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NA 
UNIÃO SOVIÉTICA já sc encontra funclonan-

do liíi sete meses a primeira usina elétrica In-
dustrinl movida a energia atômica, com a potência
de rendimento de 5.000 quilowutts. A usina em aprê- |
ço, projetada por cientistas c enRenhelros soviéti- 2
cos, constituiu o primeiro passo para a utilização '

pacifica da energia atômica. No edifício da estação ".-.
eletroatômica da Academia de Ciências da URSS
(foto à esquerda) ^acha-se instalado o reator onde

se opera a desagregação do átomo de urânio. Como
sc vê pelo diâmetro da parte superior do reator atô-
mico (fotografia do centro) não são grandes as
suas dimensões. O reator atômico possui uma po-derosa defesa dc concreto, que protege o pessoal
da estação contra a influência da radioatividade.
Esta é a primeira turbino industrial que trabalha
sem queimar cai-vão ou outros materiais combus-
tíveis, movida a energia atômica. A direção do rea-
tor atômico e de todos os aparelhos da estação é
feita do um centro de controle único (na fotografia
à esquerda). A energia produzida pela estação ele-
troatômica é distribuída err corrente para a agri-
cultura e a indústria dos distritos vizinhos. Uma
comunicação especial sôbre essa primeira usina e
sôbre os processos de exploração da energia nu-
clear será apresentada pela URSS à Conferência In-
ternacional da ONU — (Leia na quinta página)

NOVO PLANO IANQUE
CONTRA A PETROBRÁS

Combinado por Mr. Léo Welch nos seus contactos com Gudin e Café — Já tem patronoo novo projeto entregista — Seguiu para os Estados Unidos o chefe da Standard paraassentar definitivamente o modelo a ser adotado no Brasil — Pessoalmente inclina-se
pelo argentino — Poock Corrêa, novo Diretor da Carteira de Câmbio, 6 pessoa da ESSO

PREJUDICADOS OS MOTORISTAS
COM 0 AUMENTO DA GASOLINA

As atuais tarifas de taxi serão insuficientes se tôr consumado oaumento para 5 cruzeiros, como determinou a Standard Oil — OSindicato dos Condutores de Veículos Autônomos tomará as nè-
cessárias providências

CENTRO dos próximos" dias a COFAP receberá,
para homologação, o proces-
so que se encontra no Con»
selho Nacional do Petróleo,
pelo qual os combustíveis e
lubrificantes serão aumenta»
dos em quase 100%. O au-
mento da gasolina e óleos,
determinado pela Standard
Oil, está trazendo viva repul»
sa entre os .motoristas de
praça, que não poderão tra»
balhar com a gasolina co»
mum a 5 cruzeiros o litro,
como se anuncia.

SUBIKAO AS TAB1FAS
DE TAXI

O último reajustamento
das tariías de táxi, concedi-
do em agosto do ano passa»

do, não previa tão absurda
elevação no preço da gaso»
lina, como também no das
peças e acessórios, que tém
sido aumentado assustadora-
mente nos últimos meses.
Consumada a medida impôs-
ta pela Standard Oil, as
atuais tariías de táxi esta-
rão caducas. E a opinião de
grande número de motoris»

tas é a de que um novo rea-
justamente das tarifas signi»
ficará maior fuga de passa»
geiros.

A respeito do assunto, o
Sr. José Manoel Teixeira,
Presidente do Sindicato dos
Condutores de Veiculos Au»
tónomos declarou:

— Se fôr aprovada a ma»
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MR. 
LEO WELCH, chefe da Standard Oil para a

América Latina, seguiu para os Estados Unidos
a fim de acertar com os maioriai» do truste a tática a
seguir para a modificação da legislação do petróleo.Em sua opinião pessoal (sujeita ainda à ratificação)
o modelo argentino deve ser seguido no Brasil. Welch
Já arranjou padrinho para a apresentação de proje-to, neste sentido.

A modificação complemen- i lidades. Por isso, Welch em-tarta a proposta anterior de penhou-se ativamente no as-

REUNIDO 0 SOVIET
SUPREMO DA URSS
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MOSCOU, 3 (AFP)-Foi
aberta solenemente aomeio dia a segunda sessão

do Soviet Supremo da União
Soviética, da quarta legis-
latura, no Palácio do Krem»
lin, com a reunião do Soviet
das Nacionalidades, uma das
Câmaras do Parlamento so»vlético, que reúne 639 depu-
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um financiamento de 500
milhões de dólares, que cons-
titui a base das atuais ne-
gociações entre a Standard
e o Governo Café-Jitarez, nas
quais já houve acordo em
principio. A maneira de
apresentar o projeto vai ser
cuidadosamente estudada. Já
existe o projeto PHnio Pom-
peu e outros poderão surgir.
Isso faz parte da técnica. É
claro que o projeto Pompeu
é considerado ideal peh im-
perialiimo. Mas, em vista
da oposição nacional aos en-
treguistas, os "basses" ;daStandard estão cuidando dè
um outro, mais disfarçado e
que atinja as mesma» fina-

sunto.
BECORDANDO HOLLAND

. O "financiamento" ofereci-
do pela Standard também l

não é novo. Já informamos
que Uoover tratou dele quan-do aqui esteve. Antes dele,
Holiand fêz o mesmo. O"Diário Carioca", por inad-
verténcia de seus dirigentes
entreguistas, tratou do as-
sunto quando aqui estive
Mr. Holiand. A notícia cau-
sou verdadeiro desassosségo
r.o Ministério da Fazenda,
onde Gudin e Kafka se em-
penham diretamente na ope-
ração. Holiand, em reunião
oficial, propôs ao Governo
um "financiamento" da or-
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ESCONDEU O D.A.E.
NOVO ROMPIMENTO

NA 2a. ADUTORA
O Diretor do Dep.de Águas mentiu, dizen-
do que nada acontecera. (Texto na 2» pag.)

Bairros da Cidade Maravilhosa
há uma semana sem água
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POPULARES OPINAM SÔBRE
A ENTREVISTA DE PRESTES

DE^£ffJíem 
1ueJni^mos a publicação de declara-çoes de¦¦ pessoas de diferentes camadas sociais a pro-

(Leia na 2' página)

Apresentou

a questão
de confiança

p*WS g (IP, •_ o Sr. Mendê.-
..ii. """^ '"«Mente do Oon-
!?...«"P5e"e,,tou- e,,° "<»««. -quectío de confiança. A Á«.-emblíla N a o 1 6 n a 1 Franw.™
ã política uculda pelo Govêr.
"«?«• •<«"? todos of oradoret.
™mf,i! "í^ffl0 vivamente ipolítica colonlaUita do Sr. Men-
*££$£?•* P"'u«"'»*™«««te oterrorUmo desencadeado no Nor.
íeií. Púm* i6tw /r8n-
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H'Já uma temana o bairro de Oàchambi está sem água.
Na gravura, moças e crianças, dirigem-ae a depõ-
sitos dos edifícios em construção, como vitimas da

seca, em plena Cidade Maravilhosa. Nai se trata de ruas
e quarteirões, mas de um bairro inteiro há oito dias nes-
sa situação. Por sinal, ontem, numa sessão acalorada,
quando se elegia à mesa da Câmara, também não havia
água no Palácio Tiradentes, nem mesmo para o clássico
cafezinho. (Notícia na S' paginai.

A CHINA NAO ACEITA
INTROMISSÃO EM SEUS

ASSUNTOS INTERNOS
O Ministro Chu En Lai recusou discutir

na O.N.U. a proposta neo-zelandesa

Os deputados Flores da Cunha, Bruzzi Men donça • Ivete Vargas, ontem no plenárioda Câ mara *

PEQUIM, 3 (IP) — A Be-~ 
pública Popular Chinesa

recusou enviar representan»
tes ao Conselho de Seguran-
ça da ONU para discutir a
proposla da Nova-Zel&ndia
sobro Formosa, que o Ml-
nistro Chou En Lai conside-
rou como «intervenção nos
assuntos internos da China».

Asseverou o Presidente do
Conselho de Ministros da
China que «qualquer deci-
são tomada pelo Conselho de
Segurança sobro questões
que interessam à China, sem
a participação de um repre-

«entanto do Governo popular
chinês, será ilegal, nuia e nao
reconheclda>.

Ressalvou, entretanto, o
Ministro Chou En Lai que,
«para discutir a proposta so»
viética sôhre a agressão nor-
te-amerleana contra a Chi-
na, o Governo popular con-
cordaria em enviar um re-
presentanie ao Conselho de
Segurança, com a condição
de que seja excluído o dele-
Çado da camarilha de Chlang
Cal-Checs.

(Leia mais noticias na 5*
página desta edição).

0 PARLAMENTO NÃO PODERIA
FICAR DE PORTAS FECHADAS
Q GDNGRE5S0 NACIONAL es-*y tá ¦¦ praticamente convocado
Pa*ra ^funcionar, em sessão ex-tráordlnârla, entre 7 deste mi»e 15 de marco próximo, quandoseta Instalada, com a solenlda-do de praxe, a nova legislatura.Ontem, foi apresentado pelo Ge-neral Flores da Cunha, seu se-gundo signatário, um requerl-
mento nesse sentido, com centoe qulnz» assinaturas, Isto é,mais que o «quorum» constltu-cional exigido,

A Iniciativa da convocação
partiu do deputado Emílio Car-los, que teve a ajudá-lo, entre

CONCLUI NA 8.» PAG.

«REPR0B0 DE TODOS OS PARTIDOS E
TRAIDOR DESDE 0 TEMPO DE JOVEM

MAIOR VIGILÂNCIA NA LUTA CONTRA 0 GOLPE
EISENHOWER QUER 0 TRIBUTO
DE SUGUE DOS BRASILEIROS

Extremo Oriente 1 Nosso nnvn-^0 ^í*0 ^ue PrePara nojn osso povo so tem interesses comuns com a
Uuna Popular^

O 
General Eisenhower dl-

rigiu publicamente um
apelo aos governos latino-•americanos para que hipo»
tequem solidariedade, atra-
ves da Organização dos Es-
tados Americanos aos atos
agressivos dos Estados Uni-
fios. O pretexto para a so-
licitação íoi a nota oficial da

ditadura de Pérez Jlmenezem apoio ao Governo deWashington na questão deFormosa.
AS FINALIDADES DA

PRESSÃO
A pressão de Eisenhowerlem finalidades claras. Em

primeiro lugar busca usara OEA como Instrumento de

prèssüo sôbre à ONU. Os
paises latino-americanos têmconstituído, como se sabe,
a massa de manobra mais
dócil com que Contam os ge-nerais e diplomatas ianques
para as votações de cabresto
do organismo internacional.

O principal aspecto, po-CONCLUI Ná 3.' PAG.

Q MOMENTO exige maior vigilância
das forças que se opõem ao golpe

Uberticida. Persiste sôbre o Pais a
ameaça de golpe militar. Os golpistas
prosseguem na articulação de suas fôr»
ças e nas ameaças e chantagens des-
tinadas a impressionar as pessoas de
ne.vos fracos.

O técnico em fraudes e massacres,
Etelvino Lins, apontado ora como subs»
tituto do Sr. Seabra Fagundes na Pas»
ta da Justiça ora como representante

g civil num triunvirato militar, voa de um
Estado a outro tentando quebrar re-
slstênclas. Foi Etelvino que convidou
em Sao Paulo o Sr. Jânio Quadros a
comparecer ontem ao Catete para con»
ferenclar com o locutor dos generais.

O episódio da eleição para a Mesa
da Câmara em que o PSD cometeu
o grave erro de indicar para a Presi»
dencia daquela Casa um candidato Inex»
presslvo e sem tradição, num momento
de luta, velo reforçar os empreiteiros
da ditadura, fi preciso que a opinião

| pública tome nota das atitudes dos ho»
I mens em atividade no cenário político
| no atual momento. O Sr. Calado de
I Castro, por exemplo, que recebeu vo»

tação tão expressiva do eleitorado cá»
rioca, n3o tem o direito de deixar-se
Impressionar pelas arengas dos golpls»tas, como o fêz na reunião do direto»
rio carioca do seu partido. Pelo con»
trário, as forças que se opõem ao gol»
pe têm o dever de saber que a capi»
tulação é que abre o caminho ao gol»
pe. Por isso as forças políticas antl»
golpistas não têm que capitular e sim
que resistir. *

Na entrevista em que analisou o
momento político e orientou as fôr-
ças democráticas para a sua ação no
momento, Luiz Carlos Prestes mostrou
como a camarilha militar que detém
o Poder é fraca e que se as forças po»li ficas se unem em torno de pontoscomuns mínimos, é possível derrotar os
golpistas.

União e vigilância é, pois, o lema
de todos aqueles que não querem que .
o atual Governo e a camarilha quo o
apoia se perpetuem no Poder.

A partir da eleição do Sr. Carlos
Luz para a Presidência da Câmara, is»
to é, precisamente de hoje até à Con»

fvenção do P.S.D., no próximo dia 10, I
intensificar-se-ão as chantagens e a Ú
pressão de toda a ordem para a retira» 1
da da candidatura até agora existente pâ Presidência da República. Para i> ^so valem-se os golpistas dos mesmos %
velhos e desmoralizados pretextos jâ ú
usados em 1937, que a ninguém con» 1vencem. Nenhum perigo decorre pa» f|ru o Pais do livre exercício dos direi- i
.tos civis, da realização de uma cam» ú
panha eleitoral, íato de rotina nos re» Ê
glmes democráticos, da escolha desse §ou daquele cidadão, que tem o direito i
de candidatar-se, dentro da lei, à supre» Ê
ma magistratura. é

O perigo decorre da atividade antl- ú
constitucional, antinacional, criminosa ú
da camarilha golpista que persiste em $seus sombrios Intentes. E contra êsse ú
perigo é que se Impõe a união imedia- Pta e maior vigilância de i
todos aqueles patriotas Ú
democratas de todas as /%"\ %,classes é camadas sociais
que querem defender a
Constituição e as liberda-
dfes • públicas e para Isso
Se dispõem à luta.

VtSv l
I
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NA GAMARA, O SR.
BRUZZI MENDONÇA E
OUTROS DEPUTADOS
REDUZEM AO SILÊN-
CIO O PROVOCADOS
LACERDA — PÁLIDO,.
DE MÃOS NA CINTU-
RA, O CORVO EXCLA-

MA: «ATIREM NUM
HOMEM DESARMADO»

(Leia na 2» página)

Nada restaria
com a guerra

atômica
Declarações do

Sr. Truman
SAINT LOUIS, 3 (AFP) — fa-lando ontem fi. noite em umasociedade maçônlca desta cidade,o antigo presidente dos Esta-dos Unidos, Sr, Harry Truman,salientou a imperiosa necesslda-de em que se encontra o mundode estabelecer uma paz estável.Declarou Truman, notadamente:«Se nâo íôr restabelecida a paz,nada sobrará no mundo. Estaspalavras sao ditas por um ho-mem que sabe do que fala «que o faz com conhecimento õacausai,

JJ.I
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— «d Hr. MlnlNlro «In Fmicmln» j»«r dlveifM W
«*s, declarou quo n poíllíoa do cr-Mlt» do Governo torta
àuii.itilii, do nrofortnola, no notor «lu onerou, olotrloa,
mu* ó vital imni o |>«Im» — iIImmi.m. ontem o .nrili»,

nm tlo« mnl" «¦¦".•..>* lUMIlãrei tio Sr. flmllii, prot-iirtin»
du Itiillfhiir o onijtfMilfao quo «nrí» coUceiliflO ft l-iani
a ,,' iiiuiil «ml Shnri\ num monlnnli» Mioi-rlor a um
iiilliâo p cem mil errtwIroH, «trovei, «lo lliinoo dc Dc-

àpiivolvlincnlo HOonAmleo.
Com rp.iu-.lo ao ««Minto, |miiIpiiion Informar «me,

«Icin daquoló nm bllhfio o cem mil cruzeiros, oxtato
im. novo podido da Light «Ic cerca «Io (rozentof. ml-
filões «Ic cmzolrofl qm» devonV ner doforldo nos proxi-
mos «lias Braças às ««Ipirnirchc»» mio vôm pondo con-
du/idas pelo Sr. Raul ftrtifli.<.<-*« Mlnlutro «Io Ktlerior
n advogado do grando atividade Internacional. Raul
e iludiu formam n'dupla, mais faminta «Io grando mun»
do govornamcntnl

EM PRIMEIRA MAO

P-'|mi» «Io uniu pules-
ua «-i.n* o Sr, .i.'inio Qua»-iitii mm eliegim nu Cn-
lelu l.enlo «le «•impii». «•
wni inun eholro corpo»
rnl, o Sr, fnfe Pilho des-
piielum com ns mlnls-
tnis li n n I Kerfinmlí*».
Mota falho, Junino Ra-
mos e Nnpolelln Alencns-
tro (liiliiiniiiis. r.iu> uniu
«lirpln rto pnlnclo nnrn n
Cpiilml — oli! IipIoh
tempo» dn Centisl - On»
de tomÓU um «rem «ino o
condllüill n Ilelo llnrl»
/onle, O "llgre" eslava
alegrlst-lmo e n sun bon»
gnln pro um ndftriio ilo
encantar roítelns,

Ranieri Mazzilli Foi Derrotado
Pelos Líderes de Su Candidatura
Revela-se o Sr. Capinema um campeio do jogo de perde-ganha — Enterrou te candidaturas
Ulisses, Ranieri e sua própria, para ajudar oi golpistas da UDN — Surge, entretanto, nesta
Câmara, um grupo numeroso de deputados dispostos a lutar eontra oi conspirariam eflolaii

foi caniiuiicudo no Sr. Cn»
fé Filho, ontem, — c o Se»
nlior Café Klllto deu pleno
aescntlmenlo — que ns com.
panhlns «le nvlnçflo promove»
râp novos Alimentos nns li.»
rífas, a pretexto «In eleva»
ção do» fireçníi dns rftmhUfttl»
veis liquido*. Acontece, pu-
rém, que a tabela plciteadn
à muilo superior nh ftnus qm*
recalrA «-Abre ns empresa.»
com o aumento dn gnsollha
e do óleo.

Foi o s-rtclo dn Pnnnlr, Nn-
poleão Aloncastro Gulnin-
rães. o mitor dn comimica-
çfio referida.

VERANEIO
Mnnfndo nn «nticello d*

un) helicóptero, o fir. Café
Filho deverá se transferir pn»
ra Petrópolis, hoje à tarde.
O aparelho foi conveniente»
mente i-.-epnrndO e Ifllrá dl-
reto do» jnrdlhS do Ontetc pa-
rn o pátio augusto do Ilio Nc-
pro, A propósito não conse-
guiir-os sabrr su é exata ou
nilo u noticia de que o Sr.

Iiriii.idnio .-cn. o pili.ii. do
holu-áptor» presidencial.

MENTALIDADE
O flr. Monteiro de Gaitro.

COnVeridildO sobre ns viagens

dn helicóptero quo o (Je, Cn»
fí Filho Irá empw-Jndor a
piirilr de hoje, (Otiifiilnva on-
tem 'Hun cfreuió d« sócios bn-
nom^fllns <|o clulip «In lun»
leinii:

— (í dovcroí enciinlndnrn
n iiiciitnliiludu neroiinuticti db
pretid.nt"!

1IKSPISTAMKNT0

Ou diretores da Standard, agorü I»»» treinado*),
resolveram mio mais Ir su» Catolé tão «IcscnrOdamente.
Tinto, «*m face das denúnelns à nn<*ão, devo ser feito
hs escondidas. B íjnando Isso se tornar Impossível,
não custa nodá fiuier com mie um <estn»tte-ferro filial-
quer aja por procuração junto ao Sr. Cafó Filho ou a
outros diligentes governantes de i\ do iiRÓsto.

Ontem, por exemplo, o Sr. Otlion Mader, velho
entreguista paranaense, homem de confiança da Stnn-
fjflrdi f«d no Catete e hnteii a sen bom ptlpo eom o 8r.
Café Pilho, nndrt tfítnsplrrtmlo da conversa dos dois
«Internaclonalistits»,

._ o Senador Mtuler — informou-nos um ffiii»
elonáflo do Palácio — velo conversar assuntos cordiais
com O Presidente.

Sim, cordiais sfio esses assunttis, tão cordiais co-
Mo •i(|ii:*l'*s qiie fnlniii nos quinhentos inilhGeA Ofcrc-
tidos «dc cara» pelos diretores da Standard.

Aiuitici.nl.i ii vutncno pu-
rs Proilt.en.-e «lu Cámnni,
ehtfnrnm cm grando euforia
os homens do golpe, u sr.
Admito Lúcio Cardoso segu-
rou o sr. Ariniindn FnlcnO
|.i-Ií. braço c dl»"(-

— Armando, n República
dn c.ili.n. está funclonnndo.

O sr. Armnndo Fnlcdo nn-
«In resolveu. Conllmi.iti com
seu requerimento de convo-
entji.0, que tem data em
tii.iiico, metido na pustu.

DBPOIMBNTÒ

O sr. Ulisses QUImarOcs,
cujo tiome cslívê no cartaz
linril cnntlldiilo íi Fresi.Icn-
cln dn Cftmnru pelo PSD, íoi

(Irvtiiiiilii noi* um «-iiiiIiiiiii» lln
tubnrflss <|n sen pt-óprlo par-
lido.

DUln *le oillehi, num B-u-
pu ds Joiniil.fn», um foi a
sedo do PSD paia tortinr w-
nltecmeiilo nflelnlmetila de
seu nome quando -nuih- que
seria nprcsentntlo o sr. Mn..-¦.UU,

PKRDEOANHA

Em miitórlit tle perde-gn-
fihn, n alio ilin-i.-ilii do P.-.I.
fflvclo-so u (niiior. Ontem
liuviu umn reuniAo dcels.Vn
iinrn n cnnilldiiliirn Mu-z/ll-
11. O sr. Capanema compn»
reccti. Compareceu pnrn es'
frlnr os nnlmns e pr(i|*iio.-.ti-
tur n derrota. W fui (fio con-
vlnccnto quo no lerm nnr
sua exposlç&o odamoram-nu

paru que seu nome subMItuIs-
se n 110 sr. M.ixtllll,

Mis ipm poder.» criar um
rmbaracn K* manobras d*
VDN cotilrit o PBb e o sr.
Capattotnn protitnmi-ttle da-
i'1-iii-U, p:.|cm|iliiiln, nnn nflri
ItUlUriâ » substlllllt;llr>.

UMA IlAZAO

Um jbrniillstn perguntou
ao sr. Capntiein»!

— Acha «ine so o PSD
livcnie mlnlldo o nome dc
Ulisses auimurfies ile ga-
iihnf-ln?

Hcspostn do sr. Cnpnheiho:
-- Acho que gnnhnvn.
Ris parque nimins dos"UroRs botinets" dn prtrtlcfo

rcsolvenim queimar o sr.
Ulisses enqunnto era tempo.

Xxair»-1 L. OmaIâJa, tk.

imp%nk% os SI ovos Deputados a
Assembléia Legislativa Flumiiénse

Dois representantes populares, na bancada do P.S.B.
NITEHÚI (Da sucursal)

— Forntn empossados os de-
píitrtdos ri Assembléia Legls-
latlva Fluminense, encon;.
frando-se os -tiideno-golpis-
tas« em minoria.

As bnncndns estão assim
constituídas: PSD — 20 de»
putndo.--; PTB — 11 depu-
(ridos; UDN — 10; PSP —
5; PSB — 3, sendo '2 «lepti»
fados poplilnres! PDC — 3
e PR -- 2.

Bõd OU snptilnte» os no-,
vos (leputfldos:

PAIlfíDO SiOClAL DBMO-
CRAf ICO = José Haddatl,

Lucas «le Andrnde Figueira,
Kubens Tinoco Forraz, Jay-
me Justo da Silvn, Jono Ba-
tista de Vasconcelos Torres,
Moaclr Oomes do Azevedo,
João Antônio Cnmerano. Pe-
dro Gomes dn Silva, Toro
Póvoas de Barros, Emanuel
Pereira rias Nevea, Sylas Sil-
veirn. Dante Laglnestra, Jo»
sé Hezen, Afonso Celso Bi-
beiro de Castro, Teüdoro
GouVen de Abreu, Miguel
Cotlto Neto, Fiíinceliiio Bas-
tos Ffnnea, Mnrgaridn de
Ahdrade IjPrtt, Jarbas Lopes
e José Saiy.

Bancários Cariocas
nem Para S. PauloSeg

Unia comissão d? bancários
Cfi-siocM.-» BPgue hoje para S.
Paulo, a fim de nssistir à
grande assembléia de spus eo-
IciinB paulistas, na 1!) horas,
puru a discussão da tabeln de
aumento de suláríõs para' a
corporação.

A comissão levará a soli-
dnrieilade de todos os banca-
rioa à. campanha, dos paulis-
tas b truta Ja Assembléia ns
resoluções que possmr influir
nog ehléndÍliiehtOB dos cado»
cag com seus respectivos ehi-
pregadores,

CUSTO DB VIDA
Ônlei*) èm pvosBeguimenlo

às reuniões nue se veni fCa»
lizando pnrn o Ucértn das bn-
ses do íiiltiiéitto a ser reivin-
dícado pelos biintáfíoá cftrid--
ens, reuniruir.-se, nu sede dó
sindicato, os «miprcgiidorcs
dos bancos Honvisla, Dela-
inaro, Português, Andrade
Amaüd, COínt-cbib, L.ir Bra-
siicirü e outros. Uma das fe-
soluções aprovadas na í-eu-
lllão refele-se ao ItíViintainen-
tõ do custo de vida pnrn que
66 possa 1'ehalôr ri Velha afír-
inativa do Ministério do Tra-
balho de «pio ó átiménto (b
CUsto dà vida é Itifelior ao
alllronto snlaliul reivindicado.

PARTIDO TRABALHt *M
BRASILEIRO — Egldio
iMendonca Tliurler, Ângelo
Pinheiro Bittencourt, Bran»
lino de Matos Reis, Luiz. de
Almeida Pinto, José Bernar»
do da Silva, Luiz Gonzaga
de Paiva Muni/., Edósio tia
Cruz Nunes, Onwaldo Luiz
Gomas, Cordolino José Am-
hrosio, Jayme de Siqueira
Bittencourt c Hipólito da Sil»
va Porto.

UNIÃO DEMOCRÁTICA
NACIONAL - Luiz Gtlima-
rães, Simão Mnhsur, Adolfo
de Oliveira, Eugênio Leite
Lima, Èwaldo Saramagd PI»
nhelro, Osmar Sefpa de Car-
valho, Raul TrriVrtssôs da
Rosa, Antônio Carlos Sá Re*
go, Sebastião Fatisto Bàí-
reira de Faria e Carlos de
Freitas Quintela.

PARTIDO SOCIAL PRO»
GRESSISTA — Aêcio Nanei,
Nelson Martins. José Augus»
to da Câmara Torres, Rogar
de Souza Mnl!ltil'des e Oscar
Pereirfl dn Fonseca,

PARTIDO SOCIALISTA
BRASILEIRO — Irineu ÍO'
sé dS Soilza, Geraldo Achl-
les do Rosáflo Reis e João
Rodrigues de Oliveira.

PARTIDO DEMOCRA'
TA CRISTÃO - Dali rie Al-
meida, Tèótôhlo Ferreira de
Araújo Filho e Roosevelt
Cht-isôstíimo rie Oliveira.

PARTIDO REPURLICANO
Edgard Pórtd é ignérjõ

Bezerra dê Menezes.

Populares Opinam Sôbre
(Entrevista de Prestes
Nossa reportagem ouve um come rciario, um mecânico e um cstucii-
dor — E' a voz do povo: todos os cidadãos têm o direito dc candi-

datar-sc aos postos eletivos
T.-tinbéin acho que ü po-

vo deve levar n presidência
da Republica um candidato
que apresente e execute uin
programa de progttfiso paruo pais, de bnrnteaiiienio de
custo de vido, uma políticanacionali-stn, de incépoiidèn-
cia nacional.

Com essa resposta o jovem
cômèrciárlo Itnlo refruri emi-
Ilu sun opinião sobro a eh-
tvevlstn há dias concedida à
IMPRENSA POPULAR pelo
grande líder do povo brasi-
feiro, Luiz Carlos Prestes.

CONTRA O (JOI.Pi;

Ita],, Ferrari, a propósito
do problema da sucessã, ure»
sidencial, fez outras coiiside-
1'riçflés:

O llrnsll perdeu por df.m-
pleto seu prestigio intuna-

Conclusões m
O Parlamento Não... Prejudicados,*.

otitroí, no recolhimento das flr-
niMs, seus cnlcgnii Aliitliai- nus-
tos, Hete Vargas, Roger Ferrai-
ra e Bruzal Mentloncn.

ENGAVETADO
O. OUTItl) UlíljlF.ltli-llE.VTO

Jft linvla, em poder do Sr. Ar-
rtittmlu Fâítíât), um requêrlmeii-
to com a ineBinu Ilniillitndn e
subscrito por cento e oitenta e
«lols deputados, Entrotanto, o
representante cearense do PSD
desistiu tle upiesentá-lu, depois
ilo uma série de conchavos. Dal
o novo requerimento.

NEdESHAIUA
A CONVOCAÇÃO

Justificnlititi o requerimento
de coiivncuíilo extriioi-dlnárla,
«íuo agora será enviado ao Sc-

nado, liara conhecimento dessa
Oâsa do Congi-esso, o (Idnernl
Flores tia Cunha Bronimclou ai-
Kilmlis palavras. Disse, a certa
altura, ser Imperiosa a necessl-
dade de o Parlamento manter-
-se aberto, uomo válvula tias li-
herdades públicas, lutmil hora
em (jile IBo graves iiineai-ns pe-
gani sôbre a democracia em nos-'
so Pais.'

NAO IIECEMBIIAO
A A.IIDA DE (-1'STO

Km seu íiipitlti (llscuiso, eo-
munlcou o Sr. Flores da Cunha
que os deputados que suliscieve-
iam o íeqticrilnenlo tle convoca-
vão haviam assumido o compro-
mlsso de abrir mfio da ajuda Uu
custo a quu t6m direito.

Eisenhower Quer...
cèm, ão convite americano
«novos atos de subserviên»
fiados qulsllngs das repú»
nucas americanas é outro.
Ninguém pode deixar de ver
nas declarações de Eisenho»
wer aos jornalistas, o como-
ço de uma campanha visan-
do ri remessa de tropas da
América Latina, se os beli-
cistas se lançarem a opera-
ções de grande envergadura
contra a China.

Revlvescem, assim, em
maior escala, os planos si-
nistros articulados por oca»
sião da guerra da Coréia e
que só nao puderam ser le-
vados ri. prática graças à ltí»
ta dei-ldida de todoà os pa»trlotns.
NAO SOMOS MEUCENA»
BIOS DO IMPERIALISMO

Nosso povo, com a China,
«6 tem Interesses comuns.
Os imperialistas Ianques que
pilham nossas riquezas e 11-
qnidam a soberania de nos-

so pais são os mesmos qiu
invadiram territórios chi»
neses o buscam levar-nos
a uma guerra colno mercciui»
rios do imperialismo.

A tensão internacional, que
os belicistas agravam a ca»
da instante nas últimas se-
manas, não está ausente, por
outro lado, das conspirações
golpistas que também re»
crudescem paralelamente ao
agravamento do perigo

.de guerra. Eisenhower, ago»
.ra, abriu o jogo: não se con»
tenta com n expolincão dc
nosso povo; exige seu san-
gue para as agressões des-
tinatlas ao fracasso que le-
va a efeito no Extremo
Oriente.

Contra isso, entretanto, se
levantará o nosso povo, co.
mo já o féz por ocasião da
tentativa do enviar nossa ju-
ventude. parn o matadouro
da Coréia, Impedindo (p-"* 9*.
consume o crime.

Novo Plano...
dem de 500 a 700 milhões dedólares. A maior parte de-veria ser investida em nncr-
oia, sobretudo cm petróleo." A atividade de Gudin re-crudesceu nas «ílíimas se-
manas: De seu gabinete, co-
mo se sa'w, saiu a orienta-
ção paru a camvanlia diver-
sionista sôbre fretes -pei.ro»
lífcros. Os dados foram con-
dutidos pessoalmente por umde seus oficiais de gabineteao "Correio da Manhã".

QUEM fi POOCK CORBfiA
Podemos informar, tam-

bóm, que Eugênio Gudin pósã frente da Carteira do Oam-
bio um homem reconhecida-
mmúo simpóiiro à Standard
OU: o Sr. Paulo Afonso

Pttock Corroa, Hgarlo ft, dl-
rotorla da Esso.

A nometiriilo de Poock foi
um dos objetivos nns ttlll-
mas manobras entreguistas
do Governo, Hasta ver (jH0
a própria nota oficial dlslrí-
bulda pelo Catete Informa
que nada pesava sftbrn a
honorabllidada do sr. João
Dantas, diretor demitido.
Desse modo houve umn ron-
fissão dc que o assunto (re-
tes não passe dn mero pre-texto.

Quanto ao novo ocupante
da Presidência do Conselho
Nacional do Petróleo, em
substituição ao Sr. Canta-
nhèãè, tem pessoa do sua
tamüia cm questão indicia-
rin contra «j Petrabra».

joração dos preços da gaso-
Una e ôlêo, aqui estaremos
para analisar ri medida. Tão
logo dispoiihamos de ele»
mentos oficiais ft respeito
dôsse tttin-iortto, 0 Sindicato
se pronunciará em defesa
dos Interesses da coletivlda»
de e tomará as providência-*»
necessárias.

Reunido.,.
tados. Assistiam ri sessão
os representantes do corpo
diplomático e da imprensa.
Numerosos deputados com»
pareceram em trajes nnclo-
riais. Os presentes, de pé
aplaudiram a entrada dos di-
rigentes dó partido e do Go-
verno: Vorochilov. Mikoj-an,
lítilganine, Malenkov, Krusl-
chev e Mololov estavam
ausentes porque, segundo a
xadíção, tteveriam assistir ri
sessão da segunda Câmara
3o Pnrlamento: o Soviet da
União.

ORDEM-OODIA

O Soviet das Nacionali-
dades deverf. adotar a se»
guinto ordem»do»dia:

1) elaboração do orçarnen-
to de 1055 e exame dos re-
suitadòs do exercício orço-
mentário de 1954; o relato-
rio a respeito desta quês-
tão Será apresentado cm ,:'"i
são comum dns duns Cuia-
ras; 2i exame da sjUlftç&o
Internacional e da [ioltllea• exterior do Governo soviéti-
eo; questão que será igual-'m.-tito nxnmlriadfl em sessfui
comum; 3) ratificação rio1-
decretos promulgados peln
Preslíllum do Snviet Supre
mo dn União Soviética de-
pois da úllimn sessão, ou
seja depois do nhiil de 195-1.

NO SOVIET DA tINUO

MOSCOU, 3 (AFP) -'
Maipnkov, Krttstehev, Vo
rochllov, Kaianoviteh, Sa-
rov e Pervukln assistiram,
ila tarde de ho|e. ri sessão
do Soviet da União do So
viet Supremo da União So-
viética.

O Soviet. da União apro»
vou a mesma ordem»do»din
do Soviet das Nacionalidades.

cionai, pois nosso (iuvf-rno
não fnz umn política inde-
pendente; segue ü opinião dos
norte-americanos, 1 'recitamos
de um Uovênio lílucjicilden-
te, e pura u« eleições, de um,
cuiidiüato que re-iimenie íe-
piesento os interesses do po-
vo. Acho que ísse cühdlünlo
nítida não ilpareceii, mas acho
tiimliéiii que o Sr «hlreeliiio
Kuliilsciick tem pleno direi-
to dc se candidatai-, .Sou con-
tra o golpe militnr. Os ditei»
toa do cidadão e ü Coliali-
tuição devÈni su- respeitados.

A (ÍUKSTAO 1)0 PETI.ol.í-X)

l'-.(|i'o Martin.» PreituR, i,|h-
rário iiiei-ánicu, assitr npiiinu
lia Ciinüète iirôiílòVld.1 pela
ÍMP1.13Í.SA 1'Ul'UliAlt:

— Acho tine se deV.-. volar
num canilid.-itli cuja pintafor-
ina atenda (>s Interesses do

povo. Por exemplos um cau-
djdato (pie faça um:i politi.ca nnciolinllsta cm icluçáo ao
petróleo, quu procuro desen-
volver nossa ngrlculluia e
defender nossa indiis;>.-|n.

O (JUE QUEIt DK
JUSCELINO

O Sr. .losé ÒènjüeiM, ar»
tifi.e estucitiloi-, iiupi -rido pe-In icporlagem, dc pronto ma-
nlfcstou-sò partidário da can-
didalui-a do governador mi»
noiro.

Em relação tio candidato de
•ftuiião naciürial-> quo Café
Pilho quer impor, o Sr. José
Cerqueira foi categórico;

— O povo não deve aceitar
imda (|ut- provenha de jfipo-
slçGeS. Não são manirestoa
militares e sim eleições (|ue
devem decidir os destinos do
pnls.

UNA FRAHK

Uma fr«H do Hr. Capsiin-
mn num A^upo de dípUtodOR
e JarnallilHii, debolg de anmi»
cindo a icfiiltiulo da votntHa,

— Mulla «enla v»l pnninr
qile o partido perdeu ll»r
minha cuuia.

OPTH
0 8r. I-Vrnnntl.i Ferrari dc-

clarou i|uu gou partido, o
ITH, inanieve oa rompromls»
aon, apegar de tôdim ai pres»
míii-ii c MiiitioliiiiR dna úliiniiiR
24 lioius.

Com efeito, valoram com n
Sr. Miir/IIU x>. deputados, cmn
o Sr. Carloa Lui 8 e <*uutio
cn-, lirniieo.

DUAS Í»RKBNTE8

A*> prlmelrai sessão* da
CStnnia, na atual Icglslalii-
rit. refletem Um sentimento
dc combntlvldndc de multns
dog novos dtputodoB. Contrns-
tando (om isso, obscrvn.se u
utlttiilc do ir.edo do povo, ilo-
fensivii e nlarmlstii, ile ul-
«un» lideres do PSD, i-ue
(less-; modo facilitam o trn-
balho golpista doa lideres da
UliN c ajudam u dar cutpo
ti cliaiitugem dus que utlli-
zuin o , Hpniitiilhii do golpe.

il'i na Cãtnma dois gru.
pos cuja lihha se «lifetciR-ln
c"n- nitidez: o dos «)Uc qm*»rem defender o sufrágio pn»
pular e n democracia lutiin-
do c os que se entregam de
bom grudo aos chantagistas
do golpe, temendo mais o po»vo do que o próprio espnli-
talho «lu golpe.

¦ kíi.:..a^f¦wnriRLi.il.
iimrniMi

II ItlMi MOITA UMA
lUMltCÜ» • *<HtllllMr»c»oi

MIA UDtTTAVU iJtlKHIM
ii _ ,,b .- au* 4* ttmtn

trirninsMi
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lli-K.iilm-.m ,„„, it.¦•¦iirt«il»  i|.|
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AGRESSÃO
E TENTATIVA
DE ASSALTO

Três Indivíduos deicotilteci*
dos agn-dlium «i lentiirarfi
nssnltuf o nubofjcial da ar-
nindn, Mernlilu Aguiar Co».
I». brasileira, branco, 47 Ano;,
solteilo, residente k Avenida
Mem du .SA, 72 ¦— npartameli.
lo H07. Ao nbrlr a porta d»
iipnitiimunlu pnrn itlentifi-
car i|ucnt biilin, us ttês au»
diiciosus tiRii*ssoreg grltnrair,de arma em punho: rende-ae
ou morre. E atu continuo ln-
vesllriun «-oiilrn o subòflcial,
qtlb nu slv medicado no llPS
apresentava contusões no ocip»
lnl por cornnlindiiH «le revól--
ver. Um dos trCs ngrdssorea
i|iii; fiit»iinm após n intensa
Iuln cmporill, l"'i piOsii.

CALÇAS! CALÇAS]
CALÇAS!

Amerli-uiiua u uri Ib,UÜ| dè purolitiiii, a Ur* Iihi.wj; ae cumorata< ci.» ^vil/tu; 1,-uDurdine e pro-iiivui ii (-15 juu.üu. «.'iiniét-cuti.v.MAJItf itiiiuiem fraca in Ré»nuhllca» 5'J — 1* aritlar.

ESCONDEU O D.A.E.
NOVO ROMPIMENTO

NA 2a. ADUTORA^
MAIS um rumplmnnlo.
"* (icofreu Ha seRunda
adutora que trris para o Ilio
a água do Ribeirão das Lã-
jes. Desta vez, no quilómè-
tro 47 da antiga rodovia Rio-
-São Paulo. A Prefeitura Ps-
condeu do povo o que acon»
tecera. O Sr. Alim Pedro

RÉPROBO DE TODOS OS PARTIDOS E
TRAIDOR DESDEO TEMPO DE JOVEM
DÉPROBO de todos on par-*•* tiíios e traidor do todoa
os ideais! Sua vida exprime
a tradição da traição! físse
deputado Vem traindo tudo o
todos desde a Juventude!

Foi assim, duniiile a ses»
são de ontem, lia Câmara;
que o Sr. Uruzzi de Mertdou-
ça se referiu ao provocador
do Escritório Momr-en, Cnf»
los Lacerda, com o apoio de
dezenas de deputados.

O Corvo acóvaiilõli-sõ, rês-
pondendo patético, serti nó-
nhtim propósito:•=• Afit'èm-mé logo. Ati»
rem num homem que
èstri desarmado. Dizlã Isso

Na Camam, o sr. Bruzzi IMendonça c ou-
tros tlcputndoH reduzem ao silêncio o pro-
voendor Lacerda'— Pálido, dè mãos na cin-
tura, o Corvo exclama, patético e ridículo:

«Atirem num homem desarmado»

cercado do policiais da casa,
qtie o protegiam.

O INCiniONTFi
Nãó se tratava de atirar

ém ninguém. Vamos aõs
fatos:

Desapareceram 2 Milhões
ia Faculdade dê Medicina

O Estado de São Paulo destinou verba ao
pagamento dos vencimentos atrasados dos
funcionários, mas o tesoureiro da Faculdade
não encontra o dinheiro —- Passam privaçõesos servidores

SAO PAULO, 0 (Do Cor»
i-ospondonte) — Quatrocentose oitenta e oito íunCloní...'ioH
da Faculdade do Medicina da
Universidade de tíno Ptiulo
estfio passando por sérias di-
firuldadea financeiras, poia o
pagamento dos seus venci-
mentos está sendo efetundo
com um mês ou muis dt: atra.
so. Uma majoração dos sala-
rios e uni acréscimo de .35%
como indenização pelos riscos
do trabalho, ambos homolo-
gados em 1953, uté hoje não
foram pagos.

Premidos pelas necesslda.
des, oa funcionários procuram
o tesoureiro da Faculdade,
Sr, Homero Loui-ünçô Alegre
que alega falta do verba. De
and., adiantou a intervenção
do Heitor da Universidade.

ESCÂNDALO

0 governo do Estado, pelodecreto número 24.040 de de-
zembro ultimo destinou um
milhão e meio de cruzeiros à
Faculdade do Medicina para
(i pagamento dos salários atrn-
satlós, muis 900 mil cruzeiros
paia n llcençn-prêmlo à flGO
mil Píríi os :!5% tle adicionai.
Os pagamentos, todavia, não
lOrani efetuados.

A exemplo do que eatA
acontecendo no Hospital Jas
(.'linicas, cuja administração
iliz que nfio recebeu os !>7 ml-
lhões que a Prefeitura nsse.
vera ter pàgO o tèsotítélrõ
da Faculdade de Medicina

FOI ATROPELADA
£ fôOtiMU

Foi atropelada e fnlcccu
no si;r medicada lio 1I.P.S.
Klsa Pereira Siiva, brasilei-
ra, branca, doméstica, 50
anos, residente à Rua São
Luís Gonzagu, 1.908. A vlti-
ma foi atropelada tia Praça
Paris pelo auto chapa ....
14-12-74, dirigido pelo advo-
gado Luís Carlos du Silva
Padilha, residente à Una
Prudente dc Morais, 1.441

apartamento 804.

responde (latif evasivas hapergunta» dos fuhulohfirlõs
que püdon: escjureeimeiitos Sô-bre o destino, dado à impor-tunciii que o Estado destinouao Pagamento dos saláriosutrasados.
.—•O tesoureiro está flciui.do tico, tiliiniiun algun» Sel'-vidores da Faculdade. Outrosdizem que êlo «construiu tinisuntuoso palaeete de customuito superior às suas possi-bilidadés». Outros ainda afir»man:, <pic o tesoureiro nfio tomculpa « que o dinheiro foidesviado por «gente grando».0 fino é que o dinheiro rio-snpareceu c os 488 Juiicloná.

nus e suas fuinlllii» conti-nuaiii passando sérias pri-vaçúes.

Vários deputados dirigiam
apelos ao General Flores da
Cunha, no sentido de que
nfto rChurtciassé âo cargo de
P r 1 m e 1 r cVlCè-Pl-osldente,
para õ qtml acabava do ser
eleito. Entre outros falou o
Sr. Coracy de Oliveira, pe»
tebista do Rio Grande. Par-
lamentar jovem e estreante
no Palácio Tiradentes. diri-
giu um apelo bem Intencio-
nado, mas sem dúvida ingê»
nuo, a Lacerda, convidendo»
•o a deixar de quebrar Ian-
ças pela ditadura, passando--se para o cnmpo dos defen-
sores da Constituição.

Saltou o Corvo com
o.ttati'0 pedras na mfio, pre-
tendendo sem dúvida desfa-
zer o efeito do banho que
levara na véspern de outro
petebistii gaúcho, o sr. Leo-
hei Brlzola»

Lacerda agrediu os pele-
b-stas cm geral o procurou
colocar-se em posição de-
herói o do campeão rte ca-
deia durante o Estudo Novo.

PltOTESTOS

Surgiram os primeiros pro-
testos. A sra. ívete Vargas
observou que Lacerda não
tinha autoridade para fa-
lar cm democracia. Mas L,i-
cerda continuava em des-
vairado uuto-elogio, falando
de seu martírio.

Foi então que o. ar. Bruz-
ii efe Mendonça, apossando-

Homenageado, Ontem, ò
General Leônidas Cardoso
Ilustres personalidades presentes ao banque-
te realiztulo no Automóvel Clube — Saúda-

do pelo deputado Campos Vergai
HealIzOn-no, ontem, nn Au-

íomóvcl Clube, o banquete
em homenagem ao general
Leôtiidss Cardoso, dn ban-
t-nilii paulista na Cflmarn
Federal. Foi o ilustro parla-
montar alvo de calorosa do»
monstinção de apreço por
porte tle grande número de
nm ros e nrfmlrndnies. En-
tre as pessoas presentes,
vi-m-e o m-.rechnl Vaide-
m-f nrdi-'"'ics. "enerfi; Fe-..
liclsslmo Cardoso, Manoel
Ferreira de Souza, TemlsM»
cies Cordeiro de Melo, Per-
nando Biosca e Artur Cor-
nauba, coronéis Franga e
Albuquerque, .Tocelyn Brasil
e Salvador Correia da Sá r
Benevides, deputados Josué
de Castro, Ariel Tomazlnc,
.Tona*; Lira, Campos Vergai,
A»rüo Stelnhtuck. Oralcjn

Reis. Rocha Mendes. Abguar
Bastos e Bruzzi Mendonça,
sr. Luis Guimarães, prusl-denta do Sindicato dos Jor-
naüstas Profissionais do Rio
de Janeiro, comarylante Coc-
lho Rodrigues, dr. Ortlz
Monteiro, professor Ornar
Catunda, vereador Afonso
Celso, professor Henrlquo
M'rnnda, professor SusseWnd
de Mendonça, sra. r""£'n
íic-ca Flguerodo o sr. Ge-
raldo Pi»"e-attt.

Foi lida uma carta do sr.
Po xoto de castro, que, não
podendo comparecer, enviou
congratulações ao general 

'
LeOnidns Cardoso.

Saudou o homenageado o
deputado Campos Vergai; O
general Leônidas CarJóso
pronunciou discurso de sgm
tlficln-.f-ntn.

>?

-se dè um dbs mieiofuncs,
em npnftes consecutivos, co-
ihcçou a desvendar aspecioã
da crônica desse Iia.dor do
movimento democrático es-
vtldantiL Enquanto Isso t;o.
iiemllzavani-se os protestos
contra o Corvo.

— Cudeia não dá diploma
tle democrata a ninguém —
afirmava, vigorosamente, c
representante carioca. 15'
preciso saber qual o mótl-
vo dá prisão e ptlrtclpálmen-
té qual o comporlnme-ito na
prisão. Sé não fosse assim
0 banddo "Sete Dedos",, pè-
lo numero de cadelas que
tem, serln o primeiro ds-
mocrata do pais.

I.IVIDO

Jiintam»Bi> outros apartes,
hos microfones o em váflos
grupos. São homens de diver-
sns pitrtitlos (íuo protestam
i'on|..'a o Corvo o qua o dei»
xiini, muilo pnlio, Inibido, de
mãos nn cintura.

Conflrmn-se a observação
popular do que o homem sò
dá ponto no monólogo.

O presidente apoia a fim
de que serenem os Ânimos.
Pede que não apartelem o
Corvo gem seu consentlnien-
to. Era isso que êle queria.Prossegue sua aretlgn, ju ngã.
ra defensiva, pusilânime e
frouxa.

Concluindo, recua da pnsl-
ção de eSpadachlm do golpe
o embora através do frases
confusas, fau uma espécie de
(lecli.i-ução de amor no Par-
lamento que tanto atnssnllia
por escrito, em seu jornal-•gttzutt.

CONCURSO PARA
TAQUÍGRAFO

Estão abertas, na Secreta-
ria da Câmara dos Deputa-
dos, nos dias úteis, das 14 as
16 horas, exceto aos sábados,
as inscrições para o concur-
bo destinado a preenchlmen»
to de vagas na taqulgrafia
daquela Casa do Congresso
Nacional.

O.s Diários do Congresso
racional, seção I, e Oficial,
seção I, de 26 de janeiro, pu-
blicam as instruções para o
mesmo concurso, bem como
os programas, critérios de
julgamento e outros dados
dç interesse dos candidatos.

escondeu o fato pot-qttè tah-
tu «He como o seu Dlrttôr dò
Departamento de Águas é
Esgotos estão envolvidos di»
retamente na negociata da
compra dos canos condena»
dos com que foi construída
a adutora.

«FALTA E* ÁGUA MESMO»

Ô Sr. Edgar Braga, dois
dias atrás, dera entrevista
aos jornais dizendo que na-
da acontecera, nenhum aci»
dente houvera, dè què á re»
pentina crise nó abasteci-
mento de água era «simples
falta dágua mésmot>. '"

Enquanto isso os trabalha»
dores do Cais do Porto atnea»
cavam paralisar o trabalho,
pois já não suportavam o
trabalho sem água. O navio
¦ Cnronin- deixava de prós-seguir viagem também porfalta de água.

CINISMO

Entretanto, ontem. « Sr.
Edgar Bfaga, cóm à cara
lhals limpa possível, depois
de terminado o conserto da
adutora, comunica què ò Sr.
Alim Pedro visitou ã 2,* âdu-
lôi-â, inspecionando ós íepa-
ros efetuados tio ròmplmen»
to havido nõ quilômetro 47,
cujo conserto terminara às
fl heras da manhã, Nio hou-
ve rompimento, mas depois
dc terminado o conserto 6on-
íessa qtlé houve!

Conferência-
ram Café

Filho e Jânio
Quadros

Durante duas horas,-éstl-
veratn em conferência on-
tem, no Cnlete, os Srfl! Café
Filho e Jftnlo Quadros.

Após o encontro, a que o
grupo golpista empresta
grande importância, o .go»
vernador paulista desceu
apressadamente ns escada-
rias do Palácio, fugindo, a
qualquer contacto com a iflv
prensa. Também o Sr. Café
Pilho furtou-se a prestardtí-
clarações aos jornalistas.'

Sabe-se, porém, que o cen-
tro da conversa foi, além do
problema da sucessão pre-
sidencial, o caso especifico
da candidatura do Sr. Jusoe»
Uno Kubitschek. .-.';

VOCÊ PiSDE ECONOk
MIZAR DINHEIRO

AiMAUItV esta venaenrio,' • "èm
sua loja a fraca da ReptU) l&i,5U — 1» unüar, BluiOts.désdoOrs 85,00; em ralon. Mata, rugatooloo cipeemi O.» ieo,uu. Irai-tácito a IInno CrS 80,00 . (.-re-sela jm todas «* coíe» Q-.i1.0,00. Cambraia rtwrcertzaasc& i2aoo. • v

PROTESTO
A PRISÃO

Numerosa comissão de ope»
rários navais, esteve ontem
em nossa redação para pro-
testar contra a prisão de
Aluiítlo Vieira da Cunha,
Presidente da Associação dos
Trabalhadores do Arsenal da
Marinha.

O dirigente da Asnoclaçflo,
Aluizlo Vieira da Cunha, foi
preso ilegalmente na Paga-
dorla do Arsenal, anteontem
no momento em que recebia
os seu*; vcnclmeritos. Encon-
trava»se «*m farias e, no ato

CONTRA
ILEGAL

de prisão, os policiais se re-
cusaram a dar qualquer ex»
plicação sôlxe a violência cite
cometiam.

— Estamos aqui para protestar — disseram os m*»rn-
bros da comissão — pois se
trata de uma ameaça h li-
berdade dos trabalhadores.
O que aconteceu a Aluuto
pode acontecer também aos
trabalhadores do Loide, «Tios»
lelra e de outros estaleiros.
Aquele colega de trabalho
receberá do nossa ourte tA
da solidariedade.

1 »
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PESSOA 
chegada da

Recife nos conta que
não se fala noutra eoisu.
Jí gol/n dr. manhã á noite.

Em certos circula» pa-
litica» afirma-se que o
esquema das golpistas
foi traçado nos menores
detalhes. Por exemplo:
o »Goi<êrno» seria exercido par um
trlunrirata, dois militares e um civil,
exatamente a Sr. Etelvlno Uns. A
presença de Etelvlno eqüivaleria à de
uma marionete, apenas para disfarçar
o caráter rigidamente militar da dita-
dura que *e planeja, O Rrasll voltaria
a uma espécie de divisão cm capitanias,
entregando-se a do Sordeste ao gene-
ral Cordeiro dc Farias, cujo Governo,
nestes poucos dias de tida, já está sen-
do chamatio em Pernambuco dc Nau
Catarincta.

ir

RECIFE 
tem experiíncin. como tino

a possuem aa cidadew do mil, do
que soja o domínio norte-americano,
adquirida durante os anos da última
guerra. Tam bem por iaao a população
de Recife náo aceitaria o golpe dc mãos
cruzadas. Pergunto ao meu informan-
te por que o povo pernambucano liga
as duas coíh.is.

— Não sei — disse êle. Mas a ver*
dade c que ouvi de muitas pessoas: «os
americanos não querem tal candidato ;
«os americanos não concordam com fu-
lano, aceitam apenas sicrano»; «.Juarez
e americano são a mesma coisa», c as-
sim por diante.

lic-ini. concluiu "ti-
mim u:

— Man o povo de Ro*
cifo como caju, é a ter*
rn do caju, vitamina quo
nfto ueiüiu mala.

/MPOSSÍVEL 
negar que o golpe tutd

tramado, mas, como dis Prestes,
unidos patriotas e democralas de tá-
das as classes e camadas sociais, pode
operar-se uma mudança rápida na si-
tuação, Dis ainda Prestes que antes
de tudo o Sr. Café Filho não pode falar
nem em nome do povo nem das Forças
Armadas da Nação, e refere-se á chan-
tagem dos generais fascistas, que só
amedronta a pessoas de nervos fracos.
Contra essa chantagem temos de nos
precaver. Vimos como ela Já deu rc-
saltado na derrota do opositor do Sr.
Carlos Luz.

Sc fòr ouvida a advertência de Luis
Carlos Prestes, os golpistas podem ser
derrotados. Podem c devem ser der-
rotados.

DEPOIS 
DE AMANHA, em nossa

edição dc domingo, vamos divul-
gar a lista dos «dez mais», os homens
dc preto da politica brasileira.

Vários leitores telefonam pergun-
tando cm que esses homens são «os dez
mais». Calma. Domingo está pró*
ximo.

A IBEC, EMPRESA DE NELSON ROCKEFELLER, AMPLIA SEU DOMÍNIO NO TERRITÓRIO BRA-
SILEIRO - JA CONTROLA SETE EMPRESAS AGRÍCOLAS - FACILIDADES PARA O TRUSTE
IANQUE, ENQUANTO SOFREM T6DAS AS DIFICULDADES OS LAVRADORES BRASILEIROS

A lllhC, elnternutlonal Raslc Economg Corporu-Hon», empresa monopolista fundada no llrasll, em1947, par Nelson A. Rockefeller e Irmãos, amplia ca-da ves mais sua penetração na agricultura bra»lleira.
Amparada pólos pudoresoficiais, quo Ilu- fornecem 16-da sorte do fiicilldndcs, n or»

ganlzacflo norte-americana
controla diretamente, como
maior acionista, 3 compa-
iililns agrícolas du pais, co-mo se segue: Sementes
Agrocerea s, a, isasai, quoproduz o vendo sementes do
milho híbrido; Kmpresa do
Mecanização Agrícola s. A.
(EMA), quo vendo serviços
mecanizados aos lavradores,
p, finalmente, a Cnrglll Agrl-
cola c Comercial S. A.

(CACSA),.que forneço ml-lliu au merciidu industrial.Ai.-ni di.t-u, a un....: paru.cipa do i mili -ns cumpaulilas
na llrasll; lutei .imerloana duFinanciamento o Invostlmon-tos S. A,; Indústria Meta-lúrglca Porjuço S. A. fAbrl-
ca do peças forjadas;
AV1SC0 — Avlculturo, Co-mércio o Indústria S. A„ pro-dutora o distribuidora dc ra-

Çôos uvlcolos, ovos o pintos;o, ílnalmente, a Tliela Co-merclal S. A.', Importudora o

NÜCLEO DA LIGA DOS
OPERÁRIOS DA LIGHT

Sua instalação no próximo dia 8 •— Fala-nosa respeito, o Sr. Cassiano Pereira, da Comis-
são Organizadora

Tendo sido anunciado a

§ 
Instalação, no próximo dia8. As 18 horas, na ABI. tio

I Conselho dos Empregados
g do Grupo Light. denomina-
ã ção do núcleo da Liga da
| Emancipação Nacional, nes-
0 sn empresa, procuramos ou-
| vir o Sr. Cassiano Pereira
g Dias, um dos membros da——,—

'# 
O HELICÓPTERO

E O PÁRA-QUEDAS
r( 

ENCONTRADO no Munici-
pln ilr Sn 11 o, prlo Invmdnr

Jo**". I." h.i, rriltl.nlfl A Itttti
«liilnilmi It.iiviiiim. 81, um npn-
rrlbi» que Mi iit-hnui proso 11
um párn-qtteda». A .linilii (lu
All.lam.-nt. Mllilur do Salto
procedeu A apreensão dn npn-
relhn. verifica ndo In.lar--»- de
nm tr» nsmi.s nr úmido pelas For-
ra» Armadas norte-americana».
Tratl» a» «guinle*. Inscrlçoe.:

Mimai Con.«. IS Arms' Trnn. -
mltter Radio. onde. T-435 ANT
_ 4-B __ serie nt 36.8*2, nrrt. n»
1910957, Ph .14.. O pára-quedas
traria a Inucrlç. o «NI.-1S8*. A
4nni» de Alistamento Militar en.
eamlnh. ti o aparelho ao rnmiin-
do do 3» Re. Imentn do Obiue»
l»í, Regimento Deodoro, com se-
Ho ns cidade de Ilu. Foi eon-
firmado que se traia retilmenle
do transmissor cujo» sinais si*t»
captados pela base e localizados
no e*paço peln rnilnr. O nparr-
lho êerve pnrn medir velocl.li.de
ascensíonal, dlr-çfto dos vento»

temperatura.
O transmissor pertence no

Tx^rrlto rio"- Enfados Unido**
Por que •*'¦• pi-rrinii no Município
df Snlln? O frito ri.n--.tr_i «, *;rH*
11dade .Ia IntervcnçAo norte-
-americana em no'ttt»a PAtrlu.
t.nqiiantn on vendilhões ria mar-
ca de Eugênio f.utlin, .Itiurer.
rÃvnrn e .íoi".»» Café Filho se
dispõem n vender pura e »ilni-
plcsmenle o ral», os Inimigos
rondam, avançam, se aí rapa-
Iham e ale perdem apurei lios.
Tranqüilo rio mmi oficio rio yen-
•leilor, Çafí Imagina que podo

. «ntlnuiir pn. 1.1 e pra cit no seu
hfU-toptcro, qua sen helicóptero
níío in. sé perder nunca, nem
ser encontrado pur ai. nm lavru-
ilnr ilu Itn.r da Serra ou uni
.ji-rArlo du rrtrópiill». Mns Isto
e na rabeca de Café Filho. O
povo Mtii» aue **fra o contrArlu.

Energia Atômica, Progresso
ou Destruição da Humanidade ?

Conferência do professor Rômulo, Argentiére, em São Paulo -- ln-
tervenção do professor Mário Schemberg

;: • ESTRANHA
COINCIDÊNCIA

» PRETEXTO dc combato ao
i\ jogo. chaga' que c um pro-
initu du regime social vigente,

gresso dc chefes dc policia.
Congresso para combater o jú-
go ou congresso para encontrar
fórmulas para arrancar mnis dl-
nlieiro do Jogo? Ê logo a pn-
meira pergunta que ocorre. O
povo nao ti cego c ve. O jogo
acompanha os Ad catares e os
Elelvinos, como a sombra ao
corpo. Com as verbas tto jogo,
compram-se us votos tle mil
cruzeiros. Com aa verbas do
Jogo se subornam os políticos
vendáveis, Com ti jogo se mim-
têm situações estaduais e mu.
nlcipais, Itranetes e régulos pro-
vlnclanos.

tíão passados mais de 50 anos
da tremenda objur gutórla tle
llul Barbosa contra o jogo. j*
o jogo, como coisa típica do re-

pretexto para falsas campanhas
saneadoras dos que silo seus be-
noticiários'

Nisso lutio entretanto ha uma
coincidência bastante estranha,
i. que da agenda da conferêJi-
ma. uns belcgulns-mores consta
um capitulo relativo à seguran-
Ca nacional. -Sob essa rubrica
no biasil sãu cometidos os pio-
res atentados ás liberdades. E
como a conferência se realiza
precisamente no dia 10, data
assinalada no calendário rios
golpistas, deve o povo se prevê-
nir contra a. estranha colncl-
dencia.

S.VO PAULO (Do corres-
pondente) — Crntcnns de
pessoas compareceram à con-
fcrèncin realizada, onlem,
no Centro du Profcssorado,
pelo Professor Kómulo Ar-
gentiére. «Energia Atômica
-- progresso ou destruição
da humanidade (oi o tema
abordado pelo coníerencista
que analisou agudamente um
grande problema que preo-
cupa hoje a humanidade in-
teira.

Foi exibido um íilme sô-
bre eomo se produz a ener-
gia atômica e o seu aprovei-
tamento para fins pacíficos.
Indicam as experiências já
feitas que poderio ser utili-
zadas nos transportes, in-
dústria, agricultura, mediei-
na, na alimentação.

OS PERIGOS
DA RADIOATIVIDADE
O Professor Rômulo Ar-

gentiére respondeu a seguir
a diversas perguntas feitas
pelos assistentes, estabele-
cendo-se verdadeiro debate
em que se destacou a parti-
cipação do Professor Mário
Schenberg, que alertou a as-
sistencia sobre os perigosos
efeitos da radioatividade sõ-
bre o organismo humano, po-
dendo inclusive provocar de-
generações na espécie hu-
mana.

OS PESCADORES
JAPONESES

Citou o caso dos pescado-
res japoneses atingidos por

cinzas radioativas a 300 qui-Inmelros de distância das ex-
plosões realizadas pelo oxer-
cito norte-americano em
ilhas do Oceano Pacifico.
Disse que os pescadores
atingidos se comprometeram
n não so casarem para evi-
lar qne aberrações monstruo-
sas venham à luz, isto é,
que lonh a m verdadeiros
monstros comu filhos. Não
se trata de nenhuma obser-
vação utópica, pois são ei-
lados como prova dessa pus-sibilidade o fato de que cum
u bombardeio de radiações
atômicas sobre células vivas
consegue-se a transforma-
ção dessas células em orga-
nismos vivos diferentes. Ci-
tou ainda o caso da incidôn-
cia de aberrações humanas

serem verificadas, algumas
vezes acima da média esta-
tfstica, sobre filhos de mé-
dicos radiologlstas,

AS KXPERIÊNCÍAS
XO POLO SUE

Considerou, por fim, o pe-rigo que ameaça o conlinen.
te sul-americano com as ex-
periéncias com bombas dc
hidrogênio anunciadas pelosnorte-americanos que leva-
rão a efeito no polo sul. Con-
clui lançando um apelo,
aprovado debaixo de gran-
des aplausos, para que a
Organização dns Nações Uni»
tias faça impedir a experiên-
cia anunciada, bem como
qualquer outro tipo de ex-
periéncias cum bombas atô-
micas ou de hidrogênio cm
qualquer parte do mundo.

Comissão Organizadora doreferido Conselho.
GRANDE ACEITAÇÃO
Disse-nos Inicialmente olíder operário:

A Comissão Organizado-
ra de que fuço parte temencontrado n maior aceitação
entre ns nossos compnnhel-
ros. Os objetivos da Liga daEmanclpacfio Nacional coin-cldem com as nossas reivln-
dlcaçõcs e Isso explica o su-cesso que temos obtido e ncompreensão com que somosrecebidos em totlos os se-tores.

A luta por melhores con-dições de vida é uma preo-ctipnção de todos os que tra-balham na Light, principal-menlo os empregados daCompanhia do Gás. expôs-tos continuamente a perigose trabalhando em um ,-im-biente Inteiramente preludi-clnl ft saúdo.
Outras questões defendi-

das pela Lisa o"que nôs co-
mo brasileiros não pudemosdeixar de apoiar, são a de-fesa ria nossa indústria e arejeição de acordo., interna-
cionnls nue prejudicam onosso pais.

TODO APOIO AO
CONSELHO

E concluindo:
Poi» isso estou certo tle

que iodos os trabalhadores
da Lif-ht darão seu apoio e
prestigiarão o Conselho, quese Instalará na próxima têr-
ça-feira, como uma agremia-
Ção que lutar,, nn defesa deseus direitos e reivindi-
cações.

ili-iujliulilnr. do i-i|iil-i_m. i|.
Io itgrleolu, iiiiit|iiiuitiiii, lu-
. eileidos o iiuiiti.. produtos.

íltl STE MUNDIAL

A IÜI.C, empres» dos Ho-
ckefnllcr, estendo nuas gar-
ms cm outros países du
América Latina, como u Ve-
iiczuclu. Atualmente suu Pre-
sldonle 6 o Sr. Robort C. Fui-
lou Jr„ sendo seu Gerente,
no Urosll. o Sr. Bichai. W.
Greeiiehnum.

Além du 1BEC, Nalson A.
Rockcfellcr criou duas ou»
iras organizações no llrasll:
a American Intcrnatlonul As.
sociiitlon, quo fornece cri-
ditos rurais, c o IBEC Re-
si nu vli Instituto, que realiza
•pesquisas* no setor du agrl-
cultura.

PENETRAÇÃO
IMPERIALISTA

tf; fncil constatar, petosfaina adiria exposto., quo »s
capitais nortc-iimoricanoH, in-
vestem vorazmente contra
nossa agricultura, absoluta-
mente des. mpurada peto utuul
Governo de entrcitulstus. j.'n.
quanto u setor agrário brasi-
loiro permanece no maior atra-
ho, levando n fumo e ti mis.'•
riu a milhões dc camponeses
lirn.ilei.-us sem lerru, vitimas
do brutal exploração dns Inti*
fundiários, .ompnnhlus ian-
quês, livre u facilmente, ins-
talam nuas sucursais eni nos-
Sn Pátria, daqui arrancando
lucros Imensos, K>aça,s _ ex-
ploração du mi.u.de-obra bll-
ratiBalma.

Essas urgunl.uçõeH estrnn-
geiras estendem suns nanas
|irv todo o território nacio-
mil, com o beneplácito dn Gu-
vêrno federal, enquanto o
Uanco do lirasil íeclm o çi-é-
dito aos nossos lavradores,
desviando u dinheiro adquiri-
do dos .(rios paru os bancos

do Novu Iniiiii.., Milhões de
eamponOMM inuvlinoniom-se,
«o mumenlo, i-xlglndu tt Ime-•Haia reforma agrftrla, cuie-tando, paru i .¦,.,, milhões dc
ininiimiiii-iiii. A luta pula dis.
Irlbulcflo du terras uo» Uu-
balhaooroa do campo voiin.ia
tanto i-uinra us latifundiários
(Hiiinttj contra us trustes nu*
to-anu>rlniiius, eomo » IIIEC ii
outios,

DECLiVRA-SE

O PDC CON-

TUA O GOLPE
S. PAULU, 3 (IP) — OPDC, icçBo de Silo Paulo,

acnbu dc expedir comunica-
çao ft imprensa, dando con-
ta de suu reunião pnra npro*
ciar a carta consulta do DI-
retúrio Nacional sobro o no-
me du sr. Juscellno Kublts-
chek. Tendq ouvido os dl-
rclúrios dc bnsc. da capital
e do Interior, resolveu o Di-
retório Regional manifestar-•se contrário à candidatura,
reconhecendo, porém, no sr.
Juscolitm Kubltscbck t» di*
relto tfo apresentar-, e candl-
dato à sucessão presidencial.
Num dos itens d:i comunica-
çSo, resolveu "Declarar-se
contrário a qualquer forma
dc golpe, porque considera
essn solução prejudicial prin-
cipalmcnit! para o povo",
Por fim. se declara o Dire-
tório Regional dn PDC a fa-
vor da união de forças, nel-
ma de interesses partidários
o em torno de um.programo
básico do reformo social, no
qual se inclua entre ouiras
medidas a Reforma Agrária.

!'*miMsm*jmmmmmmr
•Cresce

o Clamor
Contra

a Bomba H
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Os Jornalistas em
Defesa da Constituição

Moção à Câmara dos Deputados aprovada, on-
tem, na assembléia sindical dos profissionais

de imprensa
Após o encerramento da

assembléia realizada untem
no Sindicato dns Jornalistas,
para apreei. •.• ii proposta dos
empregadores relativa ao au-
n.enlo dc vencimentos pleitea-
do pelu coiporação, pormane.
ceritni ainda reunidos, os pro-
fissionnis da imprensa.

Debateram então aspectos
da situação política nacional,
tendo nascido dos debates

ELEITO PRESIDENTE 0 SR, CARLOS LUZ
Accedeu ao apelo dos seus pares, permanecendo na i» vice-presidência, o Sr. Flores da Cunha— Convocado extraordinà riamente o Congresso

1-oi eleita ontem na tercei- teve 0 seguint0 .-csultad

REUNIÃO SEMA-
NAL DOS NÚCLEOS

DA LIGA
O Departamento do

Distrito Federal da Li-
ga da Emancipação Na-
cionai. solicita o compa-
récimento dos represen-
tarifes de Núcleos, inclu-
sive dos que se acham
em fasi de organização,
hoje, às . S horas e 30
minutos, à sua sede —
grupo 1.507 da Rua Al-
varo Alvim, 21 — quan-
do será transmitido e dis-
cutido o novo plano de
atividades p-ra o trimes-
tre íovereiro-abrll.

Câmara Federal

2' Vice-Presidente — Godói
ros Carvalho; 2'' Secretário

ra sessão preparatória, a Me-
sa que dirigirá os trabalhos
da Câmara Federal, que ficou
assim constituída: Presidente
— Carlos Luz; l» Vice-Presi-
dente — Flores da Cunha;
Ilha; V Secretário — Bar-

Benjamim Farah; 3» Secre-
tário — Rui Santos; 4' Secretário — José Guimarães. Su-
plentes: Pereira da Silva, Antônio Kondér, Cid Campeio. O
candidato à 4' suplência, Sr. Felix Valois, não alcançou a
maioria absoluta, pois houve maior número de votos em
branco, motivo por que não conseguiu ser eleito. A eleição
para essa suplência será feita em 2- escrutínio.

INICIO DA SESSÃO
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As Tenebrosas Maquinações da Standard Oil
ix TÍPICO DO

MOMENTO
ESTEVE 

detido por qti_*.o lio- É
ras, no Forte do Copacal.u- 0na, o mentir MArio, Olho tia g

Sra. Koslla 1'a.és. A nulo tio «
menino protestou contro a \'lo- g
tência, acusando o Comandante ág
do Jortc, Corimt'1 . lòttolr Mnlo. g
í:»te, agora, tenta explicar ò hou 0
?raiuíl.a»nd0 

""e ° """*"" * 
$ inidou um** I,0V1- ofensiva pela entrega do

Katrunh. atitude m-u do Co- 0 petróleo it Standard Oil. Como é sabido, uni
mandante nue conie.tti lun*r'0 dos principais objetivos do golpe contra Var-
í^____&«--*_i 

aXtéttS«,»íê i Ps 
er» --imediata entrega do petróleo aos

che_a o senio atrabiliário Uo -f íí*.lulu'!s-..Ml?s» para Isto, era necessário ins-
Comandant« nuo nâo
_ Infância nem a

A sessão teve inicio com
a presença de 221 deputados
e sob a Presidência do sr.
Carvalho Sobrinho, sendo li-
da e aprovada a ata da ses-
são anterior. Em seguida o
Presidente tomou o compro-
misso regimental de diversos
deputados que ainda não- o
haviam feito e, logo após,
anunciou que a votação se-
ria secreta numa sobrecarta
branca para a eleição de
Presidente e uma sobrecarta
amarela para a eleição dos
demais membros da Mesa.

SUSPENSOS OS
TRABALHOS

O lider do PTB, Sr. Fer-

nando Ferrari dirigiu-se nes-
sa oportunidade à Mesa pe-dindo a suspensão dos tra-
balhos por 15 minutos a fim
de que os deputados se mu-
nissem das sóbrecartas e das
cédulas. O Presidente acei-
tou a sugestão e suspendeu
á sessão.

Reabertos os trabalhos ás
15 horas, o 2." Secretário
Rui Santos fêz a chamada
nominal, tendo inicio a vo-
tação. Procedeu-se em se-
gulda a contagem dos votos
para Presidente, em primei-
ro lugar, como manda o Re-
gimento. Votaram 313 depu-
tados e íoi encontrado igual
número de votos na urna.
Realizou-se a apuração, que

seguinte resultado:
Carlos Luz — 171; Ranieri
Mazzilll — 125; Artur Ber-
nardes — 3; Em Branco— 14.
OS MEMBROS DA MESA

Anunciado o resultado, a
Mesa passou à apuração dos
votos para a eleição dos de-
mais membros da Mesa. Vo-
taram 313 deputados, mas
íoram encontrados somente
311 sóbrecartas. O Presidem
te esclareceu que tal fato náo
era caso de anulação e pro-
cedeu a apuração.

EMPOSSADOS OS ELEITOS

Em seguida o Sr. Carvalho
Sobrinho, proclamou o resul-
tado declarando empossados
todos os efeitos, e convidou
o deputado Carlos Luz para
assumir a presidência da Câ-
mora. Este fêz um discurso
ao empossar-se, reafirmando
declarações anteriores dc que
seria um magistrado na pre-
sidência.

QUASE RENUNCIOU O
VICE-PRESIDENTE

O deputado Flores da Cunha,

eleito 1* vice-presidente, pe-dc a palavra para dizer quenão tinhu si_o candidato ao
cargo para o qual fora elei-
to, uma vez que o seu parti-do, a UDN, sufragara outro
nome, o do Sr. Monteiro de
BíMlTOs. Nessas condições,
renunciava à 1" vice-presi-
denciu. Seguiranvso n0 micro-
fone deputados de todas as
bancadas, entre os quais os
Srs. Nestor Duarte, Arnaldo
Cordeira, Gustavo Capanema,
Fernando Ferrari e Bruzzi
Mendonça apelando para queo deputado Flores da Cunha
tlesislis.se do seu propósito de
renúncia, no que foram aten-
didos.

CONVOCAÇÃO
EXTRAORDINÁRIA

No final da sessão o depu-
tado Flores da Cunha apre-
sentou um requerimento con-
vocando extraordinariamente
o Congresso a partir de 7 dc
fevereiro, e houve incidente
entre o Sr. Cai-los Lacerda c o
deputado Bruzzi de Mendon.
ça, fato que damos com' de-
talhes em outro local.

uma moção dirigida ii Cama*
ra Federal que acaba de so
instalar.

Na referida moção os Jo».--niilistas congratulam-se com
os Parlamentares por essa
instalação e fazem sentir us
seus anseios de que os tlepu-
tados, que assumem seu man-
dato em momento de tanta
intranqüilidade e de graves
ameaças às instituições demu-
cráticas, mantenham-se vigi-
lantes na defesa intransigen-
te da Constituição.

O documento endereçado aos
deputados federais contêm
ainda um juramento pelo qual
os jornalistas se comprome-
ten: a permanecer alerta em
defesa das franquias e dos
direitos inscritos em nossa
Carta Mugna.

CONTRA PROPOSTA
A assembléia que antece-

deu a esta manifestação, ao
apreciar a proposta patronal,
que oferecia um aumento de
25% a partir de março, re-
solveu apresentar uma con-
tra-proposta, nas seguintes
condições: a) elevação de to-
dos os salários inferiores ao
salá>. io-mínin:o legal, ao nivel
deste; b) 60';. de aumento
sobre os salários atuais; c)
vigência do acordo a partir
de 1' de janeiro.

Quanto à criação de novas
categorias profissionais, pro-
posta pelo Sindicato patro-
nal, ficou deliberado que tal
assunto será tratado poste-
riormente, uma vez que a
questão diz respeito a assun-
to regulado pela Lei número
7-037.

¦¦"AL ó o tlniiiiif i-rcHcen-
In tlu. iiiii-siis pupulu-rm no mundo inteiro conlrnum urinii- iilômiiii. e tenni.

nucloárca qua llurry Tm-
mun <.ni.i-__ii: .•¦ necewAria
uniu pn_ rsiiHfi o acrescem
Ia que «He nHo fór reslulicIitIiIii u paz, n. tlu NubrnrA
ao mundo. Kstns palavra* fo-
ram dl a_ por um limiicm
quo wili. du qui» fnla c (|iir-
o fo. com conhecimento de
oaum.

Com oídio, Triiiniiii hidu»
o que Nlgnifli-a uma kucitn
atômica o êlu mesmo já n ex-
pcrlnienloii cunlra ns pnpu.luçOes du iliuis cidades janò-nê.sas. As muiilfcstaçôes dos
clcnllilas, professores, fllô
Miftis, e.stntllsiiis, refletem a
iinslctiiiii.- dos povos dn mun-
dn dlnnte dn terrível amea-
çu da liomlia de hidrogênio,
Um sftblu francês, o Proles-
sor André Deblerne, colnbo-
rudor ile Curle, quo desço-
lirlu o aclililo, apresentou h
Academia dns Ciências umn
funtiiniruçi.u em que mo.,
tra o perigo mortal que ro-
prçscnlnni as experiência.,
das linnilins iiir.iiii.it . felln-
em liikini.

Oulro subiu, o risico C. N.
Martin, considera o perlj-n
do envenenamento radioati-
vo ilu atmosfera em virtude
dus experiências termo-nu-
cleares. Cálculos leitos pur
clentlslus iniliiitin o qne sn-
cederia se uma humlm-ll
misse sflbrt- u Igreja de No-
tn» Dame, em Paris: «Todo.
us Imóveis du cidade, sem
exceção, seriam volatilizu-
dos. Os liuirrus seriam des-
triiiilns num raio de 15 qui-
lômclros. IOnlrn 15 e 30 qui-
lômctros ter-se-lam 50% de
destruiçôns. Todos os ho-
mens iiitirrerinin num ralo
de III) qiiilnmetms. Num rato
de no quilômetros. tcr-se-Iam
25% de queimiidunis graves.
Ter-se-lnin feridas leves aló
Ruão, Amlens, Orlenns «
<'h_ iiiiidiui. Ans efeitos ca-
loriferns nerescentar-se-iom
os efeitos radluallvos, nin-
du Incalculáveis nté hoje
cum precisão.»

Cresce nsslm o clamor
contra êsse possível quadro
de horrores se fôr usada a
bomba de hidrogênio. Os po-
vos do mundo inteiro exl-
gem a destruição dos armas
termo-nuclctires. Será a mo-
billzaçüo de toda a Inimanl-
dade em defesa de sua pró-
pria vida, da sobrevivência
da civilização c do gênero
humano.

NA REFINARIA DE
•l>*-*^A^"-*-_*<kl^^W*^"*^-*V^->**-^'%<*\^-***>V**t>,«->-

CÜBATÃO:

35 MIL BARRIS
DE GASOLINA

POR DIA
SANTOS, 3 (Do con*s-

pondente. — Continua ten-
do grande repercussão o ini-
cio da produção de gasolina
nacional pela Refinaria de
Petróleo de Cuba tão. Na ma-
drugada de segunda-feira
jorraram os primeiros litros
de gasolina. Ao fim do dia
era de 10 mil o total de bar-
ris. Na têrça-íeira, a produ-
ção foi do 15 mil barris. Den-
tro de mais alguns dias, a
produção será de 35 mil bar-
ris diários.

íklm do Prefeito
da Capital Paulista

APÔS O GOLPE de 24 de agosto, a im*
prensa vendida _. embaixada americana A história do petróleo, mais do que outro qualquer setor, mos-

tra a ligação entre o monopólio e a política de esdravização dos
povos pelo imperialismo norte-americano

mfte, Julganjlo-so no «tlircllo» de ^
prender uma criança por ef.- —I

, rcpciitiu é tltuir a ditadura e transformar gradualmente".CiS';" •'.*_ i «osso pais em colônia dos Estados Unidos.pais em colônia dos Estados Unidos.
_.__.  ...... A. vigorosa reação popular em 24 de agôs-
paço de quatro horas. Em vei g to, as grandes manifestações contra os im-
tnt. ,eI í_ JTodsUpaU,neví.'_..U I %&**& 

"o/te-amerlcanos, impediram que
do a ansiedade o o tormento de "| os golpistas fascistas conseguissem todos os
uma senhora tjoo ignorava o pa- 0 seus intentos. Não conseguiram instaurar ac.::!;s: sss. i :itit^doreuirara cntregar
mandante resolve deter o terrl- " peiroico a Mandar. OU.
vel criminoso! Bravo exemplo g Consumado o golpe inuia-se a caiiipanlin
de respeito à Con»tll.ilc_o e i» tln Standard OU. O truste iaiimie finnnclncrianças! A aUtnde do Coronel „_„„„_ an.inrln_ lX.<__n_w-< m «1,ni*nc"1*
Melo e típica do momento q..e ffr8nnÇf 

animclos, Lugênlo Gudin afirma que
vivemos. Para amedrontar, ja % » polltiCU do «petróleo ó 110SSO) ó lima
agora nfto as crianças, mas os p «política de suicídio». Assis Chateaubriand
Z?ã:* ÍSu"tS5. ¦ '.TS"'^ | Sff,í^^ ™> p«few -vté
compreender qne são uma mino- t. "W--0 da _<tUlldard OH, e assim por diante.
ria ameaçam com o terror a g Esta campanha foi, até certo ponto, bloques-muitos miihíes do brasileiros. | da por uma contra-ofensiva dos patriotas,Ú alertados pela Liga da Emancipação Nado-

| nal- Mas, apesar disto, prossegue. Os la-
1 í. eUlOr Cie terra I C8i?s.»*0 Wa" Street não cessam de pedir a"C lC,la| «visão <•>• M que criou a Petrobrás. fi evi-

»*._-. | d*:nte *luc. *» o fazem, é porque pretendem
eill MatO lyrOSSO I Pflr,e'n execução seus planos. Nem é demais

I assinalar que esta campanha antlnaclonal
CUIABÁ, 3 (I.P.) — Um p C0«Te paralelamente à propaganda de um

tremor de terra abalou esta | n°vo golpe militar desencadeada diariamente
capital no último dia do mès f- Pela imprensa norte-americana que apareceem português.

O ano de 1955, juntamente com outras
grandes c decisivas lutas, deverá pôr emfoco, mnis do que nunca, o problema do pe-fróleo. A medida que os imperialistas nor-(fl-amerieanos, levados pelo desespero, prepa-

t
dt> janeiro, causando sérias %apreensões à população. O *|
ienômeno foi sentido com f.maior intensidade no lugar '{
denominado .Sãc. Gonçalo. on- I
de cm habitantei foram to- £•mado*- dc punlco

ram novos e novos planos de guerra, mais
importância adquire para eles o petróleo.
fi claro que a isto os patriotas brasileiros
responderão com uma grande ofensiva, ca-
paz de destruir todos os planos da Stan-
dard Oil.

Os porta-vozes dos trustes, quando falam
da participação de capitais estrangeiros na
exploração e . industrialização do petróleo,
nunca tocam no fundo do problema: o fato
de que a ação dos monopólios petrolíferos c
secundada, mais do que em outro qualquer
setor, pela politica de escravização do impe-
rlalismo. Onde os trustes se apossam do
petróleo, todo o povo se transforma em es-
cravo, tudo o país se transforma em colônia.

A HISTÓRIA DO PETRÓLEO
A história do petróleo ó econômica, poli-

tica e diplomática. Na luta pelas fontes do
petróleo, pelo duinínlu das regiões e paises
possuidores de petróleo, pela fixação dos .pre-
ços, pela repartição dos mercados de colo-
cação do produto, os trustes mobilizam a dl-
plomacia internacional e a política em cada
pais. Fazem Intrigas Internacionais, derru-
bam governos, enfim recorrem a todos os
recursos. A história do petróleo mostra nl-
lldomente a ligação entre os monopólios e os
governos imperialistas, aparecendo estes a
serviço dos primeiros.

Não serão necessárias muitas palavras
para provar Isto. O exemplo do Irã, recente,

vivo, dramático, brutal, comprova-o suficlen-
temente. O golpe de Estado anglu-america-
no, a formação do consórcio internacional,
as concessões da Anglo Iranian ã Standard
Oil, sob pressão do Governo ianque, tudo isso
c muito conhecido. A ditadura de Zahedi, o
fuzilamento de patriotas, o terror, éste ó o
complemento político da nova repartição do
petróleo Iraniano entre os trustes interna-
eionais.

STANDARD OIL COMPANY
As fontes de petróleo, o transporte, a re-

finação e a venda dos produtos petrolíferos
do mundo, são monopolizados por alguns
grupos gigantescos: Standard Oil, Gulf OU,
Royal Dutili, Anglo Iranian, etc. £ claro
que se excetuam a União Soviética, a Ruma-
nia, a China c demais poises do campo do
socialismo em que. os monopólios.já não po-
dem penetrar. Em certos paises do campo
capitalista (senücolonials), onde o petróleo
é monopólio do Estado, os trustes influem
através da comercialização do produto.

O mais poderoso grupo petrolífero do
mundo é a Standard OU Company of New
Jersey, de propriedade do grupo Rockefeller,
e um dos elementos mais ativos do império-
lismo norte-americano. Para julgar da in-
fluê.ncia deste monopólio sobre o Governo
dos Estados Unidos basta assinalar que qua-
se nm terço dos investimentos dc capitais
norte-americanos no exterior relacionam-se

SAO PAULO, 8 (D» «sr.
respondente) — O Tribunal
Regional Eleitoral, em sua
reunião do ontem, designou
o próximo dia 37 de março
para a realização das elel-
ções para a escolhu do Pre-

com o petróleo. Á Standard OH controla feito o Vice-Prefcito desta
cerca de 25 por cento da produção de petró- Capital, cm virtude das re-
l«o bruto dos paises do mundo, capitalista: núneias dos srs. Jânio Qua-
a porcentagem é ainda mais ei»vada para a -0 dros e Porflrlo da Paz.
refinação e o comércio deste produto. Em conseqüência dessa de-

A Standard 011, depois da última guerra «são. foi encerrado o periodo
mundial, desenvolveu sua atividade no Orien- d0 alistamento eleitoral nes-
te Médio (Arábia Saudita), no Irã, em que f, » Capital. O T.R.E. fixou,
obteve 40% das ações do consórcio interna- também, a inclegibUidade
cionai, e na Europa Ocidental, onde penetrou dos que, desde 27 do setem-
aceleradamente graças ao Plano Marshall. Dro último, hajam exercido o
Mantém atualmente refinarias na Bélgica, na carS° de Prefeito e bem os-
Grã-Bretanha, na França, na Alemanha Ocl- sim dns autoridades policiais
dental, Itália, Noruega e Dinamarca. Man- que no mesmo prazo hajam
tém filiais comerciais na Suécia, Finlândia, tido jurisdição no município.
Suíça e Holanda. Na América Latina, como Pelo menos três cândida-
se sabe, a Standard Oil monopoliza o petró- tos deverão concorrer ao
leo da Venezuela. Recentemente obteve no- pleito pura a Prefeitura. São
vos concessões na Argentina. Manobro tam- êlcs: Rogo Ferreira (P.S.B.),
bém para apossar-se do petróleo do Brasil. Marrcy Júnior (P.T.B.) e
Em geral controla a comercialização do pe- Emílio Carlos (P.T.N.).
tróleo em toda a América Latina. Em suas .
atividades, a Standard OU serve-se de milha- § uifl Aliunmii n um
res de filiais, subsidiárias e empresas «tes- p "Ali VUwHIU 0 IAP(f
ta-de-terro,. A LEI 2.250

Isto.dá uma Idéia do poderio deste mo- 0 -
nopóllo de Rockefeller. O petróleo é mate- 0 aposentados e penslo-
riaprima indispensável para a máquina de | mstas ?° IAPC. 1ue recebe
guerra dos Estados Unidos. Onde os trustes 0 ran* °ntem 0t!ÜS proventos ti-
se apoderam do petróleo, instalam imedla- 0 veram * su*Presa de verifi-
tamente a ditadura e transformam o pais 1 car 1-,e aquele Instituto náo
em colônia. Sem dúvida isto não acontece | fu,mP"« » lei 2.250, ao con-
na França, por exemplo, mas a França é um % trí*n.° d? I". anunciar» aen
pala Industrializado, e Imperialista igualmen- I Poente, Sr. Luis Lago de
te. Mas acontece nò Iraque, no Irã, em todos
as colônias e semlcolônlas.

A moral que podemos extrair desses fatos 0
é simples: impedir a enlrega do petróleo _j
Standard 011, para depois não termos que %
verter sangue pBra obter a devolução dessa 0
grande riqueza. 0,

IS*_*S_»»_»*^^ ""¦
"¦"*'

I

Araújo.
O IAPC pagou apenns 1.680

e 840 cruzeiros a aposentados
e pensionistas, respectivamen-
te, que correspondem a 70 e
.'15% sobre os benefícios, pre-visto pola lei 2.250 e prome-•tido pelo presidente rin IAPC

cm entrevista ctjjetiv»
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A Propósito do «Da Mesma Carne»:

IIolI)ivooJ Baniu a Comédia
A COUltíDIA perde o favor de llollyivoatl. A quaie

totaUdüdt doa /nmMMorle-amerieumii édtftaula OW;
Mandada morra e ao "umencan wiy ai lifu": a < pu/ei/iu
fioòMia polutai o da gmwteriamo. Aa eomidhssào

d <i mi ente un tvrorea A guerra o são futas vm função de
mmStesZ rádio a da tolotisto, de grando vurtas.au-
cZo do Odiwtv,i,i assegurado por antmpação. AMontam
Sm "gênero" Invmtado pelos nort*flniffrieonoi, <-«toa tocai
2 \omiimi" Qlld se íw./«»rltt tiwlMir f» "fü.Mii/lu WfoJ£,
f-ora i/(ii o imiti «do u/(/iim(is Iflflttétwla/ .iio.Ii.íu. « /OH'.-
Im poilcu/ai m«#loai«. gnanlo «o ri-o franco o sadio que
brotada vida BUS nos rodeia, Csto foi banido do llollytvoadi
i contra o mcoarthysmo a conlra a guerra mostra o homem
tmlUtntt «o futuro, è suu arma contra a tornem do um
mxms do inustlça social, N o -/rondo, Ohaplin, momento
mui.v o.fu do cinema norte-americano, foi obrigado a buscar
°" 

Raramente tentam hoje oa norte-americanos a comedia.
Quando o fazem t para elogiar o «11111(10 limitado da pe-
atma-burgussia, o gonto inquieta entre o» tnlwrtdnoi 00
owiariatlu. Esta atmosfera do pequcnoi ciümea do tuttli-
dado, de instabilidade, esta pcilclitanto doçura da mcdlo-
crutade cm /«/!(» dc prespcctlva e o quo surge nesta película
do Ottorgo Cukar, "Üa Mesma Carne". Vm filmo quo antes
dirúimofi Insto quo divertido. Porque atiavés daa situações.
por vezes mesmo humorísticas, o quo ressalta ô a tristeza
de uma existência linear, carente do sentido o do profun-
didadi, cm qua os grandes sentimontoa do homem se redu-
tem o terrível lugar comum, perdem toda u «tia grandlo-
aidade, limitados por uma realidade esmagadora, Oa pro-
blemas da existência dn uma olasss são simplesmente esca-
moteadoi o a história tios aparece frlvita e não cômica,
banal estúpida om ves da espirltuosa O cinema do Hol-
Xywaad respeita hojo uma regra quo não podo infringir-,
evitar a qualquer custo a verdade da vida.

Judii llollyday o Aldo liuy, quo dottm oa papéis prin-
eipais, aparecem a contento, bem secundudos pelos demais
atores. Cukor mostra mão firma na direção c, desta ves,
por exceção, o amor vence no final do filme. E isto basta
para recomendar "Da Mesma Carne".

A. GOMES PRATA
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Auto-retrato de Ichl Pai Bhe, o famoso pintar chinês, mestre da» novas geraçõe»
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Hollywood baniu a comédia. E o grande Chaplin, que ali
criou obras de arte como "Luzes da Cidade'- (no clichê)
foi expulso do pais pelo mccarthysmo. A verdade da vida

não mais é permitida nos filmes notte-americanoa

Em nosso suplemento do*
inlniiul publicaremos unia
entrevista com Vunja Orlco.
1:111 dcclançõps à reporta*
«eni Vanjt» conta de suu cs*
alda ns Europa, ondo atuou
nos estúdios alemães e Ita*
lianos.

xxx
Em Puntu dei Este os cto-

nlstas cinematogràílcos uru*
gualos reuniram-se e, ao con*
trârlo da Comlssfio Julgado-
ra do concurso de filmes,
resolveram oferecer prê-
mios as seguintes produçOes
por êles selecionadas dentre
as exibidas no Festival:

Melhor íilme, «Romeo and
Jullet»; melhor filme expe*
rlmental, «The Little Fugi*
tive»; melhor íilme do*
cumcntal, «Sexto Continen-
te-*, melhor direção, com ex*
ceção da dos filmes premia*
dos: Ellza Kazan em «On
tho Waterfront»; melhor
argumento original; Leo
Joannon em «Le Derroque»;
melhor adaptação clnemato-
gráfica: Renato Caellanl,
em «Romeo and Jullet»; me-
lhor fotografia em branco e
preto: Robert Le Fevre em
«L'Affalre Maerlzlus»; me-
lhor fotografia em côr Co*
ber Krasker em «Romeo and
Jullet»; melhor cenografia
e decoração Max Douy em
«L'Affaire Maurlzius» e em
«Le Rouge et Nnoir»; me-
lhor vestuário: Leonor Fini
em «Romeo and Jullel¦»; me-
lhor partitura musical: Leo-
nard Bernsteis em «The
Waterfront*-*; melhor emprê-
go de son: o de «Water-
front»; melhor atriz Audrey
Hepburn, em «Sabrina»; e
melhor ator Marlon Brando,
cm «Waterfront».

«Escolhemos o Caminho da Vida»
HUBERTO ALVARADO, membro do grupo Saker-Tl,

que tanto Impulso deu às artes plásticas guatemaltecas,
durante o período de legalidade democrática que viveu aque-
le pais, antes do assalto imperialista, divulga num folheto
Intitulado «Por Uma Arte Nacional, Democrática c Rcalis-
ta», u que foi a luta desses artistas por superar as ten*
«lônclas ilecatidentistas que limitavam o seu trabalho.

Conta Alvarado dc como, buscando superar tnis ten-
dências. os artistas du Guatemala tomaram contato com «a
realidade do mundo tal como é náo como sc pretende que
seja. A crise da cultura cujas raízes n&o buscamos entfio,
vemo-la hoje, através da experiência o da vida, como crise
que atinge nno apenas a cultura. E" uma crise geral. A
existência dc um sistema que esmaga o homem, que distri-
bul miséria, fome, tristeza, morte e guerra. O fundo do
problema nos mostra que o mundo está dividido em dois
campos: de um lado o campo do socialismo e da paz,
do -bem-estar, do florescimento cultural, da alegria; do outro
lado, o campo do imperialismo c da guerra... Então, diante
da amarga realidade, escolhemos o.s caminhos do homem
e da vida, o caminho da paz e do socialismo».

E mais adiante:
«Os múltiplos ensinamentos da cultura soviética foram

uma contribuição extraordinária para o desenvolvimento de
nossa geraçüo. ...Gorki, Ostrovski, e os romancistas so-
vléticos em geral; Maiakovski, Nazim Hlckmet, Noruda,
Shostakov, Prokoíiev, Aracon, Howard Fast, Guttuso, foram
verdadeiros mestres para nossa geração».

O povo guatemalteco sofreu um rude golpe. O impe-
rlallsmo norte-americano meteu as garras no pais, a United
Frult saqueia c oprime o pequena terra guatemalteca, llqui-
da as liberdades de que gozava o povo.

Mas os artistas não esqueceram as lições, dc que ——l
Alvarado cm seu belo livrlnho.

B. N.

Os artistas brasileiros recordam hoje Mariz Filho, pintor
paraense (Medalho de Ouro em seu Estado), falecido 8
anos atrás. Mariz Filho desapareceu ainda multo jovem,aos 33 anos, deixando uma obra que se destlngula pelosmotivos patrióticos que lhe serviam de toma. Dentre as
suas telas, existentes na Prefeitura de Belém, no Clubí
Militar do Rio o om */úrias pinacotecas, salientamos «O Bri*
gue Palhaço», óleo que retrata a tortura sofrida pelos ma-
rinhelros lançados na solitária desse navio (1823) cm luta
pela independência nacional contra o bloqueio da esquadra
portuguesa.
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Já está circulando o novo livro de poe*
mas de Reynaldo Jardim, «Partlcipio Pre-
sente-*, edição limitada. O autor promete
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ser vendida nas livrarias.
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B. ni'* pina - «Mer. icudorus du noite» | COMO ESTAMOS DISCUTINDO os princípios da educa-
faiuusma líu espaço» % -*a° democrática da juventude, permitam-me apresentar a
leopoi.oina «ca- já teoria e a prática da Nova 3ducação na China Popular.
maua"8 *Lsperes> I Em janeiro de 19*10, o presidente Máo Tsé-Tung publicou

em Andaiuzíi»"1"116 I sua grande obra Sobre a nova democracia. Nela, brilhante-

«O Velho e o Mar», livro que valeu a
Hemingway o Prêmio Nobel fala de um
pescador sozinho em luta com o mar du-
rante vários dias. A realização literária do
livro mostra um escritor maduro, senhor de
seu oficio.

Jorge Amado resolveu dar forma de no*
vela ao argumento contratado com a Wlen
Filme, da Áustria. O escritor tentará nssim
um gônero que ainda n3o tocou. Como se
sabe o romancista tem dois livros de poemas
ainda inéditos.

«Noite», novela de Erico Veríssimo, edi*
tada há côrca de três meses obteve débil
repercussão entre a crítica e fria acolhida
do público. Os comentaristas que a ela se
referiram nao conseguiram esconder sua de-
cepçao diante da decadôncia desse escritor,
hoje declarado agente da penetração ideo-
lógica da imperialismo em nosso país. Erico
Veríssimo prepara o terceiro volume do seu
romance «O Continente».

Em nosso suplemento dominical publica-
remos a segunda reportagem da série pre*
parada por Jorge Amado sobre o II Con-
gresso dos Escritores Soviéticos, agora fl*
xando os debates que precederam o certame.

O poeta Raymundo Araujo tem pronto
um novo livro de poemas, ainda sem titulo.

Floriano Gonçalves pretende entregar ao
editor ainda em março seu segundo roman-
ce. Recordamos o ôxito obtido pelo roman*
cista quando de sua estréia anos atrás.

J. A.

EDUCAÇÃO E ENSINO

L NOTICIAS
.Fernando LuU, o Jovem»io que Mtreou om «Nina», èa«ora o tüiilHtente Ue dire*

çfto ile Flomlnlo flollnl, «li
relor doa Artlnlna Unido»,
mie vao Inaugurai' o Tealn<
Copacabana em março. APleuniile casa de espetáculoila nona sul vai ser entro*
«ue ao público completa*
mente nova, com ar condi*
çlminilo perfeito, de voz que<ol reconstruída. A peça queiprvlrt p«rn Inaugurar oJVnlro do Dr. Gulnle « «DIA*
logo dus Carmelitas» e te*rá a participação du trinta
l"T*'(iiiu(*eim

«XX

Blhl Ferreira cutA com o
seu elenco „o Teatro Dulcl*
na (ex-Reglna) com a co*
m«dln «Sonhorlla Barba
Azul» que tem alcançado au*
cesso. Blbl apareço numa
doa suns melhores crlaçAea*» durante ai reproíentaçOea
fala vários Idiomas. Com a
nuerliln estrela estão Clrene
Testes, Sadl Cabral, Alberto
Pcrcj;, Graclnda Freire, Her*
vai Rossano e Paulo Rlbel*
ro. Hoje quinta-feira, have*
rA vesperal As 10 horas a
preços reduzidos. A noite ha*
verá sessfio única As 21
horas

xxx

A revista cEu quero 6 me
badalar» con-lnua no Tea*
tro Recreio, onde um elen*
co dc classe vem lhe dando
desempenho. Hojo, quinta*•feiro o esnctáculo será da-
do no público cm vesperal
As 16 horas com poltronas a
CrS "«.OO. <Eu quero é me
badalar» s6 ficará em cena
ntô o dln 17, de vez que JA
no dia 26 estreará em SAo
Paulo, nn Teatro Santana.

Logo em seguida «Eu que*
ro é me badalar» Irá para a
Argentina c depois para o
Uruguai. No elenco estáo
Mesnultinha. Manoel Vieira,
Zezó Macedo, Pedro Ceies*
tino fiuzv Montei, Dlnna
Morei, Wllmn Palmer, Ma*
ria Tereza Carizo, Rox Reld
e mais 52 garotas que se
movimentam em corcogra-
fias de Henrique Delff e
Rex Reld.

m_m^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^m-—*^*^__^^^mm^—^—*^^^B^^^^mm^i^^^^^^^^^.
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«Pequeno Teatro de Comédia»
,,uâUIt!?'? ^OIINHKY i um mem udwgudo formadonela Faculdade Nacional de Direito, li1 apaixonado velo(Miro, „*tik/iok), intflK/enti* . trabalhador, certo diarvioivoMi HNir-M a oiilroa toveita « fundai o "Pequeno Ten.tro do Camédui", que *M 4 mUdado. Sntregoua direçãogeral oo //«/«io» florroito 0 lieou como diretor artístico.Nina Kanewikaia foi convidada juira dirimi us Becas òelenco, hoje. cantacomestes nomes, Lucuina PMUaiauiomluniada pelo Teatro Duse, ds Pasohoal Cario» Mama atttrk que ae inicio», também, ho Pfl«íHcn(, mi,,, f< ""tinta

Temuf, Nirvana Brum, Oervy Oamargo, £'«2«lido Oonçalv», llélcio de Sousa. ÕmüfS Mau iu)Uslnsky • Lula ft^ulía. Os eonôg'rj„,to%?a£W0.
Iglésiti» o Jaime Iteltel. ",ü"° t'ar'0,

/Çncofirramo-no» com Maurício LoaimUy vara aue êlenoa diaaeaae algo etbre as atividades do p.tq „ .m,Ítuiuntoi relativos uo teatro. ' ° aooro
Perguntamos como nasceu o "Pequeno Teatro de Come-
— Nasceu do deaefo imonao de unir gente nova, sim-pies, honesta, nada aofiatienda, no senflrfo rl« rfor oo pnbllóoeipeldcu/oa d» arte despretando apreaenlaçõca meramenteoomerciaia. Surgiu também com o aentiao.de d.ir oimrtu-nldado aoa novo» tanto no que ae rofert aoa interpretes,aos cenógrafos, como aoa autores, etc. Reunimos elementosvarioa, trabalhamoa com afinco e lançamos o grupo noTeatro Dulcina, onda poderá aor visto fótlos àa segundas-•feiras.

,. .•_ G**"**' o espirito quo norteia a organização do rever-lôrioT
Pretendemos organizar um repertório ondo proponde-rem oe autorea braalleiros. Quanto tm* estrangeiros, tò-mente procuraremoa montar oa originais doa grandes auto-res O escritor do teatro, brasileiro, mnrtcorá dc nós todoeatlnfto, toda a atenção. Receberemos com grande alegriapeçaa de autorea patricioa. Esperamos que nos mandemo que eacreveram para o palco. Se os ortj-innls auo nosremeterem tiverem qualidades cênicas nossos eaforçoa aerãoos maiores para montd-loa. Daremoa preferência àa pecasquei reflitam a realidade e o aentimonto brasileiros. Nossol>oio, nossa terra são muitos ricos. E' prrclao viver o Bra-si. Observar o Brasil. Sentir o Brasil Ptecisamos explorar

„-Lt0!sa* no""aa- Hão *o compreendo que percamos tempooom o que não toca diretamento a nossa sensibilidade.
(CONTINUAREMOS AMANHA)

MILTON DE MORAES EMERT

SADV CABRAL andou
multo tempo longe do

teatro, dedicando»**, ao ri*
dio e à televisão. Agora
voltou ao teatro como
ator (multo bom) o dl*
retor (surpreendente) na
companhia de Blbl Ferrei*
ra.

Quebrou Sua Dentadura?
Consertos em 15 minutos. Todo tratamento espe*
clallzado em próteae, por preços populares. Dr
WANDERLEY Roa Paraíba, 7, 1» and. Praça

da Bandeira — Telefone: 48-8785

•(•—»'-'——¦*-—¦——¦—¦——__—_______*i———______¦___________-_—_____¦

Música
Artistas Hindus na Tchecoslováquia

O povo tchecoslovaco,
gosta da arte popular de to-
das as nações pacificas que
após a sua libertação em
1945 tém enviado, nas mais
diversas ocasiões, os aeus
conjuntos artísticos e os me-
lhores representantes da sua
arte popular à Tchecoslová*
qula. Gosta da arte popular
dos povos da grande União
Soviética e das Democracias
Populares, conhece e gosta
das danças e das cançOes da
China e da Coréia heróica.
Por esta razão foi com um
grande interesse que os ha-
bitantes de Praga e de ai-
gumas outras cidades tche-
coslovacas receberam um
grupo artístico indiano, che-
fiado pela representante do
Ministro de Higiene Publi-
ca do Governo Central da
República da índia, Sra.
Maragatham Tchandra-
sekhar.

INSTRUMENTOS TÍPICOS

Cada representação dos
artistas indianos, «com lota-
ções completamente esgota-
das, foi uma surpresa e re*

it-Mii-*^^

velaçüo para oi amadores
daa danças, da música e do
canto populares. Os espec-
tadorea tiveram ocasião de
apreciar a fina arte dos bal-
latinos como Goplnáth, Vld-
jaia Rághava Ráo, Tara
Tchudhri, Bábú Sinh e Na-
dia Sinh, Surlamukhi e
Tambinou Devi, ouviram as
admiráveis cadências das
canções de Achi Sinha Mas-
tdny, Mira Tchatterdji, Su*
néndar Kaura Vinaiak Ráo
Parvardhan e muito interes-
sados seguiram as peculia*
rldades da música executa-
da em estranhos lnstrumen-
tos, tais como o sárangui, a
vina, o sltar, o tambura, a
mandzira, a tabla e o gun-
gru, que tiveram a ocasião
de ouvir pela primeira vez.

CANTOS POPULARES

Das peças musicais que
alternavam «oom as danças,
surgia diante dos espectado-
res um mundo novo, até
agora desconhecido, da mú*
slca Indiana. Os estranhos
Instrumentos, o seu som pe-

culiar, o modo diferente de
os tocar, as cadências com*
plexas do canto, cheias de
temperamento ou monóto*
nas, atraiam todos os ou*
vintes ao ambiente em quevive e cria o povo indiano.
Dentre os artistas indianos
destaca-se como excelente
artista o mestre do instru-
mento sitar e de outros ins-
trumentos e compositor Rã-
vi Chankar, irmão do inol-
vidável bailarino indiano
Udai Chankar, que há tem-
po exibiu a sua arte na
Tchecoslováquia.

Apesar de tão distantes,
pelos costumes e originali-
dade da produção artística
nacional, os hóspedes india-
nos aproximaram-se durante
a »ua toumée do coraçáo do
povo tchecoslovaco, que apre-
ciou a sua a.*te. A visita
dos artistas indianos estrei-
tou os laços de amizade que
unem a Tchecoslováquia e a
jovem República da fndla.
Iniciando um Intercâmbio
cultural entre ambas as na-
ções, que de certo há de de*
senvolver-se multo no futuro.

A Educação democrática na China Popular
iang tiiiNG povo heróico e lndustrioso e seus lideres, para amar a hlstô*

CChcfo da Deteiíii-;fto ciiinc-n ft Confcrtncii» ria e a herança cultural do pais, e a beleza da terra de
Mundlul «lo 1'iliiniiloreii — (Vlenn)

«Dupla %.
«Pun-

OltlliNTi;
redenção»

IMKAISO —
teru negru»

ri'NIIA — «Nupclus Preuls» j§
KAMOS — «Esqulnu 28

«Ia Ilusão» jg

nho.t íispuros»
B ItllllílUU <

pru cusar»

mente, nos Indica a politica cultural e educacional da Nova
Democracia. Essa politica está agora incorporada ao Pro*
grama Comum da Conferência Consultiva do Povo da China.

O artigo 41 do Programa Comum estabelece: <A cultura
e a educação da República Democrática Popular da China

^ deverá ser — nacional, cientifica e popular. A principal ta-
BOSAitio - «a men- ú refa do Governo Popular no trabalho cultural e educacional
staÍNjeou.ia _ «e* 1 c-eve ser a elevação do nivel cultural do povo, o preparo de

pessoal para a obra de construção nacional, de erradicação
da Ideologia feudal, «compradora» e fascista e o desenvolvi-
mento da ideologia do serviço pafti o povo».

A educação em nossa Nova Democracia ó nacional, cien-
tiflea e popular e esses são também os princípios da educa-
ção democrática da juventude.

«A
proibido umur»

STA. Hlíl.KNA -
Brande rehelde»

s. noDiio - <ua
.mesma cume»

UM MINUTO, CARO AMIGO
"0 LEITOR DE
DA PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE
SEU JORNAL".

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
men tar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveite e recomende a nossa
seção de pequenos anúncios a
Cr$ 10,00 por vez, em dois centí-

metros por coluna

POR QUE A EDUCAÇÃO DEMOCRÁTICA DEVE SER
NACIONAL

Como todos sabemos, sem independência e Igualdade na-
cionais não pode haver democracia ou educação democrática.

Em nossa politica exterior somos absolutamente contra
a opressão imperialista; advogámos a dignidade e a lndepen-
dência nacionais. O povo chinos, desde a Guerra do ópio,
sofreu a agressão imperialista, não só nos campos militar,
político e econômico, mas também no cultural. Sob tais
condições, os intelectuais revolucionários chineses, especial-
mente depois do movimento de 4 de maio de 1919, tomaram
parte no movimento patriótico com a classe operária e os
camponeses de todo o pais, para lutar, firme e heroicamente
contra os imperlalistas e seus lacaios. Movimentos patrló*

I ticos como o de 4 de maio de 1919, de 30 de maio de 1925,
de 9 de dezembro de 1935, desempenharam importante papelna-Revolução Chinesa. Os participantes eram brutalmente
perseguidos oelos imperlalistas e seus lacaios, e centenas demilhares de jovens revolucionários foram massacrados. Êlessacrificavam suas valiosas vidas pela pátria. Durante a in-vasáo da China pelos militaristas japoneses e sob o regimereacionário do Koumintang, o patriotismo era considerado
um crime de primeiro grau.Desde a fundação da República Popular da China e a

seus ancestrais. Ensinamos os mais jovens a possuir uma
forte vontade de defender a Terra Natal e nunca permitir
que os imperialistas ponham «os foelnhos de seus porcos em
nosso lindo jardim».

Devemos mostrar aqui que nosso patriotismo nada tem
a ver com o «chauvinismo» ou o estreito nacionalismo. Nosso
patriotismo é Intimamente Integrado com o internacionallsmo.
Em nossas escolas ensinamos aos estudantes constantemente
a construir uma ideologia de amisade e solidariedade inter-
nacionais, a simpatizar e a apoiar a libertação nacional e es-
forçar-se pela defesa da paz na Ásia e no mundo.

A educação democrática deve ser nacional não somente
no sentido internacionalista mas também em nossa própria -g
casa. Em nosso pais, além de Han, a maior nacionalidade, há
acima de 80 outras nacionalidades, que representam cerca
de 10% de nossa população. Nos velhos tempos, essas na-
cionalidades sofriam, como a minoria nacional, de Han, a
apressão imperialista, mas também era objeto da opressão
dos grandes nacionalistas de Han. A vida do povo era negra
e jaziam na ignorância e no atraso. Com a 'vitória do movi-
mento popular revolucionário na China e a politica «.o pre*
sidente Mao Tsé-Tung, de igualdade das nacionalidades, toda
essa situação mudou.

O artigo 53 do Programa Comum diz: «Todas as mina*
rias nacionais terão a liberdade de desenvolver seus dialetos
e línguas, preservar ou reformar suas tradições, costumes e
crenças religiosas. O Governo Popular assistirá as massas,
de todas as minorias nacionais a desenvolver a obra de cons-
trução política, econômica, cultural e educacional».

No breve periodo desde a fundação do Governo Central
Popular, íol dada assistência às minorias nacionais para em*
preenderem a tremenda tarefa de educação, e grandes resul*
tados foram obtidos. Por causa das condições históricas dife-
rentes e das diferentes datas de libertação, o desenvolvimento
da educação nas diversas nacionalidades nao se realizou da
mesma forma. Algumas tiveram um desenvolvimento mais
rápido. Por exemplo, 92% das crianças em idade escolar na
minoria nacional coreana, no nordeste da China, estáo ire-
qüentando escolas. No distrito de Yenpien, há uma escola
secundária para cada 35 residências. Na Mongólia Interior, re-
glão autônoma, o número de escolas primárias é atualmente
3 vezes maior do que no ano máximo sob dominação japo*
nesa. Na província de Sinkiang, o número de alunos matrl-
culados nas escolas de todas as nacionalidades é 58% maior
que antes da libertação. Depois da libertação, o número de
novas escolas secundárias de 1 anos de curso aumentou de

MOLÉSTIAS SEXUAIS - IMPOTÊNCIA
CONSULTAS - CrS 80.00

ctflca, da velhice prei-ote. funcSo aexuHl nu numere « nu mulher.trrltaoilldHílu. fadlRii e Insflnlu. nos rasos Indicado»
CLINICA DR. SANTOS DIAS

"l? ,8*° SOS», ia. M" andar _ Conjunto «Ctt -'TH.! 8S-S3S0EnffrmHr-i-m a car*-* dr tiVnlco «• proNa-donal diplomado
HOltAlilO _ llIArlnmcnlo da» 14 ÍI» It lnii-an

Tratamento e cura pelu nurmuniuleruuiu • alta Ire-uienciu espa-

Agulhas e Microfones
Novidades

SOUBEMOS que a Rádio Tupi multo brer+emente mu-dará de direção. Os diversos departamentos do «Cacique»
terão novos ocupantes nos cargos de chetia. A mudança
possivelmente deverá ocorrer em março, quando a Tup5
e a Tamolo apresentarão nova linha de proj^araação.

COMO JA NOTICIAMOS, está sendo e**ganlzado umelenco de produtores, cantores, comediantes, rádioatores,etc. Este «cast» fará programas em diversas emissorasdo Rio. Um dos elementos visados é o conhecido cor.-edlan-te Brandão Filho, atualmente nas associadas (rádio e te-levlsão) e também na Record. Qi-ando se toca no assuntocom Brandão, êle não diz se vai ou não trabalhar nesseconjunto. Limita-se a afirmar que no momento é con ia-
tado da Tupi. Qualquer deliberação só poderá tomar de-
pois de junho, quando terminará o seu contrato na G*3.

O RADIOATOR Castro Gonzaga deixou
Ingressou na Nacional.

a Tupi *

GILBERTO ALVES
Já renovou contrato.

resolveu permanecer ne Tupi.

-?-

ss —*...«,. „ -uiiumau ua í«*ijuuiiuu r-u-juiiu* ua «„nina e a novas escoias secunoanas oe ' anos ae curso aumentou de
| passagem do poder do Estado paro as mSos do povo, a situação mais de 2 vozes e meia. A nacionalidade de OlunchUn. daSO AVn&Kimnntmi ¦•«_•*, _ __, •. _l .._ .£ j . n_r..i. ii ¦ — ¦>•¦¦. -> . .. '.experimentou uma mudança fundamental. Patriotismo jánão é mais um crime. Ao contrário, conforme está estipu-ado no artigo 42 do Programa Comum, o patriotismo é co-locado agora como o primeiro entre os «cinco amores do novoespirito público».
| Em nossas escolas ensinamos a jovem geração no espl*
P a do.noVo Patriotismo. Educamos a Juventude para amar
p 

devotadamente a Mãe Pátria, para amar calorosamente seu
¦>M|f»t___a_____**

Mongólia Interior, é uma tribo de caçadores das montanhas
do Hslngan. Depois de muitos séculos de opressão sob o
regime mandchu, dos senhores da guerra, dos militaristas
Japoneses e do Kuomintong, menos de 100 pessoas sobrevive*
ram. Agora, com o governo popular no poder, essa minoria
está recebendo a mesma atenção dispensada às outras nacio*
nalldades. Os olunchuns tém seu próprio governo autônomo
e sua escola pública com 78 estudantes.

Elizete Cardoso e o famoso Silvio Caldas v_o fazertemporada na Mayrlnk depois do carnaval.

MAIS UMA ETIQUETA de discos será lançada nest*captai. Trata-se dos Discos Guanabara, cuja dlreçfto ar-tlstlça foi entregue à cantora Irene Macedo, da R-WfWNacional.
•MDIO-ESCUTA
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Nüo ameaça
a ninguém

t<VMlHO, S (AFP) - 8*>
iundu uni |Mirt« vir» ofrOial
tio KniArmi, num* tttllrtvll
te nur> tow mwiiifmcnte
«mi n Mr. Mural* Hhmn, m>
-KintMiUailiii nlnonleo nus Kl*
llplnaa, O Sr. 4 hu Kit Ul «»•
mntlii ao diplomai» qie a
«China r««|*IUrla tw i«*rri-
iárkw Japonl**»*, que nio ti-
nha a menor liiK-nçao d« in*
vwllr e quo » aliança nino-
-Mivli'iii-a não ern dirigida
contra o Japão,»

O PrlmcIre-MInUtro chi'
ne* acrescentou quo even.
(liais iHmvcraaedo* enlro o»
dói* pttims uo desenrolariam
«egunilu on princípios do
ns(M-llo Uos In i-roMCs ruil-
tuos i- rm Ii»m> de completa
Igualdade.

Hoje dc manhã o Sr. Mu-
traia fora prestar contas da
sua entrevista ao Sr. Ichlro
llatoymu 1'rlmclro-M I n 1 s-
1 r o iil|WWilco.

CHU EN LAI DENUNCIA A MANOBRA IANQUE

Proposta Destinada a Intervir Nos
NEGÓCIOS INTERNOS DA CHINA
E Encobrir a Agressão Americana
^ vn^V ^ vA. vvVVVwWVwv*A^r4n^An^wWv^

Recusa-se a República Popular da China a enviar representantes
para discutir no Conselho de Segurança da ONU a questão de For*
mosa, na base da proposta apresentada pela Nova Zelândia —

Apoio à proposta soviética
^s^s^^s^WMMWM^isiãfM*

ÜTILIZAÇAOJPA^CADA ENERGIA ATÔMICA:

CONVIDADOS 84 PAÍSES PARA A
CONFERÊNCIA 1NTERNACIONAL

NAÇÕES UNIDAS, Nova Iorque. 3 —
(AFP) - O Dr. Homi Shabha, físico Índia-
no, foi escolhido pelo Secretário-Oeral da
ONU imra presidir à Conferência Interna-
cional sobro a utilização da energia atômi-
ca, a so realizar em Genebra do 8 a 20 de
agosto próximo.

O Dr. Bhubha 6 Presidente da Comissão
Indiana do Encr+*. Atômica, o representava
seu pai» no comitê consultivo que tem sedo
em Nova Iorque, para ajudar o Secretário-
¦Geral a organizar a conferência.

CONVIDADOS 84 PAISES
Essa nomeação foi anunciada nos cm-

vites que o senhor Dag Hammarskjold di-
rifiiu ontem ao» tíO países membros das Na-
ções Unidas, o a Si outros palse» membro»
de instituições especializadas da ONU, pe-
dindo-lhes designarem pelo menus cinco ro-
presentantes, entre os quais consultores com-
patentes cm matéria dc energia atômica.

O Secreta) io-Qeral juntou aos convites a
ordem-do-dia da conferência, quo comprecn-
de três partes: 1) Estudos gorais e detalha-
dos sobre o papel da energia nuclear como
fonte de energia; 2) Estudos da técnica dos
reatores; S) Aplicação da energia nuclear e
cm particular dos tsólopos radioativos, nos
domínios da biologia, medicina, agricultura,
na pesquisa e na indústria.

V CENTKAL NUCLEAR DA URSS

Na primeira parte da ordem-do-dia, sob
a rubrica "Conhecimentos adquiridos nas
centrais elétricas nucleares já existentes",
o Governo soviético fés saber quo se propu-
nha apresentar um memorial intitulado "A
primeira central nuclear da URSS para uso
industrial, e os métodos de exploração da
enernia atômica".

Foi a única comunicação precisa anun-
ciada. Os outros membros do Comitê Con-
sultiyo, que prepararam a ordem-do-dia, pro-
puseram capítulos gerais no âmbito dos quais
serão apresentados ou entregues posterior-mente memoriais. Estes deverão chegar ao

Apresentará a URSS uma comu-
nicacão sobre a Primeira Cen-
trai Nuclear para uso industrial
e sobre os métodos de exploração

da Energia Atômica
Scercldrio-Ocrnl da ONU ató o dia V de
julho o mais tardar.

1'KIXCII'AIS QUESTÕES
A primeira parte da ordem-do-dia evm-

preende notoriamente, como assunto»; "Ea-
tudo» gerais sobre a estimativa das necessi-

dades energéticas mundiais em 1Ü75 e 2000'',*"Estudos gerais sobro as reservas naturais
de urâma c dc tório, no mundo"; "Papel
que poderia desempt nhar a energia nuclear
como fonte de energia, no decorrer dos 25
ou 50 anos vindouros, segundo as previsões
mais otimistas".

Entre os assuntos relativos á biblioteca
e à medicina, figuram notoriamente a pro-teçâo contra as radiações, e "Os problemas
que apresentaria, para a saúda ptibíica, uma
larga utilização da energia atômica".

O regulamento interno da conferência
prevê sessões plenárias gerais, reuniões res-
tritas, sessões de tecnologia, conferências
feitas jwr cientistas de reputação mundial.
As línguas oficiais serão o inglês, francês,
russo e espanhol.

O Sccretário-Geral da ONU indicou, dou-
tra parte, que seis vicc-presidcntcs serão
designados entre os candidatos apresentados
pio Brasil, Canadá. França, Inglaterra, Es-
tados Unidos c URSS.

O Sr. Vag Hammarskjold, doutra parte,
designou o professor Walter Whitman, do"Massachussetts Inslitutc dc Technology",
como Sccrctário-Geral da Conferência, e cons-
titulü no seio do Secretariado um grupo de
trabalho composto dos Srs. Ralph Bunche
e Ilya Tclwrnychcv, Subsecretários da ONU,
e do Dr. Ganhar Banders, físico nuclear
norueguês.

PARIS, 3 (AFP) — A Agência Nova China di-
fundiu hoje a resposta do Sr. Chu En Lai, presidente
do Conselho e Ministro das Relações Exteriores da
República Popular Chinesa ao convito dirigido, em 31
do janeiro findo, pelo sr. Dag Hammarskjold, Secreta-
rio-Geral das Nações Unidas.

O telegrama do Sr. Chu En Lai é igualmente di-
rígido ao Sr. Victor A. Belaunde (Peru), presidentedo Conselho de Segurança.

«A agressão nmerictinn con-
tra formosa fui constante*
mente uma fonte do tensão
nu Extremo Oriente, dcciaia
o Sr. Chu En Lai. Rccante-
mente, depois dc. liavcr cc-n-
clllldo ub tratados dc a gu-rança mútun com a clique
dos traidores de Chiang Rai
Shek, os Estados Unido* cn-
vinram novas forças navais
e aúeus para n xonn de For.
mosa. Formularam nbertu-
ifoiito ameaças dc guerra a
sa entregaram a provocaçúcg
militares contra o povo chi-
nC-s, preparando uma oxten.
são da agressão contra a Chi-
na, e agravando ainda » ten.
são no Kxtremo Oriente-

APOIO A PROPOSTA
SOVIÉTICA

Depois de haver declara-
do que o Governo Popular
Chinês apoia inteiramente a
resolução apresentada ao Con-
solho do Segurança pela
UnlAo Soviética, referente
aos atos de agressão dos Es-
tados Unidos contra a itopíi-
blica Popular da China na
zona de Formosa c das ilhas
ao largo da costa da China,
o Sr. Chu En Lai aíltma o
dVcito da China Popular, de
libertar êsses territórios, por-
(|ue «e trata de assuntos in-
ternos chineses e porque a
China jamais provocou ten-
são internacional, e multo
niciio-s ameaçou a pau e a se-
gurança internacionais .

DENUNCIA O COMPIiô
IANQUE

O Sr. Chu En Lai denuncia,
cm seguida, a proposta apro.

sentada ao Conselho da Se-
gurança Pela Nova Zelândia,
como manifestamente desti-
nada k intervenção nos as-
suntos inkvnog chineses e i
cobertura dc atos dc agressão
cometidos pelos Estados Uni-
dos contra a China, o quo 6
uma violação direta dus prln-cipios dc base da Carta da
ONU.

0 Sr. Chu En Lai lembra
quo a Chlnn freqüentemente
protestou junto as Nações

Rejeitou
a proposta

LONDKES. 3 (AFP) —
Doclara-se nos círculos finam
celros loniÀ-inOB que as t-on-
versaçõfB financeiras reccn-
temente efetuadas no Rio dc
Janeiro entre o representante
do Banco da Inglaterra, Sr.
F. L. Crick, e uma delegação
brasileiia deram apenas re-
sultados limitados.

Parece ter sido categtVIcu.
mente rejeitada pelo repre-
sentante da Inglaterra a su-
gestão brasileira para a re*
visão do acordo financeiro de
1953 a respeito do reenibôl-
8o da divida comercial do
Brasil à Grã-lüetanha. O seu
ponto-de-vista era o de queos recursos em esterlinos que
poderiam ser liberados pela
revisão daquele acordo seriam
muito limitados e não permi-
tlriam no Brasil aumentar us
suas compras à Grã-Bvota-
nha de maneira sensível.

EM 24
HORAS

mmmt
CALCUTÁ, 3 (AFP) —

Dez m'neiros foram mortos
e outros o to ficaram feri-
dos em conseqüência de des-
moronamento ocorrido nas
galeria.s das minas de car-
vão acima das quais haviam
construído os seus acantona-
mentos. Tendo o acidente
ocorrido em um dia de des-
canso, provavelmente não
houve vítimas no fundo das
minas, situadas a 350 qui-lõmetros de Calcutá.

LIMA, 3 (AFP) — O Pe-
m resoonderá, no fim desta
semana, ao protesto norte-
-americano, apresentado por
motivo do apresamerto de
dos navios pesqueiros dos
Estados Unidos, que pesca-
vam dentro dos limites rfe
201 nvlhns ivio o Peru fi-
xou como zona reservada
ao larpo de sua costa. Os
do's navios foram devolv'-
dos pelo Peru, depois de
seus responsáveis terem pa-
po uma multa de cinco mil
dólares.

A1TENAS, 3 (AFP) — O
«r. Spyro Markenzini. ex-
-m'r-'strn pre-po da Cnordc-
nnr*ãn Eco"fim'ca, aue havia
nh*"*rfonadn n part!do do
mnrprVia] PpnnRos nn mês de
novpmbro nltlmo em cotee-
cn"'A-v""'i do "escftndalo dos
telefones" — anunciou hoje
a f"níaç3o do Partido Pro-
gressist.-i.

, MADRI-. 3 (AFP) As
er'nr>(*a<; f-spanhnías nreclsam
totmr leite — eis a ennclu-
S?" rle um *-plaWrio dos st-
vicos da direção neral da
Sa"de. o qual sal'ent.a ser
lnd"soensáve1 fazer com que
todos os alunos das escolas•p<'.M<f.»<j hahnm 'ísn gramas
de leite dlàr/amente. pois as
er'anças pertencentes às
chsses mais modestas não
recebem uma alimentação
suficiente.

COPENHAGUE, 3 (AFP)
— Os hab'tantes da ilha di-
nam^rnuesa de Bnrnholm,
ro Báltlco, tiveram hoio a
suroresa de ver dnls sois.
fisse fenômeno curioso c ra-
ro p denominado "narhsllo"
(imagem do sol refletiria em
uma nuvem.

Lenços Fantasia Para
Senhoras - CrS 50.00

Or. mais belos padrões com
extraordinários estampados em
ótima sèdu - CrS 50,U0. Nota-
vel oferta de AMAUr.V. Rua da
AJi&ndega, 318 — *• andar.

H1STOR1SMO DO NOVO «FUHRER»

Quemoi e Matsu, Além de Formosa
^^WWIr^ApVNAMM

Incluem os belicistas americanos mais
estas duas ilhas chinesas na «linha de de-

fesa dos Estados Unidos»

TAIPEH, 3 (AFP) — A
evacuação das Ilhas Tachen
poderá começar dentro de 48
horas, anunciou-se em fonte
digna de fé, que acrescentou
que essa noticia foi dada de-
pois de uma entrevista de 90
minutos, realizada ontem,
entre Chiang Cai-Chec e o
Sr. Karl L. Rankin, embai-
xador dos Estados Unidos.

Sabe-se que se atribula a
Criang Cai-Chec um pedido
a respeito das garantias da-
das e publicamente manifes-
tadas de parte dos Estados
Unidos sobre a proteção das
Ilhas Quemoy e Matsu. A
resposta a êsse pedido, diz-•se, condicionaria o consen-
Umento para a evacuação do
grupo das Ilhas Tachen.

OUTRO «ACORDO»

Todavia, ainda na mesma
fonte, declara-se que um
acordo em boa e devida for-
ma será assinado antes da
evacuação e que os termos
desse acordo danam à alusão
feita pelo Presidente Eise-
nhower às «localidades mui-
to próximas de Formosa» a
interpretação seguinte: Que-
moy e Matsu nao serão
abandonadas.

COMANDANTE IANQUE
TAIPEH, 3 (AFP) — O

general Earl Partridge, Co-
mandante da aviação norte-•americana do Extremo
Oriente, chegou hoje à Ilha
Formosa, onde coníerenciou
com os chefes da aviação de
Chiang Cai-Chec, prosseguin-
do viagem, em seguida, a
íim de inspecionar as bases
de avlOes a jato situadas no
sul da Ilha.

COMUNICAÇÕES
,-NTERROMPIDAS

S. FRANCISCO — Call-
fornia, 3 (AFP) —¦ As co-
municações radiofônicas fo
ram interrompdas hoje de
manhã, repet.das vezes, de
7 horas e 55 minutos até 0
horas e 50 minutos (hora do
Rio de Janeiro) entre Tai-
peh, Formosa, e São Fran-
cisco.

A companhia "Globe Wir-
less" informa de Manilha
flua igualmente perdeu «on-

tato com Taipeh durante ai-
gum tempo.

POSIÇÃO DA
INDONÉSIA

DJACARTA, 3 (AFP) —
O primeiro-ministro .ndoné-
sio Al, Sas'-roamldjojo entra-
rá em contato com os go-
vemos das demais potênc-as
de Colombo (Índia, Paqtiis-
tão, Ceilão e Birmânia) a fim
de estudar em comum a
evolução da situação eni For-
mosa — anunciou o sr. Fer-
dinand Tob no, ministro dás
informações, apôs a realiza-
ção de um Conselho de ga-
binete. Acrescentou o mi-
nistro que o governo indo-
nésio considerava muito im-
portantes os acontecimentos
dc Formosa e acompanhava
atentamente ossos aconteci-
mentos

RESPOSTA DO
«AMERICANO» ÉDEN

LONDRES, 3 (AFP) —
Slr Anthony Éden, em res-
posta escrita dada ã Cama-
ra dos Comuns, manifestou-

-se contrário à sugestão da
Deputado trabalhista J. Hud-
son, segundo a qual, em fa-
ce da «intenção dos Esta-
dos Unidos de defender as
Ilhas Formosa e dos Pesca-
dores», o Governo britânico
deveria pedir a retirada das
instalações militares norte-
•americanos da Grã-Bre-
tanha.

CRITICAS A
EISENHOWER

LONDRES, 3 (AFP) —
As declarações sobre a si-
tuação no Estreito de For-
mosa, feitas ontem pelo
Presidente Eisenhower em
sua entrevista à imprensa,
foram recebidas com certa
reserva nesta capital.

tO Presidente Eisenhower
perdeu novamente uma oca-
slão de dar esclarecimentos
sobre os compromissos dos
Estados Unidos para com
Chiang Cai-Chec e, assim, di-
minuir o risco de uma guer-
ra por inadvertência», escre-
veu hoje de manhã 6 «Man-
chestor Guardian»,

Segundo os círculos liga-

r*\ /!*"RS Yyi

EISENHOWER

dos a Whitehall, a inslBten-
cia com que o Presidente Ei-
senhower falou do importan-
te papel de Formosa na «11-
nha de defesa estratégica
dos Estados Unidos» é de
natureza a desagradar D8o
sô à Ásia mas à maioria
da opinião pública inglesa.

Vítima da
burocracia do

LA.P.E.T.C
NITERÓI — (Da Sucursal)

— O operário Nelson losé
Franco, residente à Rua Dr.
March, 24 casa 29, motoris-
ta da «Standard Brands of
Brazil» e segurado do I.A.
P.E.T.C., acidentado na mao
pela manhã, procurou. ime-
diatamente o Instituto para
o urgente socorro médico.

Entretanto, o operário não
havia revalidado a carteira
e por exigência burocrática
teve que esperar até às 12
horas, nara satisfazer tal
formalidade.

Revalidada a carteira, ao
meio dia, dirigiu-se o operft-
rio ao serviço médico, onde
foi Informado de aue sômen-
te ãs 15 horas, encontraria
um facultativo para aten-
dé-lo.

Urge, portanto, que o
LA.P.E.T.C. organize, em NI-
terói. um plantão de médl-
cos para atender os casos de
urgência.

froDÍ<emas
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à VENDA Ei TADAS AS BANQAS

Unidas contra oi atoi de
¦vreoto dlrlfldou contra ela
f cometidos pólos Eatndus
Unldoi.

A FALSA REPRE.
SENTAÇAO

"Entretanto, as N n ç 6 • s
Unidas Jamns empreende-
ram a mínima ncão em Ia*
vor da Rcpuul ca Popuinr
da China. E, ao contrário, rn-
lunlaram-nn" — prossegue
o ir. Chu En Lai, quo, om
seguida, denuncia "o Into
Inwilcrâvt-i de íe , ver (100
milhões dc chineses privados
do seu direito legitimo dc fa-
«r parle dos NnçOas Uni-
das", enquanto que "um pu-
nhndo de represenUni.-s da
clique do Ch ane K.-il Shck
continua a usurpar o direi-
to de representar a China na
ONU"."Pelo fato dessa situação,
é Impossível a um repteson-
tante da fiopiihl ca Pipulnr
da Chino participar na? Na-
coeB Unidas, da discussão
das questões rolaivns à
China. Consequentemente, o
governo dn República Popu-
lar da China não p-*de enviar
um representante puta to-
mar parte nos debutes sô-
bre a proposta da Nova Ze-
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CHU EN LA!

lánd'n" — frisa o sr Chu
En Lai.

SEI1A UMA DECISÃO
NULA

O presidente do Conselho
chitiús preciso, a seguir, que.
sem a pattic p cjo (Ij um ic-
presentante da República Po-
pular, o sou governo consi-
der.-iá "qualquor decisão to-
mada pelo Conselho de So-
gurança, sôbrc questões que
interessem à China, como
lloaal, nula o jamais exis-
lenta".

Todavia, o sr. Chu En Lni
ind ci que "a República Po-
pulir pctlesá conceder o seu
acordo para o envio de um

representonte, para parllct»
par dus d seu: soes do ('-«nse-
lho dc Segurança sMne a
rcolução da UnMo Soviética,
quando o cícleiatlo 1a dl-
que dc Clianj- K.ii Chek ti-
ver s!do cllm!n!:(lo do Cnn-
seiho c quando o represen-
tante da China Popular ti-
ver assento no mesmo, em
nome da China".

Conclu!it('o, o sr. Chu En
La: af mia quo "a China
sempre contribuiu p:ira o
acordo no Extremo Or ente
e pnra satv."!íuarda da paz
internacional".

O tolsgrama dn presidente
do Consfhi está datado de
3 do corrente.

0 Egito Deixará o Pacto árabe
Intervenção amerie ana no Oriente Médio

CAIRO. 3 (AFP) - Noti-
cla-se cm fonte oficial que
o Egito anunciará hoje á
noite, em reunião dos Pri-
melros-Ministros árabes, a
sua decisão de retirar-se do
pacto interárabe.
REPELIU A PROPOSTA

CAIRO, 3 (AFP) - O
Prlmelro-Ministro egípcio,

Abandonaram o

Parlamento
SAN JOSÉ* DA COSTA

RICA, 3 (AFP) - Os depu-
tados da oposição, que re-
presentam um torço da Cã-
mara costa-riquonha, decidi-
ram abandonar suas fun-
ções parlamentares, em si-
nal de protesto contra a de-
cisão adotada pela maioria.
de suspender as Imunirlades
dos deputados Mário Echan-
dl e Guillermo Jimenez Ra-
mlrez.

Os deputados da oposição
solidarizaram-se com seus
colegas, os quais, como se
sabe, estão sendo processa-
dos perante os tribunais, pe-
Ia Associação das Famílias
das vitimas do recente mo-
vimento militar, que os con-
sideram Implicados na pre-
paracão da sedição.

A Câmara costa-riquenha
é composta de 45 deputados,
dos quais 30 pertencem atual-
mente ao Partido da Liber-
tação Nacional, que é o do
Presidente José Figueres.

Gamai Alulol Nasscr, repo-
ilu a proposta libanesa de
um encontro cm Dciiutc,
enlre êle d o Primelro-Mlnls-
tro iraqucnno Nury Said —
Informa-se no Cairo, de fun-
te oficial.

INTERVENÇÃO
AMERICANA

WASHINGTON, 3 (AFP)
— Os técnicos do Dcparla-
monto do Estado aeompa-
nham muito atentamente a
evolução da evir,-* provocada
na- capitais árabes pela de-
cisão do Irnnue de concluir
um pacto militar com a Tur-

qttia. A decisão de Bagdad
íôra acolhida em Wnsliing-
ton com profunda satisla-
ção, apesar do os cspcclalis-
tas horle-amsricanos em ne-
góclos do Oriente Médio es-
pararem que essa dccbão
suscitasse violentas reações
da parto dos outros gover-
nos árabes. Os círculos auto-
rlzados, após as conversa-
çõís de Bagdad, conservam,
todavia a esperança de vei*
outros paises árabes nota-
dnmonte o Irã, so aproxima-
rem, nn domínio militar, da
Turquia, do Paquistão e do
Iraque.

PENA DE MORTE PARA O
MONSTRO DE MAUTIÍAÜSÈN

Resposta

Ocidental
RESPOSTA OCIDENTAL
MOSCOU, 3 (AFP) — Foi

entregue ao Minisí-ério do
Exterior, às 15 horas, a res-
posta dos países signatários
do Pacto efe Bruxelas à nota
soviética de 13 de janeiro.
Esta nota soviética chamava
a atenção das nações desí. na-
tárias para a incompntthil-
dade ehtre os Acôrdis de
Par's e a Convenção de Ge-
nebra de 1925 a respeito da
proibição do emprego das
armas bacteriológicas e qui-
micas.

MAIOS
De Lastex
Cr$ 325,00
Oferta do
B\ZAR21

R. Miguel Lemos
n' 21-d

(Copacabana)
Nylon — Perfumes —

Bijouterias — etc.

CADA DOIDO COM
SUA MANIA

AMAUKY continua vendendo
barato BlusCes de ótima con-
feccao. Ue Imitação u liniiu a
ürS 80,00. Ue raiun especial a
Cr$ 65,0U. Mata ruga um belu
tecido a CrS ÍKO.OO. KrezeiH em
todas aa cores a Cri* lüU.OO-
Procu da República. BK — 1»
andar

ACHADOS E
PERDIDOS

Perden-iM) uma canrta-tin.
tetro «Parker ti» cnm o rc-
fulnte IngcrlcBo: J. M, Car-
valho, a Itmi Sniiul»!- D-in-
tas, lios proximidade* da
Prefeitura. Solicita-se a quem
a encontrou, entregar na
portaria <le*tft Inrnnl nn Sr.
M. de Carvalho. GratlCIca-se.

BERLIM, 3 (AFP) — O
procurador-geral da Berlim
Oriental ped u a pena de
morto contra n antlp,o enfer-
moiro rias "SS" Karl Thci-
ner. acusado de ter p.irt'c!-
p"c!o do assassínio de várias
centenas de detidos dos cam-
pos de concentração de Mau-
thassen. O procurador-geral
pediu ao Tribunal que re-
cnnhrcpsso, por outro lado,
Theiner como culpado de

mau tratamento com refe-
rencia aos detidos, acres-
cenlando que o acusado não
poderia desculpar-se Invo-
ftando as ordens reeeb'das
na éoíca dns seus suporio-
res. Sal entou o proe-rndor-
•peral que a brutálMáde de
Theiner era ilustrada pelo
fato de te"- êsse "SS" ron-
servado até 1945 uma pele
humana curtida em sua re-
sidencla.

PEQUENOS ANÚNCIOS

PREGSSA-SE 0F£HEG£-SE

CtíMPdSri-dll-IMHHKKSOR —
Pret-lsii-30 pura uaiiulhnr cm
grftfii-u pequena cm Nuva Iruii-
çu. Tratar nu Tlpugrnflu Snntii
Alli-U, nu l*u:i Sari;cnl() Silva
Nunes (Bonsücesso), com o sr.
Ivan.

CAMA. upnrtiimcnto ou duus
saliis firt cjisit (U* ritmiiin uu cm
(-(iie-tio em Uiiiutuiíii uu Kiu-
mcnt*o. pura nenueno curso.
Aceita-se tnmhem siii-ledade cm
CoIckIii rcli-liinni depois do
meio-dia, pnra 25.HKI1I) — Pro-
fessor Geraldo. (P)

PEIllílilHO e um estucnclor.
Tratar ft Uua General Pedra.
210. (•)

LaNTKRNEIRO — Tratar d
Rua Nossa Senhiini dus Graças,
214 - São Joflo de Merlti. (•)

MAIl(.'10NI-:iU(). 1'ratHr a Rua
Benedito illprtllto, 173. (•)

MOCA pura Caixa. Trutur a
Av n. s. ile Copucnuúnu, i.y-'H.
Mllku. O

BORRACHEIRO com pratica,
un Conde Leopoldina, 27(i. (•)Run

A.IIIHAN'1'K (le mesa - Pada.
ria. Uua Visconde de Maran-
guapu, 21 - l.apu. (•)

PINTOR para aaOncIu de uu-
tomovels. Rua São Clemente,
1S5 - BotHfugu. (M

MENINOS de 12 a '(! anos
duc saiba ler e escrever. Para
serviços de rua, Tratar a Uua
Dias da Cruz, 371 - Meyer. (•)

PASSADEIRA — RUU Sãu Ja-
nuaflo, 75. (•)

COSTUREIRAS — Apresentar.
-sc a Itua Andrudas, 96 — 12»
andar. (•)

SAPATEIROS - Av. Presiden-
te Vuritus, 2.82U (térreo). (•)

CAIXEIRO - Av. Amaro C«-
Vttlcunle, 1.B23.. (•)

CARPINTEIROS para oficina.
Rua Ia Passagem, 1119 — Bo-
tafugu. (•)

1-ir.E'rHICi.STA de automóvel,
compeler.te. eom purtlclpuçãn üc
50%. Uua Sacadura Cabral, HI

IM
CARPINTEIROS — Tratar s

Rua Dr. Garnler, Í20. (•)
Ivan. (P)

ii
OPERADOR DE FOTOCÓPIA

— Tel.: 43-7U5. (1)

COMPRA-SE um arquivo usa-
do dc 1,30 x 70, aproximada-
mente. Tratar cum iiutlslu uelu
teL; -U-U7Ü3.

MEIA-AüUA; terreno de ei-
qu.ii.i. por CrS 8.(11)11,(1(1, par-
te íi vista e u restante em pres-
tucüo de CrS 53(1.(1(1 mensms —
Tratai c/ Itoetia no eseriinrid

da vita Sagres, nu eslHCftii us
Pui-iencln, próximo de Campo
Grande ou com José Cunha, pe-
lo lei. 23-4717. il)

VENDE-SE uma casa cum va-
rtinila, dois duur.tos, sala, io-
zinhu. teireiio de esuuina. me-
dindo 1'J.xVft Nii ruji dhkkii ajiua
q luz, hiiii(.'õí's nn portu n è
perto do bonde. Entrada. CrX
(Iti tiUD.IK). «estante a eoiiibi-
nar Jardim Ariiiildu Eugentu.
Campti tlraiutc " Telefonar para
José Cunliu; 23 -17-17. (P>

BOMliEÍRO-GASisTA - Ele-
trteisla Iteformas de prédios.
Pinturas em g ral. Atende sa
a domi--:iio. Tel.: 22.0110. Irlncu.

(P>
VENÜE-SE um rndlo marca

«Ilalticrupti :s> model S 77-A,
Tentar tel.. 5-1-U3US, com Wal-
dèmui,

BOMBEIRO HIDIIAIII.ICO —
Exci-ulu se servieiis a domtelllo.
Recados: Av nlanuel Duarte,
U2U. Nilo 1)1 us. (P)

ELETRICISTA UADIOTECNI-""
t:o Serviços a domlclllu «cia»
dos pelo tel.: 57-ll-lliO. Cuslmiro.

_ lP>
VENDE-SE mela ftguu, pur

CrS H.UIKMXI, terreno, em pres-
tu<;c.cs mcnr.ais dt- CrS 59U.uO
sem unos Tintar eom Cunna
ou Utielia; no Escritório da VI-
ta Sagres, Estação de Paciência,
prnxlmu li Campos. Negócio ur-
gente. (1)

TERRENO em Vaz Lobo. Roã"
Vaz, 120 iVaz Lobo) medindo
10x30 Preto /Islã: CrS ..
UU.(I(K),(IU. d)

BARRA DA TIJUCA. Vendo
dois lutes medindo 4Ux2U, -ia
rua oficializada, com uz »*ru-
curar o sr.. Onutre no Bar do
Osvaldo. Procu de cada loie:
CrS íiu.tiiiu.ou a vista. Os lotes

suo próximos a escola. (1)

SITIO - Vende-se em Enge-
nlietro Pedreira, antiga üslacào
de Caramujos, cum Kl 1)00 me-
tros quadrados, com casa, água
nascente, e 300 pes de laraiuel-
ras c 20 nes de frutas diteren-
tes Preço. CrS ^()(l 111111,(10 a
vista. 1'iatar com o propnclnrto,
a Itua Baroneza Uruguaiuna,
125, apt. 2U1 - Lins de Vaa.

PASSA-SE um terreno ae e9»
quina, medindo 12 x 25. Com ca;
sa, dois quurtos, sala, cozinha,
banheiro e duas vurundns, pur-
te forrada e taqueudu, faltando
pouco pura acabar, esta renden-
do CrS (itlti.üt) mensais. Entre-
gn-se u casa vazia. Na rua passa
aguu e luz a tem lotações a por-
ta e 6 perto do Donde. Entra-
du: CrS 40: lUll.lHl e o restante a
combinar. Ver e tratar Jardim
Arnaldo Eugênio — Campo
Grande, com Jusê Cunha. Tcle-

, tone: 23-0523. Mesclo jirgentfc
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•^'^'l^^^^w^RKKpEHR^^K^SM Metalúrgicos Aprovarão
Uma Tabela de Aumento

Sr, Buriptdes Agres de Cas-
tro, Presidente da Sindicato

dus Metalúrgicos

O 
SINDICATO do* Mela-
liiryiciis Já convocou pu-

ro n priivliun dlu II uniu
gninile nsseinliléiii di» Iodou
m seus nssorlnilos, em que a
diretoria dura conhecimento

ii iiiriniiaeiiii das ilciimnlii'».
lunliiiu nn mes» redonda
há iIInk nuli/mln com on pa»
inirs, Nesta aiísemliliMa de-
ver* ser aprovada umn ta-
lieln de iiunieulii de salário
h ser relvlmllcada junto aoa
im! r«Vs im nova mesa re-
iliiuiln n»e sn realIurA, dl»
3 de nmrçn vindouro, na í'o-
iiiInsAii de DInkIiIIon do Ml-
nlMérln do Trabalho.

Tais lufoiiuiiçftcs foram
pres ndiis ontem pelo sr. Eu-
rlpcdci Ayres do Castro,
prc-iiilenli» do Sindicato dos
.MelnlrtrRlcos, em entrevista
que concedeu il IMPRENSA
I'OI>lll,AR.

REAJUSTAMENTO K
AUMENTO

O dirigente metalúrgico

Importante assembléia no próximo dia 11 —
Fala à IMPRENSA POPULAR o presidontodo Sindicato, sr. Euripedes Ayres do Castro
— Reajustamento de 1.200 cruzeiros o au-
mento percentual pára toda a corporação
reafirmou nos qua o Hlndl-
cato pleiteará agora nfto «4
um ri'ajiistmiu'ii.0 de aalArlo
para os profissionais eomo
também um aumento de aa-
Inrlo para tAda a eor|*ora{fto.

— O reajustamento do...
1.300 «Tii/olro* que pleiteava-
mos, sOlire oh salário* vlgen-
tos antes da elevação do aa-
riirliuninlnio, visava corri-
glr Injustiças criadas pelo
nivelamento feito por gran-

de número dn Industriais,
prejudicando operArlos espe-
clallMiloH, quo ficaram Igua-
ladifK em aalArlo ató pelos
serventes. NAo abdicamos
cm absoluto dento reajusta-
mento, pola aa referidas In*
Justiças continuam a por-
durar. Maa agora queremos
também um aumento geral
de salário*.

E o Sr, Euripedes Ayres
de Castro explica por que;

— Dendê a elevação do sa-
lArln mínimo, o custo de vi»
da Niiblu do multo « oa
atuais ordenados sAo bastam
to Insuficientes. Na última
mesa redonda declaramos Is»
so aos patrftcs, Agora con-
orcllxaromoa nosso desejo,
aprovando na asormbMIa do
dia 11 uma tabela baseada
n» elevação pcrcenlusl do
«listo de vida desde o rea-
Jus «mento doa nivela do ss-
Urio-mlnlmo.

OS SINDICATOS
FATJtONAIS

Finalizando Mias declara-
ç«h»s A IM PRENSA POPU-
1.AR, o presldcnto do Sin-
dicato dos Metalúrgicos de-
claroui

— E' nosso |ieiisnni,,|,i,,
pedir um aumento uni.„ -m,
ra aa diversas categorias quecompilem nossa oorporuto,
Foi com Asso objiillvo quo
pedimos ao Mlnlsiárto doTrabalho a eonvocaçAo, pura a próxima mesa reilonda,
do*, seguintes Slmllcatns pa-tronalsi Sindicato das luitús»
trlaa Metalúrgicas, Slmllcuto
das EmprtMM do Acessórios
do Automóveis, Sindicato
das Indústrias MccAnlcas o
do Material Elétrico, sindi*
cato das Emprésus dn Trans-
|Mirto da 1'aNsagclros, Slodl*
cato das Empresas de Trans-
porto do (.'arga o Sindicato
do Comércio Atacadista do
MAquInas em (Jornl. llcssa
forma, reivindicando um ou-
mento único, sem quorer fa-
*er acordos cm separado,
conseguiremos maior unida-
de doa traliallimlores o lero-
mos coiiioqUeniomonte mulo-
res iHisslblIldades do êxito.

MÊlSindical
ELEIÇÕES

Pnra Delegados Eleitores
SINDICATO DOS ALFAIATES R rOSTCREIRAS -

£t&*rSS "•.¦«w/olariaoipnuo para a Inscriçío do candi.
Hivmn8i^^0U«?fe,nJ/MI" ''" VOlanil» do IAM.

H rSi,'v .r Aí( i"*? TEATRAIS. CENÓGRAFOSti « I.NOI P( ,M< (IS — |'M|A n Mirfn > ,.,,-ii.- ,i„ i.„i.. . j..

MISÉRIA E OPRESSÃO
NA USINA DO OUTEIRO

. . . ..  —  — -. ,,, , .

Seguro Social

1V,'.!!».,.,yi"!ri!,l,"'i.0 mt?.X*n. * '"«'"«a» do candidatou •lelcgadoclcllor A n>m«mlilélit do votantes do IAI-C para ronoviiçA» da Conselho.
Para Delegados

£m+mrsr**%*>f>f^+*>*mr>rmr\*

j
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ALÉM DE PAGAR MAL AOS OPERÁRIOS E CAMPONESES, 0 LATIFUNDIÁRIO MACIEL Fl-
LHO, ALTO FUNCIONÁRIO DA CASA DA MOEDA, EXPLORA E OPRIME OS TRABALHADO-
RES — SALÁRIOS ATRASADOS HA QUATRO MESES E DECISÃO DE GREVE DOS FORNECE-
DORES DE CANA — AU 0 CAMPO DE FUTEBOL DOS TRABALHADORES DA LAVOURA FOI
DESTRUÍDO, EMBORA A USINA POSSUA MAIS DE 9.500 HECTARES NÃO CULTIVADOS

ICIei tores
.sindicato noa roouiHTA»-- O plelln i*tA i,Mh*.  puruo ilin 17 próximo. A voliivAn

¦ora feita na icde, dai 13 tu, ik
Jiiirii», u o <(|iiorum> «crA iluJ/.l ilu» a*...in inii,,h vtn Cond|.coi*» ue vuinr,

SINDICATO lios MAI1M0IIIS.TAS .. a ii.irtlr do ilin u» ii.p, ,i«10 o ili» jm próximo cdirt iiliur-
o nn icorotarla o proso puiu aiiihi il',.in ilu riuiilliliitiiH ii i||.|i>.

iiiiiio-eieiior a aiiomblíla dt» vo-IlIlitVU llll l,\l'l.
SIMULA III IIOS TII.VIIH.II V-

UOIIE8 NA I.NII. Ili: uai to KTKCKI.AIIKM - AtA o (Ilu 'Jl
diste mi» e.MMim, iiiierliis usliiNcrlcAvK ne*. , ondldutui quo
queiram so nprwontar A elelc&odo dolcgado-ololtor para u iai»i.

íT; HINIIICATO UOS IIAIIIIKIIIIIS•g — fcsiA correndo o pruz» puni
g o registra up candidatos n uolo-
g sano olcltui pnra o IAPC

MMIICAMI uos BSiniKüA.
UOS KM l-iHITniiiiis dk; uji.

íi 1'lll.sA.s Ub NAVKtiAfAO - A'¦;.. eleicfto estíi marcada para d |iru-
ft xlmo ili.. U. .1,1 v Inscrevi mm

-it usiodadoi Álvaro costa Dia»,Manicilu Caulano Teixeira o Imm-
rival Costa link.
HINIIICATO UOS TltAIlU.IIA-
DOIUS8 l-.M eitODüTOS QUI5U-ÇOSl -- No próximo dia 11 d-rn

?¦ luuar a eleição do dclcgado-elol-
tor para o IAPL

4 SINDICATO DOS CO.NTUA-
g SIKSTUKS, MOCOS 13 MAItl.
g .Minutos i»a M..M. — KatA em
g! «uu» últimos dias u prazo aberto
g para u*,:i,Ik, dv i-ainllilnin

1( í;
SINDICATO DOS TIIAIIALIIA.

DUKKS IIM MOINHOS - No .11,,

NOVOS MELHORAMENTOS
NA SAÚDE PÚBLICA DA

RUMÂNIA POPt LAR
Q KSTADO tlcmncrátlco.popular ila IIiiihAmI» cooslilorn a pro-
y leviio íi ¦.iiinle il» |KiV(, riiini, um do» •.imu prolilcmn*. nmlsImpiirtiintc*. >• pnr Ismi tem mui utlvliliiiln IIKih|h mm serviço» díibeguro Soclul, prcstiiilo» pelo Conselho Central de Sindicato»;O monlnnli) iIhh verba» ilestlnadii» ao «crvlco nanltArln au-menlu de ano pura ano. Um 1054, pnr exemplo, as verbn*. forammaiores eni 45,60*0 ilo une ns dc Í083, (

Np IlumAnlo sob o reslme aluai, rm riuo o proletariado s« }encontra no poder, numa frente domocrAtlco rom lAdna as classe» !laboriosas, çrunde» oimlillin..*...**. (orum Introduzidas no serviço <de saudo pública/ modlflcaçfics dlo Importante» nue puseram um ium dei nltlvo uo» estados snnltArlos péssimos existentes antes (de sua llbertaçflo. Mudanças cm sun estrutura torum realliailas í
L , breJ!".v"* l""""' elentlflca» íol construída a nnva ride sunl- {tirla. Todos us instituições sanlIArlns foram HkiuIiis pnr' um >.
único slsteiim. sob a direçãn do Ministério iln Saúde. f*»s„ m| ;
mstiTlo. antigamente um simples ArgAo burocrático, fnl transfnr- '
raado nunm Instituição especializado, nue oreaniza, dlrlee oXlts Ads°,;,-„K p^Sl/cT ° 9C'"rC" <",s ""V""",« "»n,,*r"»

.Multas pnrilciiiarldadcs sil,, apresentadas por esse serviço.Inia (less.is particularidade» eslA no fato de que ,. orBanl7acAo.amlârla é pliinlílcad», „ m,e asscRun. a eonslr, cã» de . s*l"tutos nçcssnrlo a f.irmacã  quadro» inéillen, e de nesso Iespecializado,=11 .lotação desses lostilutos, ,, Instaluçã <¦£?•"
S^dícimenu," 

n°S' ° """""*" c " me",orl" "" lualldadeT»
Outro particularidade eslií no falo de nue nAn IiA mais dife. 

'
i renca essencial, com» anlicameule. entro a nsslsténc â mé lleâ

SmTmm?l" .'"""' A, "*-"'«""'• "as pequenas eldndes Tomoâum Impulso tfto agrando «uc se tornou ampla o suflcienle nàrltoda a populacAo, lan o em quantidade como em quàndmíc .A proteção da saudo pública, na Itumanlu, como em (los 
'

2'nÇ IK,.,".* TT Ir,,'""ls"1» .f l,lls™<''' "P Prlnclp"„ 
"ira 

IvÒ

údo ;

CAMPOS, 
3 (Do correspondente) — Os operários e

camponeses da Usina do Outeiro percebem mi-
seráveis salários. Apesar disso, trabalham sob um
clima dc opressão e estão há vários meses sem rece-
ber um centavo sequer. Os trabalhadores da lavoura
estão com os salários atrasados em mais de írés me-
ses; os da Usina com dois meses c os fornecedores jánão recebem há quatro meses.

j« .,u, ,„„ ,-sscs onis lalores que pi*,,,,,,,*,,, „„ .„„¦„ ,,„,..

tAo crescente do número de acidentes e das nn és Ins „í ííi 1nais .' por conseguinte, uma dlmlnulsAo 
"do 

ias d„ ^,1,^1',''perdidos. Tomando-se o aim de l»r,o njr JL 1 Hi» «aballio
Sestlnada, á proteCAo do ^alh^^liffi.P^SI.;^^

qiuiso três vezes e mela
elevadas, cm 1951,'em 340,8%
a mais. isto

A Usina mudou dc dono
três VC20S, desde 193U, quan-
do o seu proprietário Oui-
lhernie do Almeida, pernam*
bucano, da família dos Ia-
tifundiários Pessoa de Quei-
roz, a vendeu à família do
latifundiário Novas Filho.
Seu dono atual é o sr. Ma-
ciei Filho, alto funcionário
da Casa da Moeda, E tal-
\C7., agora, mais do que an-
teriormente, é maior a ex-
ploraçâo e a miséria dos tra-
balhadóres.

MESQUINHARIA'

O sr. Maciel Filho não
se contenta eni pagar ir.al
e atrasar os salários dos
trabalhadores. Êle sente
prazer cm oprimir, perse-
guir, punir os operários e
camponeses, a fim de que
os mesmos não tenham um
momento dc alegria, ue des-
canso.

Exemplo: possui a Usina
do Ouleiro uma área de 10
mil e poucos hectares de ler-
ra, sendo apenas de 500 hec-
tares sua área cultivada.
Muito embora o dono da

terra tenha a seu dispor
mais de 9.500 hectares, tão
logo adquiriu a proprieda-
de, mandou os seus capan-
gas destruírem um campo
çle futebol erguido pelos tra-
balhadóres da lavoura, onde
os mesmos, vez por outra,
se distraiam alguns mo-
mentos.

O latifundiário, qun perse-
gue a torto c a direito os
trabalhadores, não quis con-
versa, nâo atendeu nos ape-
los e demonstrou o seu ódio
a tudo que sirva para os
operários c campone-cs te-
rem um momento de dis-
tração, mandou acabar com
o campo de futebol.

Os fornecimentos (fe gè-
neros e outros produtos aos
trabalhadores mostram tam-
bém a mesqunharia do la-
tifundiário. Além de serem
de péssima qualidade, esses
produtos são caros e sem-
pre sâo vendidos com me-
tração c mandou acabar com
pra dois quilos de rfetermi-
nada mercadoria, pode ron-
ferir noutra balança, por-

NAS CASAS JOSÉ SILVA:

que só recebeu quilo e meio.
Existe, também, a burla

no salário profissional. E' o
caso dt» um grande número
de tratoristas que ainda rc-
eebem os seus salários como
se fossem ajudantes, embn-
ra executem trabalho de pro-j
fisslonais. Isto signifcE, em
linguagem correta, um rou-
bn ao salário dos tratoristas
da Usina.

PUNIÇÕES
Os operários casados e

eom muitos filhos, por per-
ceberem péssimos salários
que são pagos com meses de
atraso, costumavam vender
almoço aos operários soltei-
ros, com o que conseguiam
algum dinheiro para contra-
balançar a.s despesas casei-
ras. Mas o latifundiário Ma-
ciei Filho proibiu que essas
refeições continuassem sendo
fornecidas, e proibiu também
o funcionamento das quitan-
(linhas mantidas por alguns
desses trabalhadores casados.

K se alguém reclama con-
tra qualquer coisa é puni-
do. Mesmo quem não recla-
ma também sofre punições.
Um guindnsteiro que traba-
lha na Usina há anos e que
nunca foi, sequer, advertido,
foi suspenso tão logo a pro-
priedade passou para as
mãos do Sr. Maciel Filho.
O fato se passou quando o
gtiindasteiro estava realizar!-
do um serviço em cima do
guindaste, ocasião em que
respondendo a uma ordem

< -á 7 vindouro chegará ao «eu tír-
j mino o |i'uzo aborto para Ins-
) a; crlçao do 1,uni..inius a assem-
í biúiu do votante* do IAPI
í SINDICATO IIOS CONHJItKN-
j -g TES I. CONOEUTADOItES l)K

J CAIIUA — berA a J7 vindouro a,
olelvíin do ilolegudo-cloltor A a.s-

do <cupincha> Deodato, pe- suml'ic'il 
^ votamos do iAi»*rtc.

dlu Olie o mesmo P-st-ncií.*.-, -^ SINDICATO DOS KJIl-ltKOA-
L mil, Sn 

espe asse lH)s S(t cojlfmcio HOXKIJKI-uois mlnuto.*r. O resultado no - a data puru a realização
10! a suspensão do três dias, ''° Pleito deverá ser murcada
sem qualquer direito de de- nc*les Pró)í"T1M dlas-
fesa, e ameaçado de puni- ?áÚ SINDICATO IIOS K.MI»ltK(iA-

A ClClC&O
próximo

ção mais longa se ousasse g°!offiiVAWO^ °K '^VM
comentar o assunto. Deoda- será reuilzada
to se dá muito bem com dlu i7'
latifundiário, de quem é ver- sindicato nos niaticos
dadeiro lacaio ™™f SággM 

™ 
%H¦£ prestes a expirar o prazo para aI.UTAM OS S-j inscrlçftü do candidatos a dele-

TRABALHADORES §eadv°ò~ (j,0aiAPM.a5Semblé,a
Apesar dc toda a opressãoe tai^I^g ÍSios'^

a miséria reinantes no Outei- MJt -- No dln 11 vindouro
ro, os trabalhadores i»'<--*- *
por
cações. Dando

iitam S'-',K realizada a olelcAo do dele-
¦¦en- dir.»i...- .- reivindi- 

f^tnTâvT™^ 
"e V°"

SINDICATO DOS VIDIIEIIIOS
aos demais trabalhadores, o.s — Iteallzar-se-â no dia 3 de
fornecedores de cana consti- marco a eleição do ilcleymio
tuiram. recentemente, uma a""»MÉ'\«• ™*™°* do IAPL
..nn.:„c.-,n _ ,.„„t: 

*,..,' 
„„ Í SINDICATO DOS TIIAUAI.IIA-comissão e realizaram uma „0Kl.;s BJl dkiudas - Estáassembléia " * - •¦¦

WSÈ Salários 6 iráiársos
ta*" para b,e,e ,al met,i> ¦*** » C LT e ao acordo assinado com o Sindicatodos Alfaiates e Costureiras - Resultado dos "estudos" realizados

comissão de técnicos americanos
nas duas fábricas por uma

A Casa José Silva, infrin-
ginrio o que determina a Con-
solidáção das Leis do Traba-
llio e o Acordo firmado en-
tre o Sindicato dos Alfaia-
tes e Costureiras e os sindi-
calos patronais das indus-
trias de roupas brancas o dc
senhoras, iniciará dentro de
breves dias a redução dos sa*
lários de cerca de G00 ope*
rários de suas duas fábricas,
segundo eslão anunciando
diversos graduados da men-
cionada empresa.

PRETEXTO: O CUSTO DA
PRODUÇÃO

Tudo teve inicio quando os
alto-falanles das duas fábri-
cas anunciaram que os ope-
rários deveriam estar pre-
parados para receberem uma
comissão de técnicos ameri-
canos que iria inspeccionar
os trabalhos, realizar estu-
dos, etc, visando a «melho-
ria., o «aperfeiçoamento'!, e
uma cmelhor produtividade»
nn confecção do roupas bran*
cas, de homens e tle passeio.

De falo, dias depois diver*
sos homens mascando chicle*
te deram inicio à anunciada
inspeção. Os operários, se-

JEWEL
(Alfaiataria)

gundo o apelo transmitido
pelos alto-falantes, deveriam
Iratar bem os técnicos, pa-ra a mais rápida conclusão
dos trabalhos. Vários diasse passaram o a conclusão
dos estudos realizados pelacomissão íoi a do que o eus*Io da produção eslava mui-to elevado. Acharam o.s téc-nicos americanos que a fir-
ma ganharia muito mais re-tluzmdo os atuais preços dastarefas executadas pelos tra-balhadóres das duas fá-bricas.

REBAIXA DE SALAKJOS

Desde Case instante, come-
çaram os boatos que, agora,

. estão confirmados. A finna
vai reduzir os preços das tu-refas, vai pagar menos pelotrabalho que realizam os (100alfaiates e costureiras, naconfecção de roupas que sã0vendidas, com po|putios ]u_cros, pelas suntuosas lojas
José Silva.

São os próprios' porta-vo-zes da direção da empresa
que anunciam, para breve,
uma «padronização» dos pre-
ços das tarefas. Sabe-se quealguns trabalhadores conti-
iiuarão percebendo as mes-
iras importâncias pelas tare-
fas que executam, enquanto
uns poucos terão essas quan-

tias majoradas. A grando
maioria, entretanto, receberá
menos pelas peças que tra-
butham.

Consta mesmo que essa tal
-i-padronização.-, planejada pe-
Ia comissão, significará uma
redução de cerca de 30% no
custo atual da produção, o que
quer dizrv que os trabalhado-
res passarão a perceber menos
307o e a firma a ganhin.' mais
nas vendas efetuadas. Se os
alfaiates e costureiras qulse-
rem continuar com os atuais
salários, terão que trabalhar
um terço mais que atualmente.

KKVOLTA

Ante essa situação, os tra-
balhadóres estão se prepa.
rando para tomarem provi-
déncias objetivando a defesa
de seus direitos, uma vez que
não pode a empresa veduzir
os seus salários. Ao contra-

rio, conforme o acordo de au-
mento salarial firmado com o
Sindicato dos Alfaiates e Cos-
tureiras em setembro d0 ano
passado, a Casa José Silva es-
tá obrigada a pagar um nu-
mento percentual sôbre os
Preços das tarefas, vigentes
naquela data.

Soubemos que tão logo se
concretize a medida contra os
salÉtios daqueles trabalhado,
res, os mesmos recorrerão ao
Sindicato para a defesa de
seus direitos.

Nossos Indicados

0 SEU DINHEIRO
VALERÁ MAIS SE
VOCÊ COMPRAR

EM AMAURY
Loncus, molas e gravatas a
preços do arrepia r. Pa-
dróes belíssimos. Confecções
AMAURY — Rua da Ailàn-
dega, 318 — 1» andar.

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23

Telefone: 32-6583

Mecânico de Máquina de Costura

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em gerai — Ven-

demrse máquinas no-(
vas à.prestação Tel.:

49-8310

< 3
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«O CAMARADA»
Madeiras sorradaa « it|iat«.Iliudas o materiais puni *.nnn.

Iriiváu ini uoral frevos .. ineavistos. • que sé O CAM V1IAI1.A
pode lazer Venda i\ vlsm _
Hun Maria Teixeira, Ili, Osval-do Uruz — Tllltltcio JOSIi
UA S1LV...

GRAFICA TOSTES
& LEAL

Trabalhos grarioos em ijeral.Preços módicos. Itua I^-Ancio deAlbuquerque, 31, Saúdo — IM-
trito Federal.

CAFÉ' HARMONIA
llebldas naclunuls e ustriin-

Kolras. Do tudo parn todns.Ambiente de primeira ordem.Rua Pedro Ernesto. 50 — Saúde

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro Públlro — Prédios,Moveis, Terrenos, etc .. Escrl-tório e Sec&o de Vendas: Ituadl. Quitanda. 10 — Tel.: 82.1490.

Concentração
de hoteleiros

na Justiça
do Trabalho

Os hoteleiros vão se reunir
em assembléia cm seu Sin-
dicato, a partir das 15 horas
de l-joje, para preparar a con-
contração quu vão realizai eir.
frente ao Tribunal liegional
do Trabalho, no próximo dia
1, a partir das 13 horas. Nes-
sa data o TKT estará julgan-
do o dissídio coletivo entre
hoteleiros e patrões, n() qualos trabalhadores reivindicam
um aumento de 1.200 cruzei-
ros e o congelamento do des-
cuntu-utilidade, à base dos
níveis vigentes em junho de
1954.

Outros di»is inipu-tiltites pro-
blenias serão discutidos pe-
los hoteleiros na assembléia
de hoje: aumento da tabela
de «serviço-extras. e aumento
das mensalidades do Sindi-
cato.

PEDEM 0 CONSERTO
DO GARRO

NITKRÜI (Da Sucursal) —
Diversos operários do Lóide
e de oficinas e estaleiros lo-
calizados na Ponta d'Ai*eia
reclamam, por intermédio da
IMPRENSA POPULAH, pro-
vidências imediatas da Pre-
feitura no sentido de mandar
consertar um cano dágua que
há semanas vem vasando o
líquido, na Kua Barão do
Amazonas.

Além do injustificável des-
perdício esse vasamento pro-
voca a formação de grandes
poças dágua, prejudicando a
phssagem de pedestre.

DORES BJl BEBIDAS —
lia Associação correndo u prazo para registro

do.s Fornecedores de Cana (lus candidatos a delegado ciei-
Elaboraram um programa de \Zn 

"ss,-'mb"ílu de votantes do
reivindicações mínimas co| slndicato nacional dos

CAKPDÍTEUtOS NAVAIS - Nn
dia 25 ilésle míM tcrA lugar u
eleição de uclcgado eleitor para•g u assembléia de votantes do

apresentaram ao latifundiá-
rio o ao Instituto do Açú-
car o do Álcool. Sôbri» os
salários atrazados, concede-
ram um prazo para o paga-
monto, findo o qual, nfio
tendo sido atendidos, entra-
riam cm greve.

Atemorizado, o latifundiá-
rio Maciel Filho respondeu
dizendo que seria efetuado v.
o pagamento dentro do pra- pzo. Mas os dias est/io se pas- 0

0 1AI'M. Já estão inscritos os as-•g sociados Anlndo José Cloncalveü

0I
1

o Athayde lilbclro IJintu.

PARA RENOVA-
ÇÃO DE DIRE-

XORIAS
SINDICATO DOS AEllOVIA-

P UIOS — No dia 30 de Janeirosándo, o prazo já se expirou p p.p. expirou o prazojpura regis-
tiiap'13. As etclcõcfi par»o os salários atrasados não ú tro d-

foram pagos. Fala-se que* f !",m"Jí'..cftü, ãe-UIretorla e Consi
v. f„„.,„,',i ,. - « "W ciscai estão marcadas naraos fornecedores realizarão %
or èsles dias uma nova reu- Çfo
nião a fim de cumprirem o
prometido: a deflagração da
greve.

nu diii<> va, vi i* va ii.*,i,* ,,i,.
Ila uniu . ii.iim ri»ul>irinU, n.
l"*ii iiiiiii.iiii na iiunu-t i|o« hi
iurlsdoi in*t OulmnrlM, .'imrir r.iiiinii.is o Cícero niivii.
ni. Oi lrl>» Mm cçnhMldoi c r»-ilinaiin» ili,ns de iiia cor poru-Mu. «iiinlii <|iii' in diil*. prlmeiin»suo membroí du atual itireiuria.

.SINDICATO NACIONAI, l»0>OIIITAIS III'. NAUTIOA - AvlelçAii eitA marmita para o dl»ti dc iiiiih.*. .
HINIIICATO UOS TIIAUAI.IIA.

jipitKS NA ESTIVA IIK MINf,.UIOS ~ Al BlOlcflei li'1'An Ini;.,*au dia lü pçOXImo, Eilâu reiii».linda» iíiiiii cliapiif, encabern-Jus, rcipectlvamonte, a j», poloJMiuciadu Ulialdlno .Snnloi, t ¦l: pelo km.i i,ni., Emldlo ni»-ria iiui AnJot.
SINDICATO NACIONAI, oo*MOIIIIIIMAS |»A M..M. - A»ololcOei icvfio lugur no próxi-mi) dia -js Koram reglitrâdliduni chupai, encabécwlai, a impelu HKnorlhdo Anlénlo Cnrntl-io da Silva, o h '2>, pelo amoclâ-du Joaquim Tele» Fcrrílra.

.uWSIPÍ&Í* ,,US KWKKIiA.DOS KM CASAS DE DIVERSÃO— No dia l de marco vlnduuruserão ii*iiii,,iiii,is clelcõít par*Riiovuvão du Ülrelorla, ConwlhOfiscal e deienaduii au Conselhoda hederação. C> prazo ficar»aberto ntò o dln I próximo parao registro oe chapa*.

OUTRAS NOTICIAS
COMISSAltlOS
VAO KLKGKK

i»i:í.i:(íauoi;i,i;itob
Será uu dia lü vindouro, noSllldloato Nacional dos Coinlj.su-

rios da M.M. a primeira asiem-
liieia dc eleicfto do delegado-elcl-
tur a asneinbléla de volantes doIAPM, pnra eleição dos novos
membros do Conselho Fiscal.
Concuiterão os associados Vlccn-
te Fontes Filho c Lourival Jus-
tu da Silva.

EMPREGADOS
EM TINTUKARIAS

LUTAM POR AUMENTO
Através de seu Sindicato, em

dissídio coletivo, us emprega-
dus em linturarlas e lavanderias
eslãu pleiteando aumento do sa-
lários. No próximo dia 8, ás 14
e depois Us 15 huras, no TUT,
será realizada audiência dc Jui-
gnincnlo da reivindicação dos
empregados em tlnturnrlas c em
lavanderias, respectivamente.

CARREGADORES
DE SAt, E AUMENTO

Para tratar do aumento de sa-
lários reivindicado pela corpo-
racáo, reunlr-se-ão novamente
em mesa-redonda na Comissão
de Dissídios do Ministério do
Trabalho os representantes do
Sindicato dos Trabalhadores e
das firmas empregadoras <Sal-
muc> e «Hlbelro de Abreu». A
mesa-redonda -pstá marcada pa*ra liuje, sexta-feira, às 16 horas.

JORNALISTAS
E A DEFESA DA UNIDADE

Na próxima semana, em dia a
ser anunciailu, os jornalista.*,
rcunlr-sc-ão novamente ern as-
scinliléia extraordinária em s»ti
Slmllcuto. A iniciativa de ei,*n-
vocação da assembléia coube á
diretoria, que quer submeter a
discussão e resoluções dn cor-
poração a questão do reconhe-
cimento, pelo Ministério do Tra-
balho, do Slndicato dos .lorna-
listas Liberais. A queslão se re-
veste de grnnde Importância porenvolver alteração da legisla-
Cão sindical em vigor, subver-
são do Enquadramento c amea-
ca á unidade da corporação. Só-
bre o reconhecimento Indevido
dessa nova entidade Ja se pro-
nunclou o Conselho da ABI, re-
pudiando a manobra dlvlslonls-
Ia e, junto ao Ministro do Tra-
balho a FN.1P, que estA estu-
dando a possibilidade de um
recurso dc anulação do registro.

CONCORRERÃO 2
CHAPAS ÀS ELEIÇÕES

NA CARRIS
| Duas chapas concorrerão
às eleições no Sindicato de
Carris, nos dias 2, 3 e 4 de
março próximo. O escrutínio
anterior, em que havia sido
vitoriosa a chapa encabeçada
por Geraldo Soares, foi anu-
lado pelo Ministério do Tra-
balho. As chapas que ago-
ra concorrerão são encabo-
çadas, respectivamente pelos
associados Antônio Joaquim
Crespo de Vascoiicellos e
Paulino do Carvalho.

Integram a chapa presi-
dida pelo sr. Antônio Vas-
concellos, atual diretor da
Cooperativa dns Trabalhado-
res da Light, os trabalhado-
res Jorge Cavadas e Ruy
Mendes, ex-membros da Co-
missão de Salário e que ti-
veram participação ativa na
última campanha por au-
monto dos trabalhadores em
carris.

ASSASSINADOS

ESTOFADOR
Manoel T. Barbosa .

Móveis estofados em geral, üe-fnrmus — Capas — Cortinas —•
DecoracSes. Ilua Mniitevldáii,
1.Í0S — I»ciilm. iteeadiis ndo
tel.! SO-flOS. — Atende-se a

domicilio.

SÍTIOS FAZENDAS
E TERRENOS DE

VERANEIO
Com pequeno slnnl. dou pos-*» IrnfMJtulii, quer »A ua terre-

no» quei* di* lisim', liiturniii.
cAe» detalhado),, telefono liara13*2.1114, chamar o l)r. Uístosit,
ou venham pessoalmente *v Av.
Marechal Floriano, 310, sol»., às

serundas, qoarta» o «extas-fel
TmM. mm. t *m IS Jinnuu

POÍU
SEU COLARINHO?

Oficina do consertos
Bd. Uurke, sala 9SS ou
Maria e Barros, V10-A

Camisa sob medida

BOM JESUS DO 1TABA-
POANA (Do Correspondente)
— Na Cadeia Pública desta
cidade numerosos presos es-
tão apodrecendo em cubícu-
los infectos, suportando tro-
nienda fedeiitinn, em péssimas
condições dc higiene e pas-
sando fome.

Em poucas palavras os pre-
sos estão sendo assassinados
lentamente.

EDUCANDÁRIO
RUY BARBOSA

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS
MATRÍCULAS ABERTAS

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
GRATUITO

Preparo Intensivo para exame em fevereiro

G1NASIAL
CIENTIFICO E CLÁSSICO ESPECIALIZADO

Oe acordo com a Portaria 81, do ministério da Educação, o
EDUCANDAIUO RUY BARBOSA tara funcionar o CUR-
SO COLEGIAL — Coni séries especializadas, segundo o

exume vestibular que o aluno pretenda prestar.

No ato dn matricula o candidato n segunda ou terceira sé-
ries escolherá o plano dc curso que mais lhe con venha,

dentre os seguintes:

MASSA DB MAN-
DIOGA PUBÂ

(Carimã)
Recebemos grande esto-

que diretamente do Nor-
te. Especial para -Min*
gáus. Bolos, etc.

Casa Barcas de
Comestíveis Ltda.

Praça 15 de Novembro
m-*wspswss«.^^

f — Destinado aos candidatos à ESCOLA DE DIREITO.
U' — Destinado aos candidatos à FACULDADE DE FI-

LOSOFIA.
3' — Destinado aos candidatos às ESCOLAS DE 1MEDICI-

NA, ODONTOLOGIA, FARMÁCIA e QUÍMICA.
!? — Destinado aos candidatos à ESCOLA DE ENGE-

NIIARIA, AUQCTETURA e AGRONOMIA.

COMERCIAL BÁSICO
Oo acordo com a Lei 1.821, de março de 1953, o Curso
Comercial «ftsieo confere os mesmos direitos que o CUR*

JO GINASIAL.

ACEITAM-SE TRANSFERÊNCIAS

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(EX-CURSO DE CONTADOR^

HORÁRIO: - As I7h50m e às 20 horas.
EXIGÊNCIAS: — Conclusão da 4* série Ginasial ou Co-

mercial Básico. "'
VANTAGENS: — Além de receber o diploma altamente

valorizado, os mesmos direitos de quem conclui o»Cursos Clássico ou Cientifico.
DURAÇÃO: — 3 anos.

RUA GAG0 COUTINHO, 25 - Telefones:
25-2608 e 25-6937 — Largo do Machado

LUVAS SEGURANÇA

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastlgaçüo perfeitas excelent«
aderência, (Roches) - LABORATÓRIO DE PRÓTESE
FitOPRIO — Em canos especiais, dentaduras em um illuapenas — Consertos em S0 minutos — Facilidade do

pagamento
RUA ELPIDIO BOA

TB. 28B *¦ I» and

mo aoSAPS dn Praça dn Bandeira) -blàrianíeiite^das
8 às 19 horas.

DR. N. ISIDORO M

£GUR4,V£
mih 4»

*i àT\ ^"

IN.D. BRASILEIRA

AS LUVAS SEGURANÇA -IProtetora 1ns màos no trabalho. $
AS LUVAS SEGURANÇA <*o- |munlcu quo, continuando seu« Ú«srurços no inmbato aos aèlílún* 55«» rio tratmlho e cohtAglo ,ios %micróbios, tifiradece » todns nue 1trabalham nela grandeza do énosso Brasi. e pcrle que c.Nm-rl €

ÍV.fi m íls "dvus t.'.*.'.\s Kl 4QURANCA que estilo cum i,..y,. #bradas costuras e melhor cm m J'ando assim dunln duraçiio, jf
r A B II | o A I

KCA DA AMRRICA
Casa 2 - SANTO (*'*

I! I u (I c .1 n n |. i i¦,
Aeoitunin*, nejlldus pelu

bolso 1'ustaL

1S7

I
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Aconteceu i/tn empate ctitre vasca « Botafogo, d»
iiin-fó quo o FMrlo ' o Zetí» fllmfn rf. «m Ws encaparam
do posto de iitpsptísôh O FIAvio ítrtrtcIfwlmffHre sofreu

.ininiti com o resultado do embate. Nilo era jxini tiicMon.
O Vasco agüentou o placar d» HlH a refo rttd o /lm. Ò
Vl/or f.oiualre agarrou tudo. Vem O Elias {que estA dan-
do mau c.rcmpto ao Pavão) o falha ttn bola do Vinícius.
Por isso o Fldvfo não se coHfflt. depois do fogo. Primeiro
deu nm soco nn grama do rstddia. Depois ftassou Várias
vezes n mãn pela cabeça, desesperado, Por ãliimn soltou
o teu cõttbrb tiòoaftlti. ri<j| qne não se encontra «o Aulele
liem mo OdndldO de Fipueiredt).

DESPISTAMKNTP
Esse negócio do Fluminense treinar sém sete titular***

é despístamento. Tendo certeza como »?. Voeis vdò i .*
sô. Domingo joga todo o mundo. O Castilho fica baip.
o Pinheiro também, o Píndaro A capáe de en/rVlifai* dtc
o Ro» "Sugar" Robinson. O Vasco que se precavenha.
A pHDielrn jirorlrf. nela rfewt ser a substituição rio EU,
Senão, o Ambrols vai se servir.

SALVE O LEÃO!
O Vinícius, aquele mesmo que foi motivo dc piadas f•/im.-0'nd durante todo o campeonato, é agora o nrti- ú

SOFRE O FLUMINENSE O DRAMA DOS CONTUNDIDOS

PAES BARRETO EXAMINARÁ HOJE
CASTILHO, PINHEIRO, PÍNDARO E TELÊ
ESTA MANHÃ EM ÁLVARO OHAVES APRONTARA 0 FLUMINENSEPARA 0 GOTEJO COM 0 VAlóft - AINDA UMA DUVIDA AEQUIK

e che.
% lheiro do terceiro turno. Não dil confiança o Leão. Vai %
% fazendo os seus gohlnhos em grande estilo. t'irtidtl» t! o 1

il terio daquele ditado: "quem te viu c quem te vâ". %

LOCAL DE TRABALHO |
Segundo me consta, a Tribuna de Imprensa do Ma- 1

racaná fi «hi local dc trabalho, onde os cronistas fazem I
a as suas anotações e assistem aos jogos serenamente. Dom, \
jí mas isso era antigamente. Hoje aquele setor virou ban- .
| e'«/a dc torcedores. Estranhos vão /wm lã, torcem cm J
| eiltos brados, grlta-sc pelo Flamengo, jielo Fluminense, I
| jiefo Vasco, e tudo fica por isso mesmo. O Batatais nm i
g dia dfsscs comentou Mc fato comigo. E deu um sorriso I
Ü dc ironia. |

A SOMBRA |
£.0 Ari, ae/ut-le que era do Bonsucesso, estii tio Flamengo i
* e. vai lutai- para »"- titular. 86 assim o Gorda aprende. |
§ 7*0/1:-". qiu?, rom o Ari na Gávea, o Garcia descubra o %*- segredo de não enguli' bolas rasteiras. |

DKIXA-QUE-EU-GHUTO |Im
EXCURSIONARÂ O"S1X" DO FLAMENGO

No Peru o time campeão de volibol feminino
A equipe do volibol femi

ninu do Flamengo, campeã
carioca da temporada passa-
da, cxeiirsionará a I_in:u, ca.
pitai do Peru, onde, além de
«Jgumas partidas amistosas,
disputará um (jtlaridHirtgulitr
itit.ma.ional.

O embarque das valorosas
di-fensnra. liã jaqueta mb.o-
-négio, vstâ marcado pata o

.dia 5; amanhã, às i'.,:ln llôras,
ilt) Aon-porio du (jaicão.

A IMiUvíiAl.AO

A delegação rubrõ-lilijjra
seguirá sob li chefia da Sra.
Cai mem Peixoto, e se i-ons-
UtUirTi das seguinte-- pessoas:
Téüiiico — ltello Cerqueiía

Tri campeão tle
walcr-polo

Empatando com o Guaná-
bara, o Fluminense sagrou-
•se tri-campeão de water-po-
lo. O feito dos tricolores íoi
comemorado pelos adeptos
do clube das Laranjeiras.
''fc^feWs.':*^^

% «Caiilinliu
1 do Flamengo»

(Corrente) e as alicias ]!o-
sinha. Leila, Pequenina, Ma-
riiia, Norma, Godinha, Zilma
6 Célme.

O l-lilNlIlii-iisr t-iM-i-rt-rtt-A
llojo oi pn-|mnillMis d,> siin
equipe para a pi-leja de tht-
inlngd ciintri» li VUHt-ti.

Grailliii fant ii ((WliimOIro
«Mproilln», (|m> ddüiàrá dc
um cdlelivo nn parte da
iiinnln..

ai,ti;UA(,*OI>i
Alguniim itiii-r»(,-(.i-s i-MAo

pievlmns na equipo do l-'lu-
nilui-nsc, i-jiiiiiini Kftiiiento
depois do coletivo ile hoje,
«railiiu ili-ui i-Hcnlnr o qua-
dro, falii-Hi- que -Jalr <-< .Irn.
o sen |»"iM|(, na linlm mi-dla
a VMor, ritnmltt Hnlntnls
giinrdHdo pnrn otilrn opor.
Iimldndc.

No qne loca no nlnque i-i>-
Kit .ii-so do iiniHc Milton pa-
r« a ponta (Mroitn. mus Is-
so siViii. nti- im hlnóti-si- de
TpIí"- não poder nttifln Com
Telê em boils (>oti(ll(,<_i>s flsi-
eus, Milton sobrarií.

oh coNTirNniüOs
Tom o f<1uililti.ll!.i! vArios

Jipgadorcí (-tiiiliiiulliloN, a
i-vi-mplo ile Cnsflllio,* l.mia-
ro, 1'itilipirii i- Teli-. D.slts
ei.htettioB, CnMlllin e flitltei-
ro são os (im- mui. pn-(i(>u.
pfilili nfisln que o Aiiitieiro
lul muito li-in num Oitnlilsão
no jiipIIio, Clll|lllll)ll> it ,u.
KW .n» nKtflVoil a sita llls.
ton«iio ilé .hls da pi .ej» ctthi
o Flitniengi».

FALA PAES BARRKTO
O Falando nhtPlit, il noite à
impueNsa POPULAR, o
Dr. Newton Paes Barreto
csclarcéell que turá hoje
(sexta-feira) pela munliã
uma révlsfio lios jogadores

__..
eontiiíidláük _ qu. sil,, Céu-
lllli». I'lhl»i'lró. tMndáro o
TélP. EkcláKH-bil ò hi.illi-o
do Fliiiiiim-iiKi- quo fará um
«-xniite iiPs.cn quatro Jojfa-
«lon-s, oiaslão pin que |mmIc-
n\ saber se toe* poderão par-
li( ipar bii Hln dn (rt-luo des-

In manhã. Ili-ilnroiiuos Miu-ttA o Ilr. Vúen Rarri-lo qtu-«nsillhi», I .iihi-ltrl», IMwInro
O Tele poderão Jligar Wlnir»
ri Vnsco, desdn que uu>lho-
rem uns |iroxlmns horns, hl-
pôlcse i|iie min eslil fora de
crtRilneoe».

UtUma&mtíciaÁ
. . ¦ ar" ° .i**0 ík),»foh'«» « -Jameiiifó, ua próxima quar- )lafeua cogitam do nome ile Jlrtrlo Viana para julí. Co-
mo se sabe, aquele árbitro iilimlmeiile empresta o seuconcurso à Fi-ih-raeâ» Paulista dc Fiileíioi.

Na próxima iõrça-feira o técnico Martin Francisco
reunira, inihi almoço, os outros preparadores da eidado,
quando serão focalizados problemas concernentes no pre- !
paro da seleção carioca, n*-c disputará o Campeonato Bra-

, sileiro de Fülebol.

*•'."' í
) O goleiro Ari tmrllclpará do« oi*6Xliiios treinos do '

Flanien^u.

* * •

01'iando, qué foi do Fluminense, ppdlu rescisõn de '
conirnto eom o Atlético Mineiro. Tol atendido.
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jL —Um acontecimento
•^ pró-carnavalesco quo de-

verá alcançar absoluto suces-
so, será, sem dúvida alguma,
o anunciado «llailu do Po-
P. }'«».. em benefício da Cal-
xa Beneficente dos Servido-
res do C. It. Flamengo, a
realizar-se, sábudo, dia 5, às
2*4 horas, nos salões da Praia
do Fluiuciigo, ((«.«8. rteitera-
mos hojo o apelo a todos os
associudus o torcedores do
flamengo: Coiuribuuni paru
o bein-estnr duquelcs que, to-
(lo o dia o uo iinoiiiinato, duo
preciosa parcela du esforços
cm favor da grandeza do
Clube «MAIS AMADO DO
BRASIL», adquirindo, nas
diversas sedes, convites pa-
ra o «Baile do Wopeye». Uen-
tre as atrações desta festa,
podemos destacar um
«slíow» sensacional quo con-
tara com Vera Lúcia, JEmi-
linha Borba, Risndiiilia, Or-
lando Silva, Jorge Veiga, An-
gela Maria, Trio-Nagô, Fran-
cisco Carlos, Carlos Calhar-
do, Gilberto Milfoni, Ble-
do, Gilberto Alves, Nelson
Gonçalves, Zú Trindade, Dlr-
tínha Bàptlslà p; Linda Bftp-
nsía". '

¦ JL. — O Flamengo prestará** carinhosa homenagem
aos -cronistas carnavalescos
d» cldatlo sábado, dia 5, fis
1» horas, na Buato Rubro--Negra, cm sua sedo social
à Av. Rui Barbosa, 170, ofe-
recendo um almoço que já é
uma tradição no Clube é
que contará com a nresen-
'•a do Rei Momo. da Rainha
do Carnaval, da Itnlnlui das
A rizes, da Rainha do Rádio
c todas as candidatas inseri-
tas nos concursos deste ano.

JL. — Na noite de 17 do cor-~ 
rente, às 21 horas, nos

salões da sede social dn Av.
Bui Barbosa, 170, os associa
ios do Flamengo asslsljjfio
a iima, tecia mnrftvilho..n.
mvt, -HAtará de uma espe-
%ç___ >itSh\ú&o fa frevo do
Ctáiu. fínuíüí Beaai) Srfiwa.

^__^____$^_________^__^________i«l_!_a , <_____ :¦  \

' 7m^^^^^^^mmvmm*mm»SÉÊmmSm^'*^^^mmm^^^^^^bí __^^S I J

Wn$j8{~ /'^ftfi&^í^Je^^^ÊÊÊÊfl^s^^^^ÊllfÊ^ÊÊs^^tSK ¦ ' ¦ •''^'-^!_W"«3_Í:*'Í______I

MM_____B_I ___W__M___Í _____!.'¦:':'.:. í.?: y§S6i?^" *

1

Castilho em ação. Ainda é uma esperança pára o jogo com o Vasco

ENSAÍOU NOVAMENTE 8 COill
Délio Neves comandou a prática do «misto»
Olaria-São Cristóvão — Vitória do quadro A

por 3 x 0

lldle, em Sât» .InntiArio, será reollzrtifo o pnhieirn }Irelno dn . pleção carioca llp juvenis, o lie imi-tlelimi-ú do íTrirnélb «hiBo Lyra Filho. 5

ftlllô ê Paulinho, eom contratos terminado.1. dèverâoC
perniaiiedèr rtõ Botafogo. !

O piml. lio njalr, qiie, segundo se nmiiii-lH. dtsp|8 |deixar o Vasco, tr-vc o seu passe fixado cm Cl» 300.000,00. !

! ; PàraÍÍS,Bmm.c0.n0V0 
téC",Cü "" NftU"cu' 

'*?" 
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O coiitblnndo ülar a-São
Crislóv5o. confOnne estava
previsto, voltou a se exerci-
tar coletivamente, na manhã
ie ontem, ajustando as suas
bnhas parn a tempo) ndn,
qup vai renlizar fora do
pais.

A prà. ca, desta féMa. to-
ve lugar no gramado de Fi-
guõlra dè Meio e o trêiiiá lar
Délio Neves tornou a co-
mandar ós craques dos dois
clubes, responsável que n do
preparo técnico do faombi-
lindo.

SHÉLIO NAO T1.EINOU

O eonsâgràÜò Bjiaida-v,-il,.
di) Síio Cllslóvão não p-^de
pni-Ucipar dôsle novo treino
do combinado. Hélio está

O CARNAVAL VEM Al
— PINO e PONG°^o^«l :£„srw,s do m«h ,M<cme •«• >** ft »"* «»¦»

precedentes en. nossos carnavais, por ito%ri_»lfii*ld^fttfai^r * sem

ANIMADOS OS BANGUENSES — Concentradas |
«ia Vilti Hípi- A

ca os banguenses aguardam a peleja dr- amanhã contra i
o Botafogo. Há animação am tomo do jogo) embora ta- É
dos façam questão de frisar que o compromisso . rio* I
«mis dijiceis. No clichê aparece Oalazans, que não tem $

P escedação garantida. Poderá surgir Jlírfrío na panlu. di- $
I reita. Tím, contudo, somente escalará o quadro na hora É
| do jogo, $.I

.ampeão o 0_rüiists F.O.
do Certaie da F. J. E.
Finalíssima sensacional no Estadinho do
Engenho de Dentro F. C. — Os comandados
de Bira jogaram o «fino» e lograram o triun-
fo por 4 x 2 — O S. C. Comerciários caiu lu-

tando — Comentário
Quarta-feira última encer- mnrendor. 0a do Cumpíiílirou-se brilhantemente o cam-

peonato futebolístico da Fe.
deraçãc da Juventude Brasi-
leira, com a disputa da fina-
líeainia entre as equipes do
Curupaíti t\ C. e do S. C.
Con-.erciários. O sensacional
encontro teve por palco o Es-
tadinho do Engenho de Den-
tro F. C., e finali.ou com a vi-
toria do Curupaiti pelo mar-
cadot* dB 4 x 2, sagrando-se
assim os comandados de Bira
campsões do movimentado cer-
tame.

,0 jogo foi dos mais emo-
cionantes. Nos primeiros mi-
nutos da luta o S. C. Comer,
ciários conseguiu predominar
n»s ações e já aos 8 minutos
mandava no marcador. Entre-
tanto, os pupilos de Bira nfio
(lesnnimariin- é pouco a pou-cn foram se firmando lio gia
mudo, fechando o egreo em
lòiiio do último roduto advc».'-
sírio. Aos 18 minutos esta-
va empatada a partida, ten-
do togo apôs o Com-rciár|o
«• avantajado novamente no

voltaram à.carga e mais unia
vou os números do marcador
se tornam iguais pura cada.
lado, assiiv terminando a pri-
melra etapa.

Nos derradeiros 45 niinti-
tos o «onze» do Curupaiti, fa-
zõiido alarde de um nutavel
iògo conjuntlvo, se asBenho-
reou das ações, dominando
técnica e territorialmente seu
antagonista. Conquistaram os
do Curupaiti seu terceii-o ten-
to logo no inicio desta fase
e, com mais alguns minutos
de jogo. voltavam a marcar,
terminando o préllo com o es-
core de í x 2.

Os tentos do vitorioso fo-
ram consignados por inter-
in-dlci de Noel (2) e Panllnho
(2). Sebastião (2) foi o nv-
Ulhelrõ do S. C. Cpnierciárlós.

A equipe, i|tip Im-antou In
lliaiitotnente o biimpeonato d*
l'"..I.H., formou em i-ampo pseguintes jogadores: .laii -
Saüde e Rubens; Chico, C»
boolo õ Noel; Taulinho, Al-
vinho, Lão. Zé e Cotoco.

QUEM SERÁ A
ItAINfoÀ DO
CARNAVAL?

O Cencurso promovido
pela á,ssooi(it'íio dos C')'o-
Hfsia.-i Ünrnavatescos pa-
ra apontar a Rainha do
Carnaval d- tt)R» eslá
agora entrando em sua
fase ru u i s sensacional.
Com t penúltima apura-
ção, r/Mi, se reulteara nu
próxima '^-fetra, às lt
horas, na sede tíh A.G.V.,
já .so poderá delinear a
força, real das cândida-
tas ao cobiçado eetro.
Ivana Rodrigues, q ii. e
desde a 1* apuração vem
mantendo ó primeiro lu-
gar, está dispostu a bi-
sar seu feito de 1932. Pa-
ra consegui-lo, entretan-
to, terá de trabalhar mui-
to, pois Pina Bntnette e
Margô Aforei, íínnctjjdl-
mente, estão recolhendo
votos a valer, preparan-
dose paru surpreendô-la.
nas ultimas apuraçtws.

ALMOÇO AOS
CRONISTAS

CARNAVALESCOS
A diretoria do C. R. do

Flamengo domullicou à Asso-,
ciação dos Cronistas Ca), ià-
valéscos que o aüiiôçô em ho-
ménagém a esta classe, pro-
gramado par» sábado, dia 5,
iis 18 horas, teve o sau, local
transferido da sede sodal da
.Vaia do Flamengo para a
Imate da sede social da Ave-
nida Rui Barbosa, 170.

BATALHA D_
CONFETE

O Clube Internuiionnl oe
í:'gutas realmirà amanhã,
111 homenagem k Associação

ios Cronistas Üavria.aléficos,
ninii grande batalha de con-
fete, on*. Sus sede social, a
partir das 22 hora».

FESTA DO FReVO
NO JOâO CAETANO
O Teatro João Captam)

soríi paleu, amanhã à holte,
de magnífica «Noite Popti-
lar do Frevo», seguida de
um bailo que se prolongará
pela madrugada íi dentro. A
Orquesítra Maürlcéià, con-
tratada para animar <t noi-
tada, apresentará comu son-
sacional surpresa os Mula-
liaristas do Frevo, conjunto
que já Sèi grande slicesso
cm diversas «tòurnèês* no
nordeste do Pais. Dcslaclim-
¦se entre os «Miüabaristas»
as jovens Mines. Liégo, Ve-
ninhá o Sônia, óllma.. pas-
sislas dn popular dança per-
nambucann.

RAINHA DO
GA.R.A.M.

O simpático e popuiat
Grêmio Atlótieo Recreativa-
tu e Artístico do Meler, fun
dado e mantido pelos eslor-
ços do professor Joaqu'hi
Antônio Niiegele e de seus
alunos da ÊSçÓIa clè Músi-
ca "Flor do Ritmo", com so-
do à Rüa Visconde Toenn
tins, 27, esto t-éáhza.ndo ufn
concurso de sim R.iiliitt, con-
ptirso que vem sendo dispu-

tado com entusiasmo por vá-
rias e encantadoras sonho-
rihhos do Barro do Mele--.
Ka apuração verificada no
dia 30 do mis próícitno fmrlc
e que foi a penúltima, veri-
ficaram se os seguintes re-
sulhidos:

l.c lugar — sna. DillVn
Santos, com 1 252 votos; ifi
lugar — Nata'l<ha L. Pin-
to, com 1.1 jH votos; ..." lu
.(ir — Sliirley Ribeiro, com
1.1 BO votos: 4.° lugar —
Leda Conceição da Costa,
com -120 votos; S.° lugar —
Josely E. Lopes, com 195
votos. A última apuração
está mârctida para o dia fi
do corrente, espei-aialo-sc
uma luta renhida entre os
primeiras colocadas, não so
podendo prever qual seja a

EXIBIÇÃO DE FREVO
Na noite de 17 do corren-

te, às 21 horas, nos salões da
Avenida Kul Btlibosn, 170,
Os iififiociiidr-s do Flamengo
terão o niisejo tle asSislA* a
umu espetacular exibição de
íievn roiilir.ada pelo Clube
Kscola Brasil Fieyo, Os íis-
sòcjadóá terão ingresso me-
diante a uprcfientaçào dn.. iden-
lidado social.

cüin un) dos joelhos Incha-
do, teiido sido este o moll-
vn que levou Dél'o Neves a
poupá-lo do cxerciclc.

Também o goleiro Àni-
bnl, suplente do Hélio ho
arco' do combinado, estcVt à
ínnrgein da piá ('loa.

VOLTOU A AGRADAR

A exemplo do que ocorreu
nó primem treino do com-
biiir-rlo. renl|zndo terça-fei-
ra OU .na, o coletivo rie on-
tom (fos comandados de Dé-
lln Neves foi corrido 0 rrtO-
vimentfldo. oferecendo os
melhore, resultados.

Del 11 NéVeá na equipo ti-
tidir lançbli os mesmos jn-
giidàWsi nue atuaram da
vez anlci-ior. e esta voltou
a apresentar o mesmo vOlU-
me do jogo, atilando com
acôr!o c desenvoltura.

A van_uaida fornlada por
Dél-n e ono se Compõe dos
ernques Canário, J. Alves,
Mels'nho. WnslilHgtòn é Car-
linhoR, está acertando em
eheo. Não há. praticamente,
poní-o fraco, todns atuando
mm obiel!v'r.tade e dentro dc
um excelente ehtrosamento.
Com a defesa passa-se o mes-
mo. F.slá firme, bem plantada
jogando, sobretudo, de pri-
melra, sem arabescos ou
"cosiura?". Na prática de
ontem não contou com o go-
leiro Hélio, uins, mesmo as.
sim. mnnieve-se 'nexpupiiá-
veíi não sofrendo um tertto,
sequer.

TIME A: a X 0

Finda a práfca, nue foi de
90 mirtdtòü, n equipe A lc-
vou ,1 melhor sôbrn a ré-
presentação B pelo mntvador
dc 3x0. Nelsiniio (2) e
Washington foram os golea-
dores e ns ooii'oos trelnni-am
assim consiIIuidas:

TIME A: Ciro: Osvaldo 1»
Jorge; Valdir, Zé Alves e
Dodõ; Crtnárlo, J. Alves,
Nclsiriho, Washington e Car-
linhos.

TIME B: Fernando; Man-
fredo e Tiáo; Rennto, Moa-
clr e Olavo; Cosme, Pombo,
Rafael, Maxwell e Mário.

Classificados

ADVOGADOS
OH. I.ETGI.HA KUUIIIUITGS DU
DRITO — urdem dos Advoga-
dos. tnscr. 783 - Ruk Álvaro
Alvlm, 24, 4« andar, CJrupo 402.

Tel..- ..2-42.5

on. siNvax pAlmgIüa — av.
Rio Bruncu, lOtí, 13.» and, sala

1.502 - Tel.: 42-1138
on. ii. t-Ai.iiEino.. SüMÍTíT— CuUsus 1'rabiilhlstus — Rua
Süc José, S0, Orupu 1.103 —

tôtic, _á-7276.

or. reono stAiA nino _
Av. Rio Branco, 10... sala 1.102

Tel.; 42-9101
Dlt l)üMf;TUIO llÃ.HAJH ZT
Rua sao J056, DO. 1.» «ndar —

Tel.: 23-()3üõ
OH. MILTON OB MORAIS
E.11EHY - Av. Eia.smo Braga,
299, saiu, 203 -Diariamente,
das 15,30 &s 17,30 horas 

Tèl.: 42-7189
OR. OSMtNÜO UESSA — Rua
Gonçalves Ülas, 84, sala B02.
Das 16 às IS horas. Tel.: 52-Ü771

MÉDICOS
OR. AIXT.IH) COtITI.ÍHO —
Tírçus. quintas e sanados, ene
14,30 as 18 Duras — Rua Álvaro
Alvlm. 31, 3.« uiuliir, sala 302 —

Til.S 52-3315

Pensão I
do Papai I

imc-lior pensfiò Oe Copa* %
illltha. A«sel« o ri-upeito A

Rua Kottald do iI
Cíuvilllio, 74. I

DR. ANTÔNIO JUST1NO i-UES-
TBS MKNGZBU - Cllhloi era
geral ¦— Av. Nilo Peçanha. 155,
9.» ahdar, sala 902-A - Tèfcas,
quintas o sAhadns, das 12 às

14 Duras
BR; ÚRAMHII.O FONSECA —
Médico — Segundas, quartus ò

. b-extas-felras. das 14 às is..ns.
RUS. Alvuru. Alvlm, 31 -.3- and»

sala 302 - Tel.: .2-3315

ESTA DOENTE?
. SOfre de doenças internas?

Nào porcu a esperança de sua
cura. Procure o especialista ür.
Jorge, mcrilrn da Associação Es-
plllta Jesus Cristo. As 3as., 5as.
e sábados, das 9 AS 11 c dns 15
fts 19 horas. Rua do Ouvidor,
169 — 7<> andar — sala 706. —
Consultas ci-.< 100,00.

DENTISTAS
DENTADURAS IMPLANTADAS

DB. M. N. OOIIDN —
Especialista - PROCESSO AME-
RICANO — Casos difíceis de
DENTADURAS — Alclnd- (t-Ja-
nabara, 17, s/1.207 — tei: 52-7904Clnolttndla. (.'(insultas diárias.
DR A. CAMPOS — ClrurglSo--dentista — Dentaduras anatô-rnleas minlL-iiins. ExtracOes dlfl-rols e (ipeiat-Ocs Há boca. Rua
do Carmo, 9, tí» andar, sala 901— As segundas, quartas e sex-

tas-feifils — Tel.: 52-6225.

NÁUTICO X ESPORTE
Domingo, a primeira peleja da melhor

de três

SUCESSO DÒ DIA
Ôs compositores Roberto e MaMins è Jait* Atnorim

aiüínam timít linda composição para ò eornavá) dc 5õ.Trata-se da marcharancho "Lenço Branco" que foi levada
para a cera pelo festejado cantor Jorge Goulart, um doscamprõss dos carnavais.

A letra de "Len;o Branco" 6 a seguinte;

Bis —
Um lenço branco a me diser adeus
Meus. olhos Iriste, procurando os teus
Olhando a estrada que te vai levando
Vendo a saudado que vem chegando

E o coração
Na dor imensa ela separação
Me di/j que ó lenço acenando vai»
Treidm adeus 01c nunca mais, •

RECIFE, 3 (Pelo lei.fone)
— Domingo, nesta Capital,
será iniciada a r,,tíJnoi* do
íris, quo apontará o cam-
peão de 1951. Jogarão os
quadros do Náutico o do Es-
porte Clube Recife; duas das
mnls populares agremiações
do Estado.

Um detalhe interessante
om torno dôsse cotejo 6 o
de que o Esporte será di- -
rígido por Gentil Cardoso,
.nquunto o Náutico terá no'
coninhdc de sun equipe o
conhecido preparador Silvio
Pirilo. Como se sabu, Gentil

Todo o Mundo já Sabe
Que Amaury Vende
Barato Porque Tem

Fábrica Própria
Biiise._ d« unho tmtuoio des-

de CrS 80.00. Ralon a CrS 05.00.
MUa ruga a Cr* 160.00. Ruada Alfândega, 819 — 1» «inflar.

o Pirilo ultimamente atua»
vam'.ni.-.Rlo .de Janeiro, òn-
de dirigiam respectivamen-
te os quadros do Botafogo e
do Bonsucesso.

sul-americano"
DE ATLETISMO f

SANTIAGO, 3 (AL) — «O
Conselho da Federação Atlé-
tica. resolveu ratificar acOr-
do para efetuar em Santia-
go, em 1953, o Comiconato
Sul-Amerlcano de Atletismo,
cumprindo assim, uma dis-
posição da Confederação
Sul-Americana, que obriga a
confirmação do patrocina-
dor, tom 15 meses de ante-
.cipaçáó.

Depois, aprovnram-se gas-
vo s..T> .".D D . D ..D...O
tos com « impressSo do Hi-
no do Atleta e diplomas"t*-
ra o» campfie».

.~:._u

1
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Chegam a São Paulo Delegados
Estrangeiros ao Festival da Mocidade

lo os primeiros delegados estrangeiros
Entro 6 e 13 deste mês, osmoços da América do Sulestarão reunidos em saoPaulo no Festival da Mocida*

de Sul-Americana. A impor*
tante reunião, cuja convoca*
toria é assinada por eminen*
tes personalidades e lideresdos meios culturais, despor*
tivos, universitários, visa es*treitar os laços de amizadeentre os povos latino-amerl*
canos. E' uma íesta de con*
graçamento, que se realizaem homenagem ao IV Cen-tenário de SSo Paulo.
A COMISSÃO DE HONRA

Fazem parte da comissão
de honra o General Porfírio
da Paz, Prefeito de São Pau*Jo e Vice-Governador eleitodo Estado de São Paulo; oProf. Melo Morais. Reitor
da Universidade de São Pau*Io; Senador Vivaldo Lima
Presidente da Cruz Verme-
Dia Brasileira: Silvio Maga*Ihães, Diretor do Departa*
mento Je Esportes do Esta*do de São Paulo; Prof. Jo*arué de Castro, Presidente daFAO íórgão da UNESCO).
E* Presidente da ComissãoPatrocinadora — Augusto
Cunha Neto, Presidente daUnião Nacional dos Estu*dantes.

ESMAGANDO CALÜNIAS
Está circulando em SãoPaulo o órgão .Festival*.,

que faz a propaganda do en*contro dos moços da Améri-
ca do Sul. Em editorial, o«Festival . desmascara asnotas tendenciosas e calunio-sas de certa imprensa. Ereafirma o caráter do certa*

me: festa de arte, música,
dança, folclore, canto e es*
porte. «Todos os estudantes
brasileiros e todas as pes*soas honestas estão convi*dadas a participar do Festi*vai, na certeza de que osseus objetivos serão alcan*
çados sem a menor deturpa*
Çao--, frisa a referida ma-teria.
LEÔNIDAS PARTICIPARA

DO FESTIVAL
O jornal dá noticia dos

preparativos cada vez maisintensos nos paises da Amé-rica do Sul e no Brasil. A
primeira página do n. 3 de«Festival» é dedicada ao con*vite feito por Leonidas, cam*
peão internacional, à mocl-dade sul-americana.

O Chile e a Argentina en-viarão ao «Festiva! a graçaG a beleza do seu folclore.Mais de 320 delegados do Rioirão ao «Festival de São Pau-lo. Jovens trabalhadores euniversitários da Bolivia, doUruguai e do Paraguai pre*param-se para a viagem
CHEGAM A SAO PAULO
OS PRIMEIROS DELEGA-

DOS ESTRANGEIROS
Começam a chegar a SãoPaulo os delegados estran*

geiros que vôm participardo Festival. São os seguiu-tes: do Chile: delegados daEscola de Belas Artes deSantiago, Júlio Carrasco eMalva Segredo, professoresde Artes Plásticas; HectorTobar e Hugo Jaramilo, es-tudantes, respectivamente,
de pintura e escultura. DaArgentina, o representante
do Teatro «La Máscara», do

Buenos Aires, Marcelo Krasse Ângelo Crespo, treinadorda equipe de basquete quevirá ao Festival; Constante
Hnrtf 

'•«• Alcicles Be™*
S.z. KatZ' Gl"lher™

Multa* ruas do centro daela. e estilo sem ájjun. RuaJuan 1'ablo Dunrta (ha uma«emana som água), Rua Eva*rlsto du Veiga, Rua do Ria-chuclo, Av. Mem da Sá, Rua<o Lavradlo. Rua doa Inváll-dos c multas outras. Mas, niiohá david», que os moradoresdos Mibiirblo.-i sfio ainda maisincrlflcados. Nos subúrbio. nfalta dágua é constante Osuburbano, depois do traba-lho, além do enfrentar a filado conduçfto, tem quo onfren.tar a fila da água para a hl-
Biçno do corpo e abvnndar ocalor. (

CACHAMUI VIROU CEARA
Pode ger que estejamos en-

gnnados, mas o Bairro do Ca.chambl, nesta serrana da sô-
ça, 6 o maio sacrificado, NSohá uma rua cm Cnchambi quotenha água. Há mesmo ruascm que o liquido não cai hámnls do uma semana. Umasenhora contou-nos quo ontem
arrebentou mais uma adutorade Ribeirão das Lajes. E' elamesmo quem diz:

— Mas, quo diabo de adu-
toras são essas, quo só vi*
vem a so arrebentar? Eu não
vou mais nessa. Aqui, em Ca.
chambl, falta água sempre.

CALAMIDADE

Os habitantes de CnchambiInformavam n reportagem quenão há uma única rua eomngua. Numa rápida visita quefizemos, constatamos semágua as seguintes ruas: Gar-cia Redondo, Cnchambi, Ma-ria da Graça, Miguel Ângelo,Galilcu, Basiüo de Brito, Hen-rique Bolteux, Americann,
Clapp Filho, Ferreira de An-dradn c São Joaquim.

O resultado disso é que es-

tá havendo umn verdadeira
debandada em Cuehambl, As
pessoas que tím para onde
Ir nlo prvdcm tompo o fogemdo bairro.
UMA SEMANA SEM AOUA

Dona Rosallnn Rodrigues,
moradora da casa número 163,da Rua Garcia Redondo, in.formou-nos que ali falta água
ha uma semana.

¦— O senhor nem queirasobor — diz clu — o sacrífj*
cio que passamos.

NBo há água nem parn fa.
zer comida. As vezes con-
seguimos obter um litro no
reservatório dc algumas
obras cm construção, quan-do o fiscal está dc bom
humor.

Dona Margarida Faria
disse-nos que a rua onde
onde mora, Sfio Joaquim, é
a por de todas, pois quan-
do chove v há inundação c
quando não chove é essa si-
ca. Viva-se num lugar dés-
se — exclama ela.

Um garoto passou por nós
com um casco du garrafa.

¦— Aonde valsí
— Onde vais?

,.-7 V!_ comP¦¦*-•• uma «ar-«•ara dágua mineral paramamãe tomar banho.
A PREFEITURA NAO ABRE

. O REGISTRO

Os moradores da Rua Ga-
Jlleu queixaram-se da Pre-fe tura Todo dia um de-ies vai reclamar e pedir quo
_ 

P'c'•• 
{«¦ «bra o registro.

_ ««leitura não faz nada.Antigamente ainda vinha umu 1°p pa; í ,,,ua«fl° >SEJe é dplorável. O pior é queo ba.rro próximo da Cande-
__' _"?.? 0Í mora<-««'cs da
____*__! _* abB«tw««n*.também está soco.
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ao o liscal da obra estado bom humor", dizem os moradores

Vestibular na
Escola de

Enfermagem
NITERÓI (Ba sucursal)— O exame vestibular nn

Escola do Enfermagem do
Estado do Rio de Janeiro
será realizado no dia 8 do
corrente, às 10 horas, na se*
de daquele estabelecimento,
à Avenida Quintino Bocaiu*
va n' 115"— Jurujuba, Nf*
terói.

As candidatas deverão se
apresentar munidas de lá-
pis tinta ou caneta-tinteiro e
cartüo de identidade.

Velho amigo dos Marítimos0 Rtual Ministro do Trabalho•*w-s3s3**s_M- áss
« violências contra os sindicatos marítimos

tem°à^^^"ÍSí^é^ m*ritlmo- '•'»» on*
Trabalho, que ImpcdkT. ____ 3°bo °,nto do MW»tro do
eleito, dó K&í__._ ^sidente, recentemente
Sr. Aparido Am d^W^ _ri„°8«d,l4M_r,nh» Mercante,
ideologia contrai Z ^ünei 5o_ SstÍ_ qUe 'míea**

--..Wue auiormaue - _*"" «oipisUs.

DEPÓSITO DE G ÁS DA LIGHT PÕE
BOTAFOGO EM PERIGO;*wmE

FIASCO COMPLETO
DOS TIRAS DA FJD

üm filho de Juarez Távora comandava o
.fracassado festim

beleguins do DOPS (coman
ÍUma 

dúzia de policiais in-lltrados no movimento cs-udantil, guardados por 9

DEMITIDOS E SEM
DIREITOS PORQUE

A FABRICA É ILEGAL
Em nossa redação esteveuma comissão tfe trabalha-Sores para denunciar abu-ios numa fábrica de sapa-tos, à Rua 7 de Setembro,

;79> atrás da loja do Paraíso«os Calçados.
Disseram que ali traba-Oiam 12 operáros. Há doisdias passados foi demrtidoda empresa Severino Alves«a Silva. Ao reclamar osdireitos que tem, recebeu dopatrão, José Chaves, a in-formação de que não p.dian-taria reclamar na Justiçado Trabalho porque a Fábrica não tem existência le*eal- O trabalhador consta-tou ser, de fato, procedentea informação. Três on_strabalhadores, sabedores dofato. sol darizaram-se como operário perseguido e porisso foram também demiti-uos. São eles: Manoel Bo-zerra da Silva, Ivan Aimei-ua do Nascimento e Antô-nio Serafm da Silva.

¦.. — — ~w_._j vv.v_imii**dados por um tira de nome«Netto ., eis em que se re-sumiu a «concentração de
protesto» promovida ontemnas escadarias da CâmaraMunicipal pela Frente daJuventude Democrática, or-
ganização-fantasma, contrao vitorioso Festival da Ju-ventude Sul-Americana. De-
pois de conversarem entresi durante alRuns minutos,os policiais se retiraram dolocal, amuados com o lój-_ofracasso de siía «concen*tra *;ão*.
üm rn.no dr .ttiarez

DmiGE A FARSA
Entre ns manifestantes

presentes, um se destacava
pebs nrdens de comando owexnedia. Era nnrla menosnue o 1ovem Carlos ,Tu?rezTávora. dileto filho dn m«n*tor intelectual fin {»nlnp de24 de a", to. Carlos Juarez,loiro dnnois da concpitracSo.
fni atf5 r Galeria Crii7eírode onde telefonou para oPalácio do Catete pedindouma audiência com seu pa-pai, a ouem queria comuni-car o fiasco do «protestos.contra a maernlfica festa da
juventude do continente.Carlos Juarez Távora foiassessorado durante a ma-nifestação pelo conhecido po-Hcial Morais Sarmento.
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inicialmente _ tem o Sr. Napolefio Alencastro para im*
pedir a posse de um diretoreleito pela maioria dos tra*balhadores? Quanto ao pre*texto alegado.* ilegal, arbi-trario e que ameaça a to*das as organizações sindi-cais, endosso a afirmativa
de um matutino carioca so*bre o assunto, de que «nãoe licito permitir que dlscri*mlnaçfies fascistas voltem a
predominar em nosso pais.

VINGANÇA SORDIDX
O velho dirigente sindical

atribui as medidas reacioná*rias tomadas pelo Sr. Alen*castro Guimarães contra ossindicatos e os trabalhado*

O«»..»:íS£_^?_í°_á_tll^^
não tem o mínimo respeito pela vidoihu_,' _„ _í_f 

amenc^o-canadense, entretanto,
ta a aumentar o *wSsií."S
existentes. Há pouco tempo quase t,Z ia _/_*__ 

tamPorues oigantes, a)ém dos seis
lizmente, desta vez, os soconTcheoarama \___ /' ?°'8 5*"tw nm ™*1*™ent_. Fe-
gem da IMPRENSA POPULAR^à__rt_uar ^^ -mv_^irr,a exr-losão. A reporta-
Bombeiros, que coneedWaütoWa&^wMZr^^6 E^j¥r^ . Corio de.
nha autorização para tal instalaTãci Um;**__«__ dmes dePósii™. ™ a Light ti-
exaustiva procura* veriftco/S^ havia 

'SK. 
^o^ãT™' 

***** ** Uma
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Plano de Ri
Reivindica

ESTRANHO
MAL ESTA

GRASSANDO
EM NITERÓI
NITERÓI, 3 (Da sucursal)—• Estranhas perturbaçõesgastro-intestinais estão atln-gindo os habitantes de Nite*rol e Sáo Gonçalo. Diversos

populares têm sido acometi*dos de fortes dores abdomi*nais, engulhos e diarréia. Acausa da epidemia, que estáse desenvolvendo nessasduas cidades fluminenses,ainda é desconhecida, atri*buindo.se, porém, à água dis-tribuida à população e ao
péssimo estado sanitário deambas as cidades.

É sabido que 
"a 

água con*sumida pelas populações deSao Gonçalo e Niterói é im*
pura. Em numerosos bairrosnão existe limpeza urbana,nem esgotos sanitários. Alémdisso, a coleta de lixo é de.«ciente. Tais fatos, segundo
a opinião de diversos sanita*ristas, seriam a causa prin-cipal da epidemia que está
grassando nesta capital e emSâo Gonçalo.~ 

ESMAGOU-LHE
0 BRAÇO

.0 gráfico Luiz Escambato
«ve. o braço esmagado on-tem na oficina em que traba-lha, Rua Itapirú, n. 1.209.A máquina impressora esmi*
_alhou*lhe o braço direito.

, A, vítima meva à Rua Ma-reehál Bâbiano Co$talat, nu.mero 560 e lSe encontra inter-nada no HPS.

res, à mágoa que este temde .934, quando foi expulsodo Instituto dos Maritimos,
por Imposição dos trabalha*
dores do mar, em memorável
greve.
, — A greve — disse êle —
íoi deflagrada em assembléiarealizada na Federação dosMaritimos. A nossa palavrade ordem contra as arbitra*nedades que praticava o en*tao presidente do IAPM foiuma única: «Fora Napoleão
do Instituto dos Marítimos».
A atitude reacionária queainda hoje conserva lhe va-leu, naquela época, uma re*
preensão do Ministro da Ma*rinha, que afirmou que«quem mandava na Marinha
Mercante era cie e não o ca*
pitão Napoleão Alencastro».
Depois de sete dias de ina-balável firmeza dos marlti*mos, que tiveram seus diri-
gentes presos e ameaçados,
o então presidente Vargas
demitiu o atual ministro porcomunicação telefônica.

TÉCNICO DO SOBÔRNO
Relembrando ainda fatosdaquela época, que identifi*cam perfeitamente o atualMinistro do Trabalho, comoexecutor da política de opres*sâo do Governo aos sindica*tos, acrescentou o Sr. PedroNunes:

*— Estávamos presos: eu,os meus comandantes Nilode Sousa e Eduardo Ribeiro,agora amiço do Sr. Alencas-
tro, o chefe de máquinas, Je-rônimo Cardoso e o contra*mestre Pergentino Alves,
quando recebi tentadora pro*

posta. Os emissários Corin*
to Pinto, este falecido e Air*
ton Rocha, atual delegado
junto á chefia do Lóide, afir*
maram, por ocasião de uma
visita que nos fizeram, queum alto cargo estava asse*
gurado para mim no IAPM,
ue eu desistisse do movimen*
to de protesto.

DEVEM REAGIR TODOS
OS MARÍTIMOS

Concluindo afirmou o ve*
Ihp dirigente marítimo, que
já foi também presidente do
Sindicato dos Comissários:

— Pelo exposto compreen*
de-se que o ato do Sr. Alen*
castro Guimarães contra o
presidente eleito do sindica*
to a que pertenço, não é um
fato isolado, mas uma tenta*
tiva de aniquilamento da li*
berdade sindical. Contra a
vingança do Ministro devem
se unir todos os marítimos.
E esta união deve ser em
torno da posse do presiden*
te legitimamente eleito.

HOJE,
MESA-REDONDA
Hoje, no 12* andar do

Ministério do Trabalho,
às 16 horas, realizar-se-á
uma Mesa-Redonda entre
a Diretoria do Sindicato
dos Trabalhadores em
Açúcar e representantes
do Sindicato patronal.DuranU a reunião, será
discutida a tabela de sa*
lários apresentada pelostrabalhadores.
. Os trabalhadores
aguardarão o resultado
das discussões concen •
trados em fronte ao Mi-nistério do Trabalho.

Tentam os lanpes
a Rebaixa do Café

eteifícaçâo, a
** /_. * _
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Irá a Julgamento a
Rechmacão Dos Pilotos

e pela aprovação dó Piano de Reclassificacão ""T"

novas lutks pelas 
'jgg 

,„S^_. ab°n° e «¦«"*» -•
Aos servidores públicos em

..racasson a audiência de conciliação pela
Nn „,„ intransigência da PanairNa audiência de concilia-<ao realizada ontem no Tribuna, Regional do^gentre a Panair e seus pilotos

ar_rvA'niio í?0uve S
___«_ -emVTêsa '"«"teve*-se intransigente e só aceita-ria «conciliação» „a 3£tes bases: volta _os ggtas ao trabalho, sendo mantil

SM* d«-s demais 17vi lotos punidos... Assi»i igreve continuará até oúe aempresa ianque se rosoK.a a

.*Ul,(_MENT0 NO fltf
eontraVeClpmaÇ-ão d0s "il0,0í-
*__ u a .Panalr- »ma vez nw
_X_? 

lnf"ítifea a audiln-aa de conahação, kt_ di,-

tribuida a um juiz relatordentro de 72 hora,. Depondereceber seu parecer irá a jul-gamento pelo Tribunal Hegio-nal Eleitoral. E' de se prevê.iue o julgamento se faráaproximadamente, dentro de¦io dias.
Lideres aeroviários da Pa-

_ hS'_'cato' com a Presen-W de diversos pilotos. Rêàdl.veram na ocasião empreenderuma campanha de esclarecimento nos locais „. ^«g
d_«t des«-. ahar a ,-édode. intrigas r,u0 a panair vem"rdindo entve os aeroVá^.

». ,orra manifesteuma solidariedade mais aü-va aos pilotos. U

geral
Colegas!
Acaba de ser promulgadoo Abono para o funcionalis-mo. Veio êle não como dá-diva, mas como conquista.
A União Nacional dos Ser*vidores Públicos Civis doBrasil (UNSP), ao ensejodessa magnífica vitória, con-gratula-se jubilosa com osservidores públicos de todoo pais. Tal conquista só foipossível graças à firmeza dofuncionalismo brasileiro, àsua unidade e à sua organi-zaçao. b

Os servidores públicos, emmemorável Congresso Na*
cional, realizado om maio
ife0, ? . . a dlreçii0 (iaUNSP, iniciara pugna pormelhores vencimentos, aUNSP em concentração noTalado do Catete,"ém lulhone 1954, entrega ao Govêrno, memorial contendo maisde 100.000 assinaturas, piei*

teando a «tabela Barnabé».
O funcionalismo, batalhando
intransigentemente pelosseus direitos, realiza em se-tembro concentração na Câ*mara dos Deputados, levan*tando a bandeira do «abonoem dobro», na base da tabe-Ia ora promulgada. O fun*cionalismo, dirigido pelaUNSP, realizou também vá-rias assembléias, no Riò enos Estados, reuniões e me*sas-redondas. influindo deci*slva e democraticamente, pormelo de emendas, nas pró-prjas soluções, encontradas

pelos legisladores, os quaistransformaram o; projetoinicial, derrubando um' ar-ti. que aroulvava a classl-ficação de cnrgns. conseguln-
ao ampliar o beneficio pa-ra os aposentados, etc..

Para a conquista dol:'Abo;no contribuíram, ninda. aboa vontade dos parlamenta*
res. de ambas as Casas do

Legislativo, bem como osmais conceituados órgãos daimprensa falada e escrita,
que sempre estivei am ao la-do do funcionalismo.

Assim, a organização dosservidores, o funcionamento
do Parlamento 'e a impren-
sa livre foi a tripeça demo*
crática na qual se assentou
toda a luta dos servidores
públicos. Sem a tripéça, aluta seria impossível. Semà plena garantia das liber-
dades constitucionais, difícil
é reivindicar. Este é o en*sinamento que devem os ser-vldores colher, neste dia deregozijo.

Vencida a batalha do Abo*
no, novas pugnas estão porvir. A çonqujsta do Plano
de Classificação de Cargos
é o novo objetivo dò íunclo*
nalismo em geral. O paga*rriento do Abono, quG nãoos atingiu com a clareza ne-cessaria, será uma das mais
próximas campanhas dos servldores das autarquias.

Para a conquista do Pia-
no, a UNSP já programou,
para o próximo dia 8, na sua

sede, à Av. Rio Branco, 277- 14.» andar, às 19 horas,'uma reunião preliminar dos
presidentes e representantes
das diversas Associações de

. servidores, os quais.-se-o.
ganizarao.em Cqmissão Coo*denadora de uma campanha
nacional.

Para a conquista do, AbóXno aos autárquicos, a UNSP,
nojpróximo dia 7, às 10 ho*ras da manha, terá uma au*diência especial com S. Exclao Sr. Presidente da Repú*'blica.

Colegas,
A vitória que vem de serconquistada é a mais eviden*te prova de quanto sáo ca*pazes a unidade e a açáo aserviço dos interesses daclasse, e constitui incentivo

para a próxima campanhaem que nos empenharemos,
em prol da conquista do Pia*no de Classificação de Car-gos. máxima reivindicação
dos servidores públicos naatual conjuntura.

l-YCIO RAUER —
•Preaideat»

Os imperialistas norte--americanos, que se locuple-tam com a revenda do nos-so café, não satisfeitos còma rebaixa de preço que temcontinuamente forçado, con-tinuam a pressionar pataaviltar cada vez mais o nos-so ma or produto de expor-
tação.

Assim é que o "Journal
of Commerce" veicula rumo-res de que os atuais preçospor que êsse produto é ven*dido sâo "fictícios" e, como
quem dá ordens, acresceu-
ta que o governo brasileiro
deverá reduzir o preço mini-mo ou desvalorizai ainda
mais o dólar cafee-ro.

Coloca desse modo o go-vêrno servil do sr. Café i.lho entre duas alternativas
que terão ambas um un-coresultado: restringir a nossa
principal fonte de divisas.

Os argumentos apresenta-
dos —- e parece que feitos
especialmente para uso dosr. Eugênio Gudin — ace-
nam com, os preços inferio-
res pedidos pelos cafés cha-mados "suaves", 

provenhates da. América Central. A
mesma noticia, no entanto,

i-

assinala 'que 
na República

do Salvador, por exemplo, os
produtores não dispõem de
armazéns e financiamento
que lhes permil-am esperar
mercados mais promissores.Chantageiam assim os co-merclantes norte-americanos
com a situação desses paísespor eles dominados e conser.vados e no maior atraso. E
pensam que usando êsse
baixo arfficio poderão abo-
canhar o nosso café por pou-co mais de nada e, inclusl-
ve, revendê-lo para outros
paises do mundo.

O golpe planejado poderádar frutos se o governo
preferir atender os monolis-tas ianques em detrimento
da economia nacional.

Porétn isso não aconteceráse os cafeicultores brasUeiros e todo o povo exigirem
que o nosso mercado inter-nacional seja ampliado, ven-dendo o Brasil seus produ-tos a todas as nações que os
queiram comprar em bise deinteira igualdade e sem aabsurda imposição de pre-ço com que nos escravizam
os norte-americanos. ¦!

M£_____ü__1_ft£fta$
Flamèng

Com uma assistência de*susada para um jogo nofur*no em dia útil o. Flamengoabateu o América por 3x2tornando-se lidei- absoluto docampeonato.

COLS

Os golg foram de autoriarespectivamente' de Alarcon,
Para o América, aos 19 mi'nutos do primeiro tempo; Eva-risto para o Flamengo, aos21 minutos do segundo teni-
po; Rubens, para o Flamen.
go a0 cobrar um pênalti aos25 minutos do segundo tem.
po; b ainda para o Flamengo,Henitez conseguiu um tento¦os 30 minutos; finalmente
aps 34 do tempo final João

o 3x2 América
Carlos fêz o «egundo gol doAmivica.

«m^0-4 - Cr$ L313.543.70JUIZ — Diego de Leo, cujaatuação mereceu restrições
por parte da torcida e doyjogadores.

ANORMALIDADES

No final da peleja os jo-gndores do América tentaramagredir o árbitro no que fo-ram impedidos pelo policia-mento existente.
Houve um pênalti aos 24minutos de Osvàldinho emPaulinho que cobrado pcv Ru-bens tornou-se em gol.Foram contundidos 'Servilío

0 wibens do Flamengo e Ca-ca do América,

...ü


